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O "meu segredo" é a chave mil 
para todas as mulheres. I 'ara mim, a 
um encanto e a velhice, a;<ora, é o 
satide; usei e uso " A Saúde da Aliilli 
a felicidade de ser fortes e sadias é 
des que aprendi na escola da expe 

A S A Ú D E I) 
é o melhor remedio para tratar e par 
(tvarios, seja qual fór a edade da en 
mocinhas na-passagem de edade, curi 
modos periodicos o é incomparavel pa 

ajçro.xa que abre as portas da ventura 
adolescência foi risonha, a mocidade 

repouso sereno: tive saúde e tenho 
I: si tamhem nossas filhas ^osam 

por lhes ter eu ensinado estas verda-
riencia: 
A .Ml I . H E R 
a curar as doenças do Utero e dos 
fe ima. " A Saúde da Mulher" cura as 
a as senhoras de todos os seus inconi= 
ra os males da Edade Critica. 



Aeslgnatura a n n u a l para todo o 

Brai l l 15|000 

Aulgnatura oom reglitro 20$000 

Idem pa r i o extrangelro 30$000 

fledaoçSo 

AVENIDA 8. JOÃO N. 81 

Primeiro andar 
C v i s t C ! ^ 

Ç T22 2 22 222Cl T « i m » M ». 6659 c i n t a 

F U M D H D H P O R V I R G I L I M f S D E S O U Z R 5 H L L E S - S u c r u t a r l a : A v e l i n a de S o u z a S a l l e s 

0 l.o Congresso Brasileiro 
' 'R ivnta Feminina" 6 

da Jornalietae flaclarou que a 
m modelo digno da imitação. 

Sua Eminência o Cardual Arcovsrdi alTirma que a " Revista Feminina" e 
redigida com elevação de sentimentos e larguei» da v<stae. 
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D / í C A P A C I D A D E C I V I L D A M U L H E R C A S A D A 
A posição jurídica da mulher na so- sembléas de senhoras se recorda a cada O artigo qiw sc vae ler 6 do integra 

may.strado paulista, dr. Adalberto Gar-
cia, referindo-se ao precioso livro do tu-
tclligcnte advogado Dr. Vicente Ráo, 
"Da Capacidade Civil da Mulher Casa-
da", publicado no "Jornal do Coinmer• 
cio", edição de S. Paulo, de 20 de Julho 
ultimo, que com a devida venia trans-
crevemos. As ponderações feitas por 
aquelle illustrado juis são mui opportu-
nas e para cilas chamamos a attenção 
das nossas leitoras. 

O Dr. Vicente Ráo, operoso e intel-

ligente cultor das lettras jurídicas, aca-

ba de publicar um excellente e util tra-

balho. O novo livro, ha poucos dias 

exposto á venda, intitula-se — " Da Ca-

pacidade Civil da Mulher Casada" — 

e corresponde ao n. 8 da " Collecção 

Jurídica da Livraria Acadêmica". 

E m suas duzentas e treze paginas, ni-

tidamente impressas, vêm reproduzidos 

e cuidadosamente commentados os dis-

positivos de lei que dizem com a ma-

téria tratada. 

Estuda o autor a capacidade civil da 

mulher, de accordo com o nosso direito, 

a partir das absoletas Ordenações do 

Reino, outróra vigentes no Brasil, que 

conferiam ao marido o "direito de cas-

tigar a mulher" (1. 5.° tit. 36 paragra-

pho 1.° e tit. 59 paragrapho 4.°), — até 

á instituição do casamento civil pelo 

decreto, com força de lei n. 181 de 24 

de Janeiro de 1890. Depois, em synthe-

se sempre brilhante, passa em revista a 

legislação ingleza, a allemã, a suissa, a 

dos Estados Unidos, a de Portugal e a 

da Italia, mencionando, no que affecta 

a mulher casada, as modificações, fei-

tas por lei recente, no Codigo Civil Ita-

liano de 1865 — modificações ou refor-

mas que "valem pela affirmação de 

notável conquista" e que assignalam 

"uma passagem brusca do systema in-

termediário dantes adoptado para um 

novo extremo de ampla liberdade ". 

Sobre aquelles capítulos de que se 

compõe a obra, nove ao todo e todos 

de sequencia lógica e natural, o espirito 

se detem a cada passo, mercê do inte-

resse que elles despertam. 

cicdadc; o que lhe permitte e o que lhe passo de que " depois da declaração dos 

veda a lei: os direitos e deveres entre direitos do homem e do cidadão, a de-

os cônjuges; os regimens de bens no claração dos direitos da mulher é uma 

casamento — o da communhão, o da consequencia lógica e necessaria— é 

separação, o dotal; a terminação da natural, é preciso mesmo que a mulher 
sociedade conjugai, em virtude de des-

quite judicial ou por mutuo consenti-
intelligente e letrada conduza para o 

lar — embora caia sobre ella um olhar 
mento; os cffeitos do desquite; as nul- ligeiramente suspeitoso do consorte 

lidades e annullações do casamento; o querido—o novo c interessante livro, 

casamento das viuvas e os effeitos que lendo-o, relendo-o e meditando sobre to-

delle decorrem; a situação dos filhos das aquellas paginas comprehcnsivas 

tanto de primeiras como de segundas dos direitos que lhe reconhece a lei. 

nupeias; os registos civis; e, finalmente, • E assim poderá a mulher casada me-

a mulher casada considerada perante o |hor conhecer a sua situação jurídica 

direito internacional privado — cons- actual perante os povos cultos e, prin-

tituem matéria interessante, suggestiva, cipaímente, em face da nova lei brasi-

sempre de actualidade, que o autor exa-

mina e analysa com competencia e cri-

leira—o Codigo Civil, vigorante desde 

1 de Janeiro de 1917. Nelle ha causas e 

terio jurídico, ora interpretando a lei innovações que vieram, por assim dizer, 

com argumentação ou subsídios pro- amenizar e "sonorizar o ambiente" ju-

prios, ora estribado na opinião segura ridico de tempos relativamente recentes. 

de autorizados estadistas ou nos jul-

gados dos tribunaes. 

Como bem se vê, de manifesta utilida-

de é o livro que motivou esta rapida no-

Dahi a razão por que dissémos que o 

trabalho do Dr. V. Ráo deve ser lidj, 

lambem, pela mulher casada. 

Mas, accrescentcmos agora: além da 

ticia. E dessa utilidade melhor poderão " donna maritata", a nova publicação 

avaliar os que já tiveram o agradavel interessa a mais alguém: interessa a mu-

ensejo de ler o recente trabalho digno lher solteira, de quem não se esquecera 

de figurar ao lado de outros congenercs. o gentil advogado, que lhe consagra o 

E m poucas " assentadas " chega o lei- segundo capitulo da obra cm exame, 

tor a ultima pagina. Mas não é só o E dada esta pallida, esta brevíssima 

leitor: a leitora também. Porque nestes nota sobre o novo trabilho, enviemos, 

tempos de feminismo quasi triumphante ao encerral-a, as nossas sinceras felici-

em que, no dizer de C O R A V A L D E Z , tações ao autor, que bem merece as ho-

a mulher passou a ser " uma personali- menagens dos seus collegas e admirado-

dade que se affirma pela acquisição da res. O dr. Vicente Rao não e um homem 

consciência dos seus deveres e dos seus encanecido nas lides forenses ou na luta 

direitos, que busca exercitar intelligon- pelo direito; é um moço, ou melhor, um 

temente a sua vontade, que se apparelha joven e joven que sc fez á custa pro-

em summa para satisfazer a justíssima pria, a poder de vontade, com dignida-

aspiração de um lugar mais amplo no rc- de e honradez. E' jornalista e, como 

banho social"; neste século apavorante tal, é sincero no que diz e com indepen-

e atemorizante em que o sexo ex-fragil dencia diz aquillo que sente, 

vertiginosamente conquista dia a dia, . Freqüenta assiduamente a tribuna do 

principalmente para além das nossas " Instituto da Ordem dos Advogados'' 

fronteiras, posição de destaque na vida — brilhante centro de proíissionaes il-

publica, entrando em franca competição lustres e de mentalidades sãs, que van-

e nivelando-se com o homem que outró- tajosamente pontificam o direito, 

ra a castigava de accôrdo com a lei; Continue o illustre dr. Vicente Ráo a 

nestes dias em que nos com: 



REVISTA FEMININA 

A mulher de hontem 
a mulher de hoje 

O artigo que sc voe ler abaixo c da lavra da vossa intelligente patri-
cia d. Alzira Fonseca, distineta embaixatris da "Revista Feminina" 
na culta c prospera cidade de Palmarcs, Estado de Pernambuco. 

Diplomada não ha muito tempo, vem essa nossa distineta collabora-
dora pela imprensa do seu Estado natal, com raro brilhantismo, pugnan-
do pelos mesmos ideaes que, ha nove annos, animam esta lueta. 

No a g r a d a v e l s i lencio do m e u q u a r t o de e s t u -
dos, de p a r e d e s a lvas , a s p i r a n d o a r o m a de j a s m i -
ne i ros e m f lo r . o l h a n d o pe las j a n e l l a s a b e r t a s h o -
r i zon tes c e n d r a d o s e o u v i n d o o c a n t o s o n o r o da 
p a s s a r a d a , n o l e q u e v e r d e das palmeiras ' , após 
t e r lido a l g u m a c o u s a de J u l i a Lopes , Gi lka M a -
chado e B e r t a L u t z , eu p e n s a v a c o m e n t h u s i a s i n o 
e v a n g l o r i a n o p r o g r e s s o d o f e m i n i s m o e m m i n h a 
p a t r i a e g r e g i a , q u e é s o b e r b a cm todos os a spe -
ctos. Esquecida de que as suas cellulas assimi-
l a v a m f a c i l m e n t e q u a l q u e r s o m m a de conhec i -
mento», a m u l h e r t o r n o u - s e e m sécu los p a s s a d o s , 
p r i n c i p a l m e n t e na a n t i g ü i d a d e o r ien ta l , u m a es -
c r ava fiel d o h o m e m i n c o n s t a n t e . 

N a China , n o J a p ã o , na be l la t e r r a dos c r y s a n -
r h e m o s , na í n d i a . P é r s i a , etc., v e m o l - a s u p e r f i -
c i a lmen te educada , a p t a a p e n a s nos se rv iços do-
mést icos , p r e s a ao t e a r . co l locada em p lano m u i t o 
i n f e r io r a o do h o m e m . 

P a s s a m - s e m i l h a r e s d e a n n o s , s u r g e m e n t ã o 
a b n e g a d o s d e f e n s o r e s da c a u s a da m u l h e r ; e r -
g u e m - s e - l h e t h r o n o s , c a n t a m - n a em ve r sos f o r -
tes ou e m p o e m a s s e n t i m e n t a e s . co l l ocam-na 
n a s r epa r t i çõe s pub l i c a s e a c r e a t u r a leal, a s so -
be rbec ida e m c o m p e t i r c o m o h o m e m e m t u d o 
que é uti l , g o v e r n a c o m p r u d ê n c i a , lê c o m ca r i -
nho , r e g u l a r i s a v a os se rv iços de l icados ou g r o s -
se i ros de g r a n d e s r e sponsab i l i dades , que as m ã o s 
sedosas dos a l m o f a d i n h a s r e n e g a r a m e . . . c h o r a 
de e m o ç ã o b e i j a n d o o p a v i l h ã o da p a t r i a . E ' o 
t r i u m p h o d o f e m i n i s m o ! . . . é o f l o r e s c e r de u m a 
civi l isação s a d i a ! . . . H a dias, u m a n t i - f e m i n i s t a 
c i t a n d o - m e C l e o p a t r a — a m o r e n a egypc ia . H e -
l ena — a c a u s a d o r a da g u e r r a de T r o y a e o u t r a s 
loucas be ldades , a f f i r m o u q u e o s o e r g u i m e n t o fe -
minil seria. . . u m d e s a s t r e , u m c a t a c l y s m o n o lar. . . 

R i - m e c o m a " l ó g i c a " do m e u t a l e n t o s o a d v e r -
f.ario, q u e s e e s q u e c e u s e m duv ida , de que a m o -
ral da m u l h e r q u e p e n s a e d e d u z não se b a r a t e i a 
com b u j i g a n g a s e p h r a s e s p o e t i c a m e n t e e s t u d a -
das e q u e o t r a b a l h o é a f u n e ç ã o mais n o b r e da 
vida, " é lei da n a t u r e z a " n o d izer u m es tud ioso 
pau l i s t a . 

F e l i z m e n t e , o B ra s i l i l lus t re e consc ien te , ap -
p l aude o f e m i n i s m o , a c c e i t a n d o - o c o m o " u m a ne -
cess idade s o c i a l " . 

O r a , é a p a l a v r a f u l g u r a n t e de u m h o m e m de 
l e t r a s a l u t a r pe l a n o s s a causa , o u t r a s v e z e s a 
sympath ia pela vic tor ia da mental idade femini l 
nos g r a n d e s c o n c u r s o s e a f ina l a e n t r a d a da m u -
lher , c o m o e m p r e g d a h o n e s t a e l abor iosa n a s r e -
p a r t i ç õ e s pub l i cas , n o s i n s t i t u t o s sc ien t i f icos e 
n o c o n i m e r c i o . . . Q u a n t a s moço i las n ã o s u s t e n -
t a m o l a r p a u p é r r i m o e p u d i c o ? . . . q u a n t a s n ã o 
a l i m e n t a m c o m o f a t i g a n t e t r a b a l h o das o f f i c i -
nas o p e q u e n i n o i r m ã o — a u s e n t a dos c a r i n h o s 
m a t e r n o s , o p a e inval ido, ou a m ã e , co i tada , p r e s a 
de p a r a l y s i a , a b a n d o n a d a pelos f i lhos e g o í s t a s e 
p r e g u i ç o s o s ? ! . . . Q u a n t a s esposas não r e s t au ram 
o la r , q u e o m a r i d o d i s s o l u t o e i ndo len t e d e s p r e -
sou ? ! . . . A c a m p a n h a f e m i n i s t a n ã o t e r á e n t ã o 
u m f i m u t i l i t á r i o a o p r o g r e s s o m o r a l e social ? ! 
a s u a v i c t o r i a n ã o t r a r á c o m o c o n s e q u e n c i a ló -
g ica o l e v a n t a m e n t o d o c a r a c t e r ? ! E ' b e m p r o -
vável q u e m u i t o s c l a m e m c o n t r a a s m i n h a s idéas . 

A e s t e s a m i n h a l a g r i m a de compa ixão , o m e u 
p r a n t o de a g o n i a pe lo f u t u r o da pa t r i a . 

H a v e r á q u e m d e s e m p e n h e m i s s ã o mais s a g r a d a 
rio que a m u l h e r ? ! 

C o m o e s p o s a é a e s t r e l l a do la r . g u i a n d o o e s -
co lh ido d o seu c o r a ç ã o nos c a m i n h o s t o r t u o s o s 
da v ida . p r o c u r a n d o d e s v i a r - l h e os háb i to s p r e -
jud ic iaes , e n c o r a j a n d o - o a e n f r e n t a r os e m b a t e s 
da a d v e r s i d a d e ; c o m o m ã e é p e r s o n i f i c a ç ã o do 
B e m , c a p a z do m a i o r h o l o t a u s t o p a r a s a l v a r o 
enite da sua a d o r a ç ã o ; nas repart ições publicas 
vemol-a modes ta e sat isfe i ta , augusta e delica-
da, t r a b a l h a n d o c o m u m a v o n t a d e inabalave l pe la 
p r o s p e r i d a d e do t o r r ã o n a t a l . 

F i l h a s do m e u s a n t o Bras i l , a f f r o n t e m o s os 
m a r e s e n c a p e l l a d o s da v i d a ; v e n ç a m o s a íu r ia 
dos n o s s o s a d v e r s a r i o s e p r o c u r e m o s u n i d a s á s 
p ione i r a s do f e m i n i s m o e m n o s s a t e r r a e s t r e m e -
cida, l e v a n t a r a n o s s a c a u s a que é j u s t a e g r a n -
diosa, be l l a e d ivinal . O p r o g r e s s o dos a n n o s v in-
d o u r o s s e r á a m a i o r r e c o m p e n s a dos nossos es-
fo rços . 



REVISTA FEMININA 

O que dizem de nós 
Continuamos a transcrever trechos de algumas carta» 

que nos são dirigidas. Vaidade, dirão, mas si assim é, tam-
bém é preciso que se diga que é uma va-idade justa que só 
nos dignifica e nos honra porque sabemos esíar corres-
pondendo ao esforço de milhares de patrícias, nossas ami-
gas, que nos auxiliam nesta grande lueta que já duna para 
mais de nove annos. 

Procuramos corresponder esse esforço, creando secções 
novas, augmentando e melhorando as existentes, infor-
mando pontualmente as nossas assignantes, do movimento 
feminista não só do Brasil, como de todo o mundo. 
E' para nós de alto effeito mo-

ral e profundamente consolador i 
registrar essas palavras de ca- | 
rinho e de conforto que diaria- ! 
mente recebemos. 
Eis como se exprime a exma. 

sra. d. ' Mariquita Ferreira, do 
Rio Verde, Estado de Goyaz: 

Da exma. M m c . João da Costa Pereira, de São Caeta-
no, Estado de Pernambuco: 

"Tenho pela "Revista Feminina" uma grande estima 
c faço por cila toda a propaganda possível, que tão bem 
sabe corresponder ás necessidades da mulher patrícia neste 
grande pais e que pode, sem o minint•) escrupulo, penetrar 
cm todos os lares c ser lida pela mais piedosa c innocente 
das nossas filhinhas c irmãs". 

Da exma. sra. d. Julieta Adami de Carvalho, Pouso Ale-
gre, Estado de Minas Geraes: 

0 Natal de 1922 
" Verdadeiramente sensibilisada 

com a honra que me foi dispen-
sada, apraz-me dizer que empre-

•irei os meus melhores esforços 
cm pról da "Revista Feminina", 
pois sei quanto, nós as brasilei-
ras, necessitamos da leitura cons-
tante de uma publicação tão util 
c tão necessário, como a nossa-
querida Revista". 

Da exma. sra. d. Lulu' Fabri-
no, do Rio de Janeiro: 

" Com toda a sinceridade eu 
vos digo: tenho achado muita 
falta na Revista nestas minhas 
ultimas viagens, pois sempre se 
tem alguma cousa que aprender 
com a sua leitura e causa pena 
ver que as associações femininas 
do Rio, salvo algumas cxcepções, 
não façam da preciosa "Revista 
Feminina" o seu orgão official". 

Da exma. sra. d. Elvira da 
Costa Pinto Goes, Santo Amaro, 
Estado da Bahia: 

"Sempre fui e serei uma en-
thusiasta da "Revista Feminina" 
c não deixo de rogar a Deus pelo 
seu crescente desenvolvimento, 
pois assim fazendo torno-me cre-
dora de mim mesma, vendo co-
roado de êxito os seus esforços 
na elevada e nobre causa que de-
fende, em beneficio de todas 
nós." 

Da exma. sra. d. Alice Cor-
deiro, de São João de Garanhuns, 
nambuco: 

J á iniciamos a preparação deste gran-
de n u m e r o de Dezembro proximo. 

E ' do domínio publico o successo rui-
doso a lcançado pela nossa edição do Na-
tal de 1921, a p o n t o de se r C O N S I -
D E R A D O C O M O U M A DAS V I C T O -
R I A S D O F E M I N I S M O . 

P a r a o deste anno, empregamos os 
nossos melhores esforços a f im de que 
possamos apresentar um numero A I N -
DA M A I S R I C O , M A I S U T I L , M A I S 
L U X U O S O , M A I S V A R I A D O E 
M A I S B E M F E I T O Q U E O DO 
A N N O P A S S A D O . 

Gentil amiga 

Tra ta - se de u m a edição caríssima e 
apesar de nesta época dobrarmos ie as 
vezes t r ipl icarmos a t i ragem como em 
1 9 2 1 , R O G A M O S M A N D A R 1 $000 E M 
S E L L O S , a f i m de que receba esse nu-
mero registrado, para não acontecer co-
m o no anno passado, que muitas assi-
gnantes de ixaram de receber o numero 
de Dezembro, que se extraviou no cor-
reio e que não poudemos at tender as 
reclamações por ter se esgotado a edição 
eim 15 dias. 

''/ls nobres e denodadas com-
panheiras da querida "Revista 
Feminina" podem contar com o 
meu apoio, se bem que seja di-
minuto, porem franco e incon-
dicional. Cada dia sinto-me mais 
enthusiasmada pela nossa justa 
causa, que orgulhosa vejo pro-
gredir de momento a momento 
e não esmoreço, pois ás minhas 
amigas eu tenho escripto, esti-
mulando-as, concitando-as á lu-
eta tenaz, pela causa, que tem na 
"Revista Feminina" a mais bri-
lhante defensora, o mais forte 
balttarle." 

Da exma. sra. d. Alayde de 
Carvalho Bento, de São Vi-
cente, Estado do Rio Grande do 
Sul: 

Estado de Per-

"Sou adepta do feminismo catholico c admiradora incon-
dicional de vossa Reivsta, a qual conheço desde o tempo 
que era directora a saudosa d. Virgilina. São momentos 
de prazer intenso quando me chega ás mãos a querida Re-
vista e logo na primeira pagina a magistral Atina Rita Ma-
Iheiros, assignando aquella chronica vibrante. Prompta 
estou para trabalhar e envidar os maiores esforços em pról 
de tão nobre causa." 

"Procurei divulgar a noticia 
da chegada da vossa bem elabo-
rada Revista no seio desta pe-
quena familia que forma a maio-
ria social desta villa e posso as-
segurar-lhe, de ante-mão, o aco-
lhimento que vae ter a fiel 
companheira do lar, que tias suas 
doiradas paginas tudo ensina, 
tudo traduz, visando o mais no-
bre dos fins, a instrucção da alma 
heróica da Mulher Brasileira. 
Não posso admittir que a mi-
nha presadissima patricia lamen-
te não ter nesta localidade uma 
representante, pois cumpro o meu 
dever, offerecendo os meus insi-
gnificantes prestimos, no sentido 
ds diffundir o elevado program-
ma, bem como 'fazendo intensa 
propaganda, conseguindo dcst'ar-
te o maior numero de assi-
gnantes, como já o fiz e como 
v e r e is na lista, . que incluo 
nesta. 

Com o programma nobre, cvangelico, intelligivel c dc 
fina literatura como â o da vossa Revista, não poderá dei-
xar de transpor os degráos do progresso, occupando o 
mais saliente dos lugares aonde a intcliigencia, a profun-
didade scientifica se faz representar pelo cérebro da in-
comparavel c sabia mulher. 

Nas poucas paginas que passei os olhos ligeiramente, 
me dei conta logo da elevada cultura intellectual e social 
do bem organisado numero de collaboradoras que juraram 
sustentar a ardua tarefa para o bem estar moral e sociai 
da mulher brasileira." 
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F o i prec iso pôr mais agua f e r v e n d o no p ó . . . 

Quasi sempre, nas tardes de inverno, as monjas se visi-
tem com o pretexto de informar-se de um sermão ou 
oíficio ou do desenho de uma renda; mas, na realidade, 
para comer juntas a merenda, que é uma pequena colação 
favorita: bebem café, mordiscam tortinhas tenras, pastei-
zinlios, completando, não raro, o prazer com um calix de 
anizette, vertido de uma vencravel botija que ostenta as 
authenticas marcas de sua procedencia franceza. 

Soror Pulcheria, mais que nenhuma, gostava de receber 
a visita das suas collegas. Quem passasse deante das ja-
nellas, cobertas de musselina, do convento do Amor de 
Deus, podia observar a miude, ao declinar do dia, diversas 
silhuetas negras sentadas em circulo ao redor da chamma 
onde fervia o café. Aquella breve luz oscillante, observada 
de fóra, tinha uma fôrma extranha: uma claridade em 
feitio de coração, e que parecia ser o coração da casa. 

As monjas convidadas permaneciam largo tempo immo-
veis, acariciadas pelo suave calor da chamma cujo esplen-
dor tremulante illuminava os rostos, que se alinhavam na 
penumbra como se fossem retratos. 

Como ainda estava bastante claro, não havia necessidade 
de accender a lampada. Havia um vago crespulo, em que, 
pouco a pouco, a obscuridade descia também sobre as 
palavras. 

Soror Pulcheria, que era muito vivaz e tinha reputação 
de falar bem, fazendo-se escutar com agrado, experimen-
tava então a influencia da sombra. Ella entrava na escuri-
dão e a escuridão entrava nella. Tinham acabado as his-
torias alegres, as jovialidades de collegiaes com que pu-
nham á bulha alguma irmã ausente. O acaso lhe havia 
inoculado o veneno, como em outras irmãs, pouco antes 
despreoccupadas e risonhas. E os pensamentos sombrios, 

as imagens terrorificas foram vindo a occupar-lhes a 
imaginação. 

As palavras faziam-se mais pesadas, mais recolhidas e 
o silencio entre cada uma dellas era medroso, como o 
vasio que ha entre as vibrações de um sino. 

Soror Pulcheria narrava unicamente impressões lugu-
bres, presentimentos que tivera de todas as desgraças 
acontecidas, a realisação dos seus presagios, e, ás vezes, os 
seus sonhos. 

As outras monjas a escutavam envolvidas nas sombras, 
um pouco assustadas, mas com o medo delicioso dos me-
ninos aos quaes a gente conta a viagem das princezinhas 
perdidas na selva escura. 

Certo dia de fins de dezembro houve grande animação 
durante a merenda do convento do Amor de Deus. Tão 
numerosa foi a concorrência, que foi preciso buscar cadei-
ras supplementares e pôr mais agua fervendo no pó para 
haver café que bastasse. O motivo era a apresentação á 
irmã Pulcheria de duas novas ingressadas na Communi-
dade. Algumas, mais velhas, acompanharam-n'as. Nesse 
dia fez-se festa e houve um accrcscimo de pasteis e de 
cálices do unetuoso licor. 

Irmã Pulcheria, muito lisonjeada por essas visitas, exci-
tada a sua eloquencia por aquelle excepcional auditório, 
mais numeroso que de ordinário, recomeçava o rosário das 
suas historias habituaes... Conduziu a conversação para 
as coisas supersticiosas, que lhe eram tão favoritas. As 
coisas do além tinham para ella um encanto particular. 

Experimentava uma especie de voluptuosidade em re-
cordar terrores, como as creanças em brincar cora o fogo. 
Todas as monjas tinham as mesmas opiniões. 
A irmã Maria dos Anjos confessou seu terror toda vez 
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que encontrava um carro fúnebre e quando não podia 
immediatamente tocar um objecto de ferro ou de metal, 
chaves por exemplo. Por felicidade trazia agora comsigo 
um pequeno crucifixo de cobre, que lhe pendia da cintura 
e no qual tocava de continuo para conjurar a má sorte. 

Soror Cornelia citou a descoberta de uma aranha pela 
manhã, •o que é signal de desgosto proximo. Este singular 
presagio nunca falhava. As coisas também têm seus pre-
sentimentos, dizia. As folhas dos alamos, muito antes da 
tempestade, estremecem com um sussurro que vae cres-
cendo... Nós possuímos 
egualmente um jardim em 
nossa alma, onde ha fo-
lhas que estremecem á ap-
proximação da desgraça. 

Depois de soror Corne-
lia todas as monjas qui-
zeram intrometter-se na 
conversação, confessar sua 
sensibilidade especial em 
matéria de idéas supersti-
ciosas, citar um facto, 
pormenorisar uma míni-
ma coincidência inquietan-
*e que um acontecimento 
uoloroso confirmara logo 
em seguida. Cada uma se 
exaltava, tratava de colla-
borar, de intercalar sua 
prova. 

— E os espelhos? ex-
clamou de súbito soror 
Genoveva com sua bella 
voz de orgão, aquella voz 
que dominava o córo aos 
domingos, durante a mis-
sa, tão grave, tão harmo-
niosa, quasi sobrehumana, 
casando-sc ao canto do 
instrumento e tão análoga 
a elle, que se não sabia, 
quando alternavam, se era 
o orgão ou se era a mulher 
que psalmodiava... Soror 
Genoveva, por causa de 
sua voz, que tinha um tim-
bre único, e por outras 
qualidades, gosava de cer-
to prestigio na communi-
dade. Sabia ler a musica, 
e era dotada de tanta fi- Soror 
nura de percepção que pa-
recia adivinhar os pensamentos, Assim, quando ella in-
terrompeu o murmurio da conversação generalisada, todas 
se calaram. 

— São terriveis os espelhos, continuou soror Genoveva. 
U m espelho que se quebra é annuncio de morte e dos peo-
res acontecimentos. Quando eu era menina e estava em 
casa de meus paes, cada vez que se quebrava um espelho 
alguém morria num curto lapso de tempo. E' porque, 
certamente, têm uma alma, e quando se lhes rompe, quan-
do se aniquila sua alma, é preciso que uma alma de casa 
pereça por sua vez... E o que nelles se encerra! ha os 

mil reflexos, a imagem subdividida em cada pedaço... O 
mais pequeno fragmento de espelho está cheio de coisas. 
Porque nelles nada se perde. Os antigos rostos que con-
templamos nelles, em sua fonte se eternisam. Até os mortos 
sobrevivem nelles... E o proprio Satan nelles habita... 

Esta invocação de Genoveva, tornada quasi musical pela 
sonoridade de sua voz, impressionou todas as monjas. Lar-
go tempo permaneceram silenciosas, aterradas por esse 
mysterio das coisas, sentindo-o quasi physicamcnte como 
numa projecção do Destino sobre ellas, e tendo medo de 

mover-se em suas cadei-
ras, sem pensar em sabo-
rear o precioso café que 
arrefecia nas chicaras. 

Soror Pulcheria apro-
veitou o silencio para in-
tervir. Provara que exis-
tem presagios mais dire-
ctos, mais particulares que 
as aranhas, os coches fú-
nebres, os espelhos... Ti-
nha uma prova disso num 
episodio de sua vida, que 
relatava com frequencia, 
graduando o terror com 
arte e experimentando cila 
mesma uma nova cmoçio 
cada vez que o repetia. 

Soror Pulcheria, pov», 
começou sua historia fa-
vorita. Vinha de longe... 
Tinha então quinze annos 
e era interna de um con-
vento de Ursulinas numa 
pequena cidade 'próxima 
áquella em que habitavam 
seus paes. Com elles pas-
sava todo o tempo das 
férias. U m dia de fins de 
Setembro, vespera de seu 
regresso para o collegio, 
seu pae levou-a ao cam-
po. Tinha-lhe promettido 
aquella agradavel excur-
são, passeio pelo campo á 
tarde, e, para terminar, 
refeição num restaurante 
dos arredores onde se ser-
viam sardinhas fritas, de 
que ella gostava immenso. 

Pulcheria. Todos os pormenores re-
cordava-os ella como se 

fossem acontecidos hontem. Deliciosa excursão! Seu pae 
havia-se mostrado alegre e affectuoso como nunca. 

O 'outomno vestia de ouro as arvores. U m lindo occaso 
de purpura incendiava o horizonte. A noite, nessa estação, 
desce muito depressa. Para regressar á cidade dirigiram-se 
a um povoado proximo pelo qual passava o trem que ti-
nham de tomar. O caminho estava em sombra. Ella tomara 
o braço do pae. Já muito orgulhosa, sentindo-se quasi uma 
mulherzinha. 

De súbito, ao fim do caminho, na obscuridade, vislum-
braram uma luz, não muito grande, mas viva, movei e 
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oscillante. Quasi cm seguida uma outra surgiu. Acredita-

ram a principio que eram as lanternas de u m carro. Mas 

as luzes gemeas se separavam demasiada... Logo outras 

emergiam de repente, uma terceira, uma quarta, mui-

tas por fim, errantes, bruscamente multiplicadas; uma 

dança de fogos-fátuos sobre o remoto e silencioso cre-

púsculo. .. 

Era phantastico. U m ligeiro tremor tinha-a invadido. 

Agarrou-se mais fo* temente ao braço de seu pae. Conti-

nuaram a caminhar para as luzes. Estavam muito proxi-

mos então. Era como u m cortejo dc penitentes do qual 

só se vissem os cirios. 

Esta fileira de estrellas conduzia a uma massa obscuro, 

que de prompto se destacou da sombra. Era a egreja do 

povoado, bastante afastada da aglomeração das casas. Re-

conheceram então que aquelUs claridades eram brandões dc 

procissão, levados por meninos de coro. Acabavam de 

administrar os samos-oleos e dar o Yiaiico a u m mori-

bundo. segundo o ceremonhl sempre observado naquelles 

sitios compesinos. Agora o cortejo regressava á egreja. 

disperso entre as tumbas e os accidcntes do terreno do 

ccmiterio. 

Esta lugubre apparição foi, por certo, uma advertencia: 

o signal -de outra Extrema-Uncção próxima. Soror Pul-

cheria não o havia suspeitado porque era muito joven. 

Recordava-se somente que seu pae, desde aquelle instante, 

ficou silencioso, pensativo durante todo o resto do passeio 

e á noite. Acaso havia elle compreliendido... e nesse ins-

tante pensou na morte, na sua morte... 

E m todo o caso, era a ultima excursão que fizera com 

elle. Era quasi a ultima vez que o viu; u m mez depois 

morreu, em dois dias. de u m resfriamento. Apenas che-

gou a tempo de assistir-lhe á agonia e ver-lhe a luz vaga 

dos olhos, como se olhassem para além da vida... 

Soror Pulcheria terminou sua narração, muito comnio-

vida e com os olhes humidos de pranto. Embora a repe-

tisse a miúdo e apezar de tontos annos transcorridos, pe-

netrava-a um enternecimento filial, accrescido pela recor-

dação evocada. 

A seu lado as monjas soluçavam também, pensando em 

sua mãe, em seu pae. mortos egualmente. 

Outras sc levantaram, pretextaram que eram esperadas, 

sahiram bruscamente. Pitavam impressionadas demais 

para continuar alli por mais tempo, com medo a certas 

historias tragicas, que á noite, lhes iriam causar pesa-

delos. 

Entretanto, a conversação continuou entre as que fica-

ram. U m a monja, soror Barnabé, que não figurava entre 

as concorrentes habituaes do convento do Amor de Deus. 

tendo vindo casualmente aquelle dia e escutando pela pri-

meira vez as historias de soror Pulcheria, mostrou-se um 

tanto ou quanto incrédula. Córada, gorda, optimista, não 

foi invadida pelo terror contagioso, e com accento tran-

quillo objectou: 

— Sois demasiado supersticiosa, irmã Pulcheria. Embora 

tudo isso fosse certo, não credes que seja manejo do De-

monio, que anda em torno de nós e que busca confun-

dir-nos ? 

— Xão. E' Deu; que nos adverte. E' preciso saber ou-

vir e comprehender a Deus. E' u m effeito de sua bondade, 

de sua misericórdia, afim de que nos preparemos para a 

desgraça ou para a morte. Não quer, não pôde informar-

nos por si mesmo, porque não somos dignos de um mi-

lagre. Mas serve-se das coisas. As coisas são empregadas 

por Elle. São seus cúmplices, seus serviçaes e em seu nome 

nos falam... 

Soror Barnabé não parecia convencida: 

— Demais, a superstição é u m peccado... 

— Seja, objectou soror Pulcheria, mas que é a supersti-

ção? E\ por exemplo, o medo... E porque não se sentam 

treze pessoas á mesa? Pois Nosso Senhor Jesus Christo 

em pessoa provou com seu exemplo que este numero é o 

numero da morte. Provou-o na ultima ceia. 

O argumento não tinha replica. Soror Barnabé não insis-

tiu. Reinou u m grande silencio. Conversou-se tão ani-

madamente, que ninguém deu conta que a noite invadi-

ra o locutori-o. Até a chammazinha do íogareiro se apa-

gara. 

As monjas pouco a pouco tinham emmudecido, presas dc 

uma angustia vaga, do terror dessas sobrenaturaes coinci-

dências entre a alma e as coisas, com a sensação do mys-

terio que ha em torno de nós quando baixa o silencio. 

Unicamente soror Maria dos Anjos accrescentou: 

— Fomos muito numerosas hoje. Quantas nos sentámos 

á mesa? 

Xinguem respondeu. Todas, entretanto, pensaram nisso. 

Todas meditavam a mesma coisa desde que soror Pul-

cheria evocara o perigo do numero fatidico, o mortal pre-

sagio de encontrarem-se reunidas em numero de treze. 

Acaso tinham sido treze? Cada uma calculava mental-

mente, designava pelos nomes as monjas presentes: soror 

Pulcheria, soror Genoveva, soror Mónica, soror Cornelia. 

soror Maria dos Anjos; havia ainda as duas noviças, que 

se retiraram antes. A conta embrulhava-se, A principio 

era doze, depois quatorze, mais tarde treze... A quem 

teriam esquecido? A quem haviam contado duas vezes? 

Como sabel-o? E que ardil de demonio impossibilitava a 

verificação, fazendo fugir a verdade? Nenhuma ousou 

interrogar, lançar em voz alta a questão; nenhuma sc 

atreveu a pedir a soror Pulcheria que accendesse uma 

lampada para que a luz as tranquillizasse. 

Felizmente acabara de apparecer o luar, invadindo <> 
locutorio. 

Soror Genoveva rompeu num grito de súbito: 

— Olhae a lua! que coisa singular! Parece uma ca-

veira!... 

Decididamente havia signaes 110 céo nessa noite; haviam 

presagios na atmosphena do locutorio... Tivera-se a auda-

cia de falar em espelhos, em aranhas, em coches fúne-

bres, em todos os embaixadores da Desgraça... 

Desde então as monjas, como se já não existisse du-

vida, como se verdadeiramente tivessem sido treze, per-

maneceram consternadas, immoveis, cheias do terror de 

morrer, sem fala, arrependidas do que falaram e sentin-

do a impossibilidade de arrancar as suas vozes da som-

bra. .. 

GEORGE u o i j e x b a c i - i . 
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O prestigio do papa 
O Congresso Eucharistico que se reuniu, ha pouco, em 

Roma foi acontecimento de grande importancia mundial. 
Fez prova da situação extraordinaria que occupa, n'o mun-
do, o papado. 
Oitenta mil peregrinos, vindos de todas as partes, per-

tencentes a todas as nacionalidades, correram a Roma para 
manifestar não só seus sentimentos catholicos, como tam-
l>em sua dedicação ao Soberano Pontífice. Tiveram a me-
lhor acolhida da população romana e das autoridades do 
reino da Italia. 
O prestigio universal do Papa ficou demonstrado ser 

um facto incontestável, a ponto dc perguntarem, os que 
o sentem, quaes as suas conseqüências. 
U m correspondente de "I-c Temps". para dar idéa d-, 

que representa actualmentc 
Papa, poucos dias após 

sua eleição e pouco tempo 
depois de acontecimentos 
que tão fortemente abala-
ram a Europa, cedeu a pa-
lavra a um observador que 
vive em polo diverso da Ro-
i a religiosa, observador 
nem catholico nem mesmo 
christão: um judeu, perten-
cente ás grandes rodas po-
líticas e financeiras da ca-
pital do reino da Italia. 
apreoiador sem preconceito 
algum de tudo o que se está 
passando em R';ima e no 
mundo catholico, desde que 
eleito Pio XI, rompendo os 
precedentes de seus anteces-
sores depois de Pio IX. lan-
r-ou a sua primeira l>ençãr 
"urbi et orbi" do lado ex-
terior do balcão de S. Pedro 
sobre a bella praça, sauda-
do, pela primeira vez, pelas 
tropas italianas c aos vivas 
unisonos da multidão. 

Disse-lhe o alludido ob-
servador : 
— Não se illuda; o que 

vemos, com o Congresso 
Eucharistico, é o maior 
acontecimento depois d a 
guerra, cm todo caso a sua 
consequencia mais relevan-
te, do qual se pôde datar 
uma éra nova. Boa ou má? 
Feliz ou infeliz? Só o fu-
turo nol-o dirá. O certo 
é que o que acabamos de 
ver em Roma excede dc 
muito ao que vimos em ou-
tros logares, em Paris ou 
em Washington, em San 
Remo ou em Cannes, em Spa ou em Gênova. Pois nesises 
diversos congressos de varias nações, de idéas contradicto-
rias, tinha-se a sensação de viver no ephemero c no con-
tingente. Construia-se, mais ou menos, sobre areia ou, quan-
do muito, sobre estacas. Aqui se tem a impressão de uma 
obra de grande alcance, longamente preparada, cujos ali-
cerces se enterram até séculos passados e cuja cupula se 
acabará no futuro. O catholiciisrao reconquistou todo seu 

Antes de ser elevado á cadeira de São Pedro, era freqüente ver 
S. Santidade abandonar o tumulto da cidade e emprehender ex-
cursões pelas montanhas, s :mpre seguido do seu fiel cão. Em 
uma dessas excursões salvou a vida a um dos guias que cm con-
seqüência de um passo em falso ia resvalando para o abysmo. 
Dando provas de um admiravcl sangue frio e vigor physico con-
seguiu sustentar um cabo de suspensão e alçar o guia para 

terra firme. 

coisa de solido, de orgânico e de concfeto ás aspiraçõe.-. 
confusas e inquietas da humanidade profundamente aba-
lada pela guerra. A Egreja, neste momento, está mais po-
derosa do que nunca. 
— E ella, continua o observador, não abusará, fique cer-

to, da victoria; não commetterá erros que a prejudiquem. 
Não os commetterá, porque está ensinada e transformada 
por longa experiencia. Como toda essa gente se domina! 
E, como se dirigem e se dominam a si proprios, sabem di-
rigir e dominar os outros. Que cuidado o delles cm evi-
tar attritos, em respeitar melindres. em se não chocarem 
com outros, no preparo silencioso do formidável succes-
so que lhes coroou os esforços! Como receberam a 
victoria. sem mesmo deixar percebel-a publicamente! Com 

que sciencia desarmaram os 
inimigos e reduziram os in-
difíerentes ! Na Europa, 
tão disputada por senhores 
de momento, cujo dominio 
só dura mezes ou mesmo 
dias. o Papado, sc quizer. 
será o verdadeiro senhor, 
e também senhor d<> mun-
do. 

A imprensa italiana, em 
geral, comprehendidos os 
orgãos liberaes, celebra •> 
grande êxito do Congresso 
Eucharistico e até a sua 
alta importancia política. 
Reconhece que a impressão 
que ficou é de que o Papa 
é a primeira de todas a-
autoridades do mundo. Nun-
ca foi tão senhor das al-
mas; nunca a sua sobera-
nia foi tão indiscutida. 

— Quando se chega a 
Roma, conclue um daquel-
les confrades, por occasião 
de uma destas manifesta-
ções mundiaes como o 
actual Congresso Eucharisti-
co, tem-se a sensação di-
recta e immediata de que 
o Papa é verdadeiramente 
" il primo " depois de Deus. 
acima dos Estados, acima 
dos reis, acima das pátrias, 
acima de tudo. numa es-
pecic de nimbo sobrehu-
manj, e que todo odio aca-
bou de calar-se em tornu 
delle... 

Se ha razão dc ordem 
geral para esta situação ti-
rada da grande influencia 
da Egreja, do renascimento 

por toda parte observado do sentimento catholico, ha 
também uma particular concernente á pessoa de Pio 
XI. 
Para muitos peregrinos que foram interrogados pelo 

jornalista romano e estrangeiro representado em Roma, 
o prestigio pessoal do Papa actual vem também da sua 
merecida reputação de sábio, de letrado, em uma palavra, 
de intellectual. Seus antecessores foram ou bispos pie-

poder; é hoje o único verdadeiro senhor do mundo, e no dosos ou excellentes diplomatas; mas elle. além disso, é 
desarrazoado das outras tentativas, deante da fallencia ̂ h o m e m de alta cultura, do que sentem os bons catholic • 
manifesta tio bolchevismo, é o único que offerece alguma um orgulho collectivo. 
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O grande poeta Índia Rabidranath 
Tagore, recentemente visitou a ca-
pital da republica allemã c na Uni-
versidade, perante tuna enorme mul-
tidão fez uma confcrencia, que foi 
um canto vibrante da alma da ín-
dia, hoje escrava, que não pôde ele-
var o seu vôo ás puras regiões do 
ideal e que talvez um dia ainda al-
cance o seu fim entre os rcsplcndo-
res da gloria. Para ouvir o verbo 
quente do. incansc 'I apostolo na-
cionalista accudiu uma multidão 
immcnsa que o ovacionou com de-
lírio. Era tão grande o numero dc 
ouvintes que algumas pessoas tive-
ram desfallccimcntos tal era o aper-
to daquella massa humana no vasto 
salão da universidade. A photogra-
phia ao lado dá uma pallida idéa do 
que foi a apotheosc ao apostolo dn 
nacionalismo indiano, o festejado 
autor da "Lua Crescente", dc cuja 
obra transcrevemos o capitulo 
abaixo. 

MORRER 
Mãe. c a minha vez dc ntc ir embora: adeus! 

Quando, na claridade Irisle da madrugada, esfenderes os braços para a cantara- do teu filhinho, eu 

direi: "Filhinho não está mais ahi; mãe, adeus!" 

IIu me tornarei no vento brando e te envolverei cm caricias: eu serei as ondulações da agua crista-

lina em que tc banhares e dar-te-hei beijos, muitos beijos. 

Nas noites escuras e tempestuosas, por entre o ruido da chuva batendo as folhas das arvores, ouvi-

rás a minha vos, baixinho, junto a teu leito: e com o relampago, pela fresta da janclla, o meu riso en-

cherá de vida o teu quarto. 

De noite, quando estiveres acordada, pensando no teu filhinho, cu te acalentarei do alto das estrel-

las, cantando: "Dorme, mamãe dorme". 

Irei para a tua cama com os raios tranquillos da- lua, e deitar-me-ei sobre o teu seio emquanlo 

dormires. 

Tornar-me-ei em sonho, e me esconderei no mais profundo do teu somno, entrando de mansinho pela 

pequenina abertura das tuas palpebras: e quando acordares, afflicta, á minha procura, eu estarei voe-

jando, scintillante, nas trevas, como um insecto luminoso. 

Pelas festas do Natal, no meio da alegria buliçosa das outras creanças, eu serei a musica que te faz 

saudades, e tocarei dentro do teu coração o dia inteiro. 

E quando os parentes chegarem com os brinquedos e perguntarem: 

"Onde está teu filhinho?" Mãe, tu responderás com doçura: 

" Elle está aqui nas meninas dos meus olhos, no meu corpo, dentro em minha alma". 
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A " U n i ã o u m dos mais 
bem feitos jornaes brasileiros, 
valoroso orgão da boa im-
prensa, publicou sob aquelle 
titulo algumas ponderações 
que transcrevemos: 
"Lemos, ha poucos mezes, 

na " Noite um eloqüente ap-
pello, sob esse titulo, ás se-
nhoras brasileiras em auxilio 
ás mães pobres de nossa pa-
tria. 
Assignava o artigo, que 

muito bem nos impressionou, 
um pseudonymo, evidente-
mente. 

Sabemos agora que aquella 
supposta Elizabeth Francis é 
uma disfcincta senhora, de 
rara intelligencia e grande 
coração, mãe de familia exem-
plar. Não era, pois, por sim-
ples literatura e vaidade fe-
minina que tomara ella a 
penna: era um generoso im-
pulso do coração dispertando 
a cHrividencia do seu espirito 
pari uma grande utilidade 
social que só pela caridade 
christan pôde ser bem atten-
dida. 

Era um apostolado a crear-
se, principalmente nesta cida-
de onde se vai infelizmente 
dissociando a população em 
dous núcleos oppostos — a 
riqueza e a miséria. 
Como mãe, verdadeira mãe 

christan que é a sra. d. Fran-
cisca Accioli Monteiro... (in-
discretamente desvelei-lhe o 
me), mais lhe impressionou a 
lorosa sorte das mães pobres, pri-
vadas dos especiaes conchegos na-
turaes que demanda a maternida-
de, ignorantes da alta funcção so-
cial que devem desempenhar e das 
consolações que só a Religião fa-
-iilta a todos e principalmente aos 
que soffrem. 

Transcrevamos alguns trechos 
do alludido artigo. Verão os leito-
res com que pericia, delicadeza e 
convicção propõe a escriptora a 
organização do apostolado em be-
neficio das mães infelizes: 

" Ha muito que desejamos lan-
çar ao publico a idéa da Santa 
Cruzada da Maternidade Brasi-
leira. 
Não ignoramos o que vai de tris-

te por este immenso paiz, onde a 
Maternidade, até eŝ ie momento, 
tem sido desamparada, apesar de 
existirem, já em nossa capital, al-
guns estabelecimentos mantidos 
quasi exclusivamente pela philan-
tropia particular, como a " Pro-
Matre", que vem arrastando to-
ads as luetas pela escassez das 
esmolai. 

A maternidade é obra essencial-
mente social, é a Casa da Na-
ção. 

in te l l igente e d e d i c a d a r ep re sen t an t e da " R e v i s t a F e m i n i n a 
i B o t u c a t u ' , d. O l g a B a u e r . precioso o r n a m e n t o da sociedadi 

<lrw|uella c idade paul i s ta . 

no-
do-

D r a . Q u a d r a s Bordes , notável gynecologis ta hespa-
nhola , u m a da» ma i s per fe i tas glorias da medic ina 
européa , q u e em u m beilo rasgo de g e n e r o s i d a d e aca-
ba de f u n d a r " O abrigo dos p o b r e s " , em Barce lona . 

A ella está ligado o futu-
ro de uma posteridade im-
mensa, grandiosa... 
Somos filhas de um paiz 

verdadeiramente christão, c 
a mulher brasileira é carido-
sa por indole e bondosa por 
natureza; ella reparte o be-
neficio, quer aos extrangei-
ros, quer aos seus patrí-
cios. 
Sua natureza afíectiva e 

generosa verá nessas pagina?, 
o objectivo que realmente vi-
sam; o desejo de dar pres-
tigio a essa obra toda, toda 
misericórdia para a mulher c 
de alta relevancia para a 
criança, de quem sc espera, 
mais tarde, o engrandccimen-
to, a vitalidade da Patria, 
desta Patria querida cujo 
Céo Deus assignalou com o 
Cruzeiro resplandecente." 

" E' justo que as mães bra-
sileiras sc congracem, e for-
m e m um bloco dc justiça, de 
aunegaçao e amor em pról 
da maternidade. Esta Santa 
Cruzada tem por fim cuidar 
dos males physicos, não des-
curando da moral, quer da 
mulher, quer da criança. Es-
sa obra tem por fim chamar 
a attenção das mães de fa-
milia, sobre as suas irmans 
desprotegidas da fortuna, 
pois são também mães, dcllas 

divergindo apenas pela posição 
social e carência dc recursos. 
Devemos ser como aquellas aves 

fortes que defendem as aves fra-
cas e os seus ninhos." 

" ü melhor feminism. que a 
mulher pôde idealizar. <> melhor 
serviço que pôde prestar á Pa-
tria é amparar o seu nexo c scr-
lhe útil. 
E* sabido que muitas moléstia-

derivam da miséria e do vicio; 
portanto, corrigir a mãe c um de-
ver, e educar a criança é outro 
dever, e ainda mais sagra-
do!" 
No final do artigo suggerc a 

escriptora uma bella idéa cuja rea-
lização depende apenas da acquies-
cencia e designação da nutoridade 
ecclesiastica. 
Eil-a: 
" Seria de grande utilidade c 

estimulo si se determinasse um 
dia para a mulher mãe! 

Xesse dia ella teria um justo 
júbilo reconhecendo-se util e sen-
tindo todo o prestigio, todo o va-
lor da Maternidade. 
Fazemos ardentes votos para 

que se realize a generosa cru-
zada. " 
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P 1 u m a s 
Tcm-ac visto ultimamen-

te plumas trabalhadas, ser-
vindo de adornos, ou com-
pletando a decoração de 
chapéus, bolsas, manchons 
e até de sapatos e gram-
pos de senhoras. 

As casas de modas hoje 
expõem em suas vitrinas 
plumas bellissimas, porém 
de um preço exorbitante, 
que somente as pessoas 
abastadas podem comprar. 
Assim é que antes da 
guerra uma boa pluma 
custava 40$, hoje passou a 

custar 400?0fl0 c cousa curiosa, as plumas baratas que va-
riavam de 10 -a 30^000 não estão mais expostas á venda. 
Entretanto existem senhoras que ainda 

tem guardadas antigas plumas que po-
diam aproveitar na confecção c adorno de 
outros ohjectos de uso. mas que jazem es-
quecidas no fundo das caixas ou dos gtiar-
da-vestidos. 
Gentil leitora: agora que a sua moda 

volta, revista-se de um pouco de paciência 
e comnosco veja o que se pode fazer com 
aquelle enfeite que até hontem julgou 
inútil. Si é rica, não quer perder «> tempo, 
ao menos, como passa tempo veja com 
.-e faz e si .'i sorte não lhe favoreceu com 
a fortuna, então com um pequeno esforço 
pode ter a sua bí.lsa. o seu chapéu, o seu 
grampo e até o seu sapato enfeitado n:» 
rigor da ultima moda. sem. despender di 
nheiro. 
Toma-se uma forma de esparto, cu-

i-rindo-a completamente com uma folha 
muito fina de algodão, usado pelos acol-
chuadores. ligeiramente gomosa: depois 
que o chapéu estiver todo coberto com essa 
folha de algodão fino, então elle está proiu-
pro para receber a pluma. 
Antes toma-se uma vasilha contendo 

agua a ferver e faz-se com que a pluma 
receba o vapor da agiu em ebulição, durante alguns instan-
tes. afim de a tornar mais flexível e brilhante; depois 

com uma pequena pinça, corta-se a plu-
ma de maneira que se tenha somente a 
extremidade polida para se colar no 
chapéu. E m seguida, collam-se, c.mi 
uma gomma liquida, todas as pequenas 
plumas. utnas ás outras, dissimulando 
cada vez mais o pé da pluma prece-
dente. afim que esta não venha suspen-
der mais tarde a» outras pequenas plu-
mas. fazendo-se lambem que o trabalho 
lenha um aspecto mais uniforme e por-

tanto mais agradavel. E m .-c 
tratando de chapéus, deve-se ter 
o cuidado de se começar sempre 
pelo centro da calote, isto é, na 
sua parte central superior c dahi 
fazendo voltas em torno do mes-
mo. até chegar a aba. No corpo 
tio chapéu, parte externa, serão 
applicadas as melhores plumas. 
as mais perfeitas e as mais uni-
formes, sendo que nos rebordos 
inferiores ficarão bem as menos 
bellas, não só porque se misturam 
com as que descem voltando o chapéu, como também trata-
se de um lugar não mui visível. E' de um bonito effeito o 
emprego de plumas de duas cores ou de tons differcntes; uma 
da calote até ao centro e outra dahi até ao rebordo inferior, 
>.;u então alternando ambas as cores na applicação das mes-

mas. Sendo de um só tom, uma pequena 
guarnição de metal, hoje muito cm moda, 
ou losango de missangas, prendendo a aba 
de um lado, ou a frente do chapéu, for-
mato de caçador ou tricornio, seria de um 
aspecto muito agradavel. porém estes de-
talhes ficam entregues ao gosto da leitora. 
Os grampos hespanhóes, que até bem 

pouco tempo eram decorados com pedras 
brancas ou de cor, passaram a ser enfei-
tados com plumas. Incontestavelmente são 
bem mais bonitos e agradam mais que 
ver-se brilhar no cabello de uma senhora 
uma infinidade de pedras falsas. 

Para a decoração dos grampos o pro-
cesso é o mesmo que para o chapéu, nã^ 
se tornando porém necessário mais a fo-
lha de algodão gommosa. Applica-se a 
gomma sobre a madreperola, ou chifre li-
geiramente lixado na parte superi'or do 
grampo. 

Para as bolsas e sapatos torna-se nova-
mente necessário que a fazenda da bolsa 
ou a camurça ou setim do sapato sejam 
cobertos Com a folha de algodão gom-
mosa, porém da mesma cor. 
Dará um pouco de trabalho, porém far-

tamente compensado pela satisfacção que se tem de poder 
possuir um adorno que, comprado, ficaria excessivamente 
caro, entretanto que custou apenas um esforço. 
Uma recommendação final torna-se ímprescindivel: a 

pinça a se usar, encontra-se de preferencia em casas de mo-
das e na falta desta, pode-se usar a pinça commum, a em-
pregada para extirpar os pellos adhcrentes do rosto, porém 
quando cortar as plumas se deve 
fazer com cuidado, do contrario, 
golpes mal dados e mesmo vaga-
rosos, fariam que a gomma, na ex-
tremidade da pluma. a molhasse 
toda. ficando oollada. 
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T R A B A L H O S FEMININOS 
B O R D A D O B R A N C O 

!£' com certa insistência que vimos nos referindo ao 
bordado branco, util e pratico e que cada vez mais 
vem se impondo na difficil arte de enfeitar a nossa casa. 

Bonito, elegante, aristocrático, o bordado branco at-
tinge a perfeições inacreditáveis c hoje então adoptado 
como o substituto das velhas tapeçarias 
pesadas, o seu triumpho é completo no lar. 

Toalhas, centros, tapetes, w 
cortinas, sanefas. reposteiro«. 

cobertas para po!- JjrfXSStâS^?-'' *-7j&jj^ffc V ® * 
tronas c t u d o ftf&gêfa 
quanto antigamen- JMfc' ** 

te se empregaví 

rece até mania e que ameaça entrar peia.i lojas da rt',t 
da Paz, em Paris, para obrigar aquellcs famosos cos-
tureiros, árbitros da moda e directores das estaçõc* 
annuaes, a acceital-o como a nota predominante da 

próxima estação, na confecção das toilette-
iemininas. 
Talvez tenha razão uniu 
ronista italiana em sc re-

ferindo ao indiscuti-

--ja v.-l predomínio do 
' ^ ^ lill,Kl I a r : " S o 1 > 

>onto dc vista eco 

bilias escuras ou quasi negras, o branco 
dos modernos ornatos, de u m gosto "cx-
quise", ora representando scenas da my-
thologia greco-romana, ora caçadas e le-
gendas medievaes e outras vezes bellissi-
mos e inexplicáveis themas que os fran-
cezeà chamam de mysterlos. 

Os jornaes de modas que chegam u miúdo da Eu-
ropa -e da Norte-America, nos dão conta do successo 
que vem causando essa innovação artística, que já pa-

i-ig. n . 1 — Ar i s to -
c rá t i co modelo para 
t ape t e ou toa lhas cm 
Veneza — Preço do 

ri«co pelo correio 
4S500 

mobiliário e do bordado branco com a. 
cores escuras e carregadas das mobílias" 
E esse império, esse dominío absoluto teu 
de a durar muito tempo, e nada nos fu 
prever o seu declínio. Illust ramos esta set 
ção, fazendo adaptações felizes e bella. 

combinações, como podemos ver pela? gravuras inser-

Assim foi que julgamos de bom alvitre insisurm..* 
ainda mais uma vez nas cobertas para cadeiras e po!-
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çador a cavallo. seguido de um cão. In-
crustado nos quatro ângulos do tapete 
temos quatro quadrados em rendas de 
Milão e as mesmas rendas ornam as ex-
tremidades da toalha. 

O grande tapete da gravura n. 1, é um 
dos mais bellos modelos que vimos ulti-
mamente : original, simples e dc fácil 
confecção. 

Chamando logo a attenção, no centro, 
vemos u m bello quadrado central me-
dindo 40 centimetros dc lado, ornado de 
lindos desenhos: quatro passaros voam 
por cntr.e ramos e folhagens, em ponto 
dc Veneza aberto c fechado, sendo que 
o motivo central e lateral em ponto fe-
chado e o oentro com as bridas abertas. 
Ao lado do quadrado se desenvolvem 
então uma surprehendente combinação 

l"ig. 2 —Original coberta para cadeira cm Richclieu—Risco pelo correio 3$000 de ornamentos em ponto inglez até as 

extremidades que comportam as rendas 
tronas, pois lindos são os modelos que nos chegam em ponto dc fio. 
constantemente e ricos os seus themas. Nos clichês Inútil se nos parece encarecer a utilidade, a belleza 
2 e 3 temos dois typos, dos quaes o primeiro formado e a riqueza deste bordado. Disposto com elegancia 
de dois quadros em Richelieu ligados por um entre- e m u m a sala, ou salão, augmentará consideravelmente 
meio de Cluny; o desenho representa dois cupidos co- a riqueza do conjuncto. dando mesmo um tom mais 
lhendo flores, e como dissemos, os motivos são feitos aristocrático, 
em Richelieu e a extremidade 
inferior de baiana, picotados. 
Este mbdelo é proprio para 
as cadeiras de pequenas salas 
de espera e de gabinete de ves-
tir. e trabalho de senhoritas. 

A segunda, íig. 3, é uma com-
binação original de motivos 
também em Richelieu e ren-
das, tendo no centro u m cir-
culo de batiste ornado com 
uma flor, do mesmo estylo 
que o conjuncto, e encrusta-
do nesse circulo um bello qua-
drado de rendas de Milão, for-
mando na parte superior dois 
triângulos, igualmente con-
feccionados em Milão. 

F i g . 3 — O u t r o t y p o de c o b e r t a p a r a c a d e i r a c m R i c h c l i e u e M i l ã o — P r e ç o d o r i i c o , 3$000 

E', como se vê u m encan-
tador modelo para poltronas 
d-e salões. 

As toalhas, para mesas de 
centro, ou tapetes para can-
tos de divans e conversadei-
ras constituem uma originali-
dade bastante interessante, não 
só pelo gosto artistico que 
presidiu na confecção dos mo-
tivos como também pela ri-
queza dos modelos. 

Dois são os typos de toa-
lhas ou tapetes que illustram 
estas paginas, um, o de fig. n. 
4, de forma rectangular, ten-
do no centro u m rectangulo de 
Veneza de 30 centimetros so-
bre 15, representando u m ca-
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H a conjunctamente 

com o bom gosto na esco-

lha dos modelos, uma cer-

ta tendencia para o luxo 

e a riqueza, assim por 

exemplo a colcha da 

gravura 5 é u m desses. 

Confeccionado de par-

tes distancias pode se 

fazer combinações diffe-

rentes, cada uma mais 

bella que a outra. 

Vimos essa bella pe-

ça bordada e prompta 

para ser remettida a 

uma nossa amiga >e assi-

gnante, .e não poudemos 

deixar de patentear a 

nossa admiração diante 

desse rico trabalho. 

Façamos uma ligeira 
descripção: Na parte su-
pe~ior temos u m gran-
de rectangulo de batis- F i g . 4 - C e n t r o r e c t a n g u l a r e m V e n e z a e Milão - R isco era t a m a n h o n a t u r a l pelo cor re io , 3Ç500 

te, bordado em pon-
to inglez e no centro 
um oval cercado por 
entremeios em Ve-
neza. No centro da 
colcha um outro re-
ctangulo, em fílet de 
58 X 85 por 120 ma-
lhas sobre 176; nos 
quatro lados, cercan-
do o motivo cintrai, 
se acham dispostos 
q u a t r o rectangulo? 
menores, em batiste 
bordados em ponto 
ingiez, cheios e bri-
das picotados; nas 
extremidades quatro 
quadrados de filet de 
27 centímetros cada 
um, ornados de de-
senhos regulares. Es-
tas differentes peças 
são unidas entre si 
por entremeios de 
Veneza de 4 centí-
metros e meio de lar-
gura. 

Fiff. 5 — R i c a e e l e g a n t e co lcha e m V e n e z a e f i l e t , de p e ç a s s e p a r a d a s — R i s c o pelo core r io r e g i s t r a d o , 3$000 

As duas extremida-
des Iateraes, que por 
sua vez são unidas á 
parte central por um 
entremeio de filet de 
21 malhas em 8 cen-
tímetros. 

V e m se generali-
zando o habito de se 
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Temos por cxein-
o bello modelo da 
gravura n. 6, que 
achamos o mais ade-
quado para o caso. 

Modelo rico e gra-
cioso, representando 
u m desenho moder-
no, tendo as rosas 
que o adornam algo 
de futurismo, borda-
das em ponto inglez 
com bridas; mais em 
baixo uma larga ban-
da de filet, de 119 
malhas, representan-
do igualmente rosas: 
a seguir uma guirlan-
da sempre de rosas, 
uma outra banda se-
melhante á primeira 
e, finalmente, uma 
larga franja. 

Esses dois últimos 
modelos que apre-
sentamos,primam pe-
la originalidade dos FÍR. 6 — G r a n d e s t o r c ' 'AS r o sa s ' " , p a r a 

desenhos, pela rique-
za dos motivos e pelo caprichoso senso artístico que 
demonstram. 
Não é uma tarefa fácil sc organizar uma secção 

como esta; diíficuldadcs ás vezes quasi que insuperá-
veis se nos apresentam para não cahirmos na banali-
dade ou na copia continua dc modelos reproduzidos 
em outros jornaes de modas. 
Não haveria então vantagem alguma de se fazer esta 

.secção, que além de trabalhosa é muito dispendiosa. 
Limitavamos sómente em procurar nos jornaes e fi-

gurinos europeus e americano? alguns modelos, fazer 

d o r m i t o r i o , e in fi let e p o n t o i ng l ez . P r e ç o do r i s co pe lo c o r r e i o 3 ? 5 0 0 

co dinheiro e dahi o facto de apresentarmos creações 
nossas, inteiramente originaes algumas, que tanto in-
teresse tem despertado entre as nossas amigas e leito-
ras. E' verdade entertanto que nos baseamos pelos úl-
timos modelos que vem de Paris, Londres, Nova York 
e Milão, e que algumas vezes transpomos para estas 
paginas os riscos taes como elles vêm, mas sempre quan-
do assim fazemos temos o, cuidado de escolhermos as 
creações que possam, além de bellas e elegantes, se ada-
ptar ao meio, que é completamente differente dc onde 
elles sahira.m. 

>ubstituir nos quartos de dormir as leves cortinas pe-
los elegantes e práticos cstores. E m si, essa innova-
ção só traz beneficios, pois além de mais práticos ain-
da são mais hygienicos .e dão u m melhor aspecto ao 
.-.partamento, principalmente si elle occupa um andar 
inferior da residencia. 

Resta sómente agora u m pouco de cuidado na esco-
lha dos desenhos c dos modelos, para não se vir pôr em 
um quarto de soinno uma peça própria para um refei-
tório ou sala de visi-
tas. Essa "gaffe" te-
mos certeza que as 
nossas amigas não 
praticarão, p o r é jn, 
mesmo que assim não 
façam, convém sem-
pre chamar a atten-
ção para este ou 
aquelle detalhe que 
poderá passar desa-
percebido e que mais 
tarde irá destoar a 
necessaria e mesmo 
a indispensável har-
monia do ccnjuncto. 

n> clichês e transcrever as chronicas depois de tradu-
zidas do írancez, do inglez, do italiano ou do hespa-
nhol. Ora, isso seria simplicissimo e não tomaria um 
tempo enorme em procurar adaptar este ou aquelle 
risco, crear motivos, e depois fazer complicados dese-
nhos bem nítidos para o gravador nos mandar os cli-
chês. 

U m a secção como esta e como também a secção 
dc modas requer tempo, paciência, trabalho e não pou-
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Escaravelhos... 
Dia lindíssimo... Primavera em ílór... 
Ao longe, por entre os esvaídos recortes da serrania, 

desabrocha o primeiro sorriso da aurora; a Natureza 
acorda com um immenso brado de júbilo nos orvalha-
dos lábios. Alvorada assim, tão cheia de encantos c. 
magias, deve ter despontado sobre as formosas arvo-
res do Éden, na manhan em que nosso pae Adão des-
cerrou pela primeira vez as palpebras para contemplar 
as maravilhas da creação virgem; aurora tão radiante 
e jubilosa, ares tão diaphanos, gorgeios tão ineffaveis, 
perfumes tão inebriantes como esses certamente acom-
panharam o primeiro sorriso de Eva, e a primeira jura 
de amor daquelle ditoso par. 

Os primeiro raios do glorioso astro saúdam a terra. 
Ah! Que vida, que alvoroço, que alegria por entre 

as immensas columnatas dos troncos seculares da flo-
resta virgem!... Nessas verdes crastas, no meio de 
enormes cipoaes, por entre a espessura, dos tufos de fo-
lhas e flores, em 
torno da nodo-
sa cortiça dos 
velhos cedros e 
figueiras, p te 1 o 
farfalhante tape-
te das folhas sec-
cas que alastram 
o solo, atravez 
de campinas e 
descampados, nas 
alturas do céu e 
nas profundezas 
da terra — por 
toda a parte des-
perta o borbori-
nho da vida, nu-
ma azaíama in-
descriptivel d e 
criaturas e cria-
turinhas de to-
dos os tamanhos, 
formas, feitlos e 
córes... 

Estava eu ob-
servando tudo is-
to, e no momen-
to em que mais 
enlevado me sen-
tia com esse epi-
nicio triumphal 
da Natureza, per-
cebi um forte zumbido, como que de um zangão a es-
voaçar nos ares. No seguinte instante avistei, descre-
vendo grandes curvas irregulares por sobre o verde 
grammado, um forçudo coleoptero, de forma quasi es-
pherica. Fiquei encantado. Os seus elytros eram obras 
primas de belleza e perfeição; tremeluziam ao sol 
com feericos furta-cores, ora esverdeados como as se-
dosas pennas do colibri, ora azulados como reflexos de 
saphira, ora ligeiramente avermelhados como fugazes 
rebrilhos de rubi — conforme a incidência dos raios 
solares. E tudo isto parecia envolto numas como inde-
finidas scintillações de prata e ouro em pó. 

— Está procurando alguma flor? — perguntou um 
pequeno gaturamo, num ligeiro intermezzo dos seus 
jubllosos trilos. Havia pela redondeza muita madre-
silva, espirradeiras, verbenas de diversos matizes, lyrios 
sylvestres, c á sombra dum carcomido baguassú até se 
debruçava uma esplendida orchidea, deitando pela bo-
quinha fóra a rendilhada linguinha côr dc rosa, como 
que desafiando brejeiramente o formoso besouro lá em 
baixo. 

Esse, porém, não fez caso de orchideas, nem de lyrios 
e madresilvas, nem de flor alguma, que havia muita 
pela orla do matto. Continuava a traçar as suas capri-
chosas evoluções aereas. conservando-se sempre muito 

A g r a n d e f u r n a ila c a c h o e i r a dos Mnriml>omlos. no mun ic íp io de O l y m p i : 

rentinho ao chão, coino si procurasse alguma coisa que 
lhe custasse descobrir. 
— Que foi que perdeu, "seu" belleza? —• perguntou 

com vozinha aflautada o maganão rio gaturamo. 
— Não perdi nada, não senhor — respondeu o relu-

zente voador — mas estou procurando uma coisa que 
outro bicho perdeu. — E, sem levantar os olhos do 
chão, accrescentou, inhalando com soífreguidão a at-
mosphera: — Ah! Que perfumes, que celestiaes aro-
mas!... Deve ser aqui... aqui mesmo... 

E zás! deixou-se cahir bem no meio duma esterque:-
ra, que alli havia empestando os ares. 
— Coitadinho! — exclamou o asseiado gaturamo, jul-

gando que o escaravelho houvesse tombr.do naquella 
immundicie por uma infeliz casualidade. 
Eu, todavia, conhecia muito bem a razão por que elh 

o fizera: o seu elemento é o esterco, e o escaravelho 
não se sente bem onde não ha disso. Mal se deu tempo 

para encolher as 
lei içada* azinhas. 
como aliás cos-
tuma fazer qual-
quer insecto bem 
educado; mas lo-
go enterrou a 
larga pá do tuci-
nho na humida 
massa, nella des-
apparecendo em 
pouco* motnen-
St o s . 

Passou-se uni 
bom tempo ata-
que emfim o 
corpulento cas-
cudo ícappare-
ceu do outro la-
do do monticulo. 
Depois de sahir 
do seu tuunelzi-
nho, poz-se a 
correr o montu-
ro em diverso* 
sentidos na evi-
dente intenção 
de sond?r o pon-
to que exhalas-
se mais "delicio-
so aroma". 

Pareceu emfim 
ter encontrado o que procurava, por signal que se poz 
a trabalhar com grande afan, arredondando uma boli-
nha dc esterco, encostando-lhe as pernas trazeiras, i 
começando a rolal-a. campo afora, sempre recuando, 
recuando... 
Foi um espectaculo muito grotesco. 
Ao cabo de uns dez minutos fez alto, e, num abri: 

e fechar de olhos, afundou o malcheiroso glóbulo na 
pequena toca previamente aberta no chão. E, descendo 
elle proprio pelo buraco, escarrapachou-se encima da 
sua fétida provisão, e. mandando ás favas tudo quant" 
a antiga Musa canta, assim cantou. lá na sua língua 
escaravelheira: 

M i n h a vida é o lodo, 
E do e s t e r c o o p e r f u m e . 
P e l o s m o n t e s dc e s t r u m e 
E u me l a m b o todo , t odo . 

A t r a v e z dc mil m o n t u r o s , 
Pe l a f o r ç a do f o c i n h o , 
V o u r o m p e n d o o m e u caminhei. 
L o n g o s t u n n e i s bem escuro;-

A h ! q u e a r o m a i , q u e p r i m i c i a s 
E s t a bola m e e n v i a i . . . 
Todo , todo m e i n e b r i a 
D e b a l s a m i c a s d e l i c i a s . . . 
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P o b r e mundo , p o b r e i aves , 
Que i g n o r a m e s s e s gozos . 
Chei ros t ão vo lup tuosos , 
T ã o j u c u n d o s , t ão s u a v e s ! 

Lá mc i m p o r t a m p r i m a v e r a s . 
P u r a s a u r a s , l i n d a s f lores , 
A lvo rada s de mii co res , 
Ve rdes va l lcs , a l t a s s e r r a s , 

Q u a n d o c m in t imo ab raço 
Com u m a bola dc e s t ; r c o , 
E u de v i s t a o m u n d o perco 
E dos ccus o vácuo espaço! 

i, pois , a n o s s a g e n t e ! 
», c r e s ç a e f l o re sça ! 
im dia e s m o r e ç a 
v s t e r q u e i r a d o c e m e n t e ! . . 

listava cu observando c escutando tudo isto. quando, 
não sei como, surgiu cá no meu ccrebro um pensamen-
to muito criminoso — criminoso, não em si mesmo, mas 
certamente no entender de ccrta especie de escarave-
lhos... 
Imaginem que reflexionei deste modo, levado pela 

força das coisas 
que tenho obser-
vado: Os no-sos 
mercados l:tcfi-
rios andam abar-
rotados dc cer-
tas coisas não 
lá muit'"' b *m-
.cheirosas... O que 
0 ai»: j oscarav?-
1 h o verde-azul, 
alli na orla do 
matto, foi arran-
car da esterquei-
ra é, a bem ui-
zer, uma subs-
tancia muito lim-
pa e asseiada 
comparada a o 
que a nossa 'esca-
ravelhada litera-
ria está sacando 
das fétidas pro-
fundezas da vi-
da humana, para 
o lançar nas ruas 
e praças das nos-
sas cidades-

Noventa por 
cento (para di-
zer pouco) dos 
nossos poetas e 
romancistas mo-
dernos não co-
nhecem absolutamente outro assumpto que mereça se' 
tratado e apresentado em letra de fôrma do que os 
instinetos bestiaes do homem, o amor sexual, as pai-
xões vis, aquillo que por vergonha e humilhação da 
nossa raça temos de c o m m u m com os brutos. 

Triste signal da nossa incultura! Para esses escara-
velhos humanos não existe outra coisa além da mal-
cheirosa "bola" do seu carnalismo e na sua volúpia, 
que elles vão arrastando atravez do esplendido florir 
duma primavera de maravilhas e de bellezas. Mas, que 
querem? essas pobres criaturas, uma vez que têm na-
tureza de escaravelho, nada percebem do que não sejam 
os seus vergonhosos instinetos... 

E' triste, immensamente triste, que a grande maio-
ria da nossa mocidade já não conheça outro ideal de 
vida, nem outro assumpto literário, sinão o eterno, o 
eternissimo thema do amor "delle" e "delia". Pobres 
myopes!... Como si não houvesse outros problemas a 
tratar e a solucionar, outros ideaes a que aspirar 1 E 
sobretudo cá entre nós, aqui no Brasil, onde tudo está 
por fazer, e quasi nada está feito, no terreno espiritual, 
intellectual, social, literário, scientifico, artístico, etc. 

Meu joven e talentoso amigo. Porventura não te 

Sal to do Pa lmi ta l , :io munic íp io vle I p a u s s ú . 

offerece o nosso "passado historico" riquíssimo as-
sumpto para grandes lances dramaticos? Para subli-
mes arrojos poéticos? Para grandiosas epopéas de he-
roísmo e de nobreza?... 

E a "Natureza brasileira" — ahi essa esplendida 
natureza que a Providencia desdobrou diante das nos-
sas vistas — essas serras, essas immcnsas florestas-
virgens com os seus mundos dc inexploradas maravi-
lhas e mysterios, toda essa exuberante Flóra e riquís-
sima Fauna, terrenos quasi desconhecidos dos seus 
proprios filhos — não está tudo isso a desafiar a capa-
cidade dos engenhos fortes, briosos, patrioticos, as 
grandes intelligencias?... E não seria infinitamente 
mais digno e bello, mais grandioso e poético investi- . 
gar -e celebrar as inexhauriveis bellezas e grandezas 
da criação do que rastejar no lodo, como escaravelho, 
aos pés do homem-animal?... Malbaratear os talen-
tos que o Creador te concedeu com essas semsaborias 
quando a patria e a sociedade, a sciencia e a arte, a 
religião e a Egreja estão bradando por novas forças, 
novos braços que venham soccorrer e ajudem a salvar 
o que salvar se pôde... 
F. quando mais alto quizesses cravar a mieta das tuas 

aspirações, não 
tens ahi diante 
de ti o reino da 
"Philosophia" e 
da "Religião"? E 
não sabes tu que 
p r e c i samente 
nesses terrenos 
foi que o espiri-
to humano cele-
brou os seus 
maiores trium-
phos?... 

Mas, para que 
fazer ver estas 
coisas?... Vae 
mostrar a mais 
linda flor a um 
escaravelho, o bi-
cho não tem a 
menor compre-
hensão para is-
so. Não lhe en-
tra no bestunto 
como as aves 
possam gostar 
da vida pura por 
entre a verde 
folhagem, n e m 
como a borbole-
ta ache gosto 
nas perfumosas 
auras primaveris 
e na luz diapha-

na do raio solar. Pensa que só elle é que tem juizo 
e gosto esthetico — os outros são uns beocios, uns 
atrazados dignos de compaixão... 

Humberto ROHDEN. 

M U L H E R 
P a r a a Revista Feminina. 

Transumpto de ternura e castidade. 
Encarnação do Amor, felicidade, 
Ethereo, vaporoso malmequer, 
Extracto do sublime e da belleza, 
iEsplendido labor da Natureza, 
Da vida amarga, céo azul, Mulher! 

Immaculada e jasparina taça, 
Templo do Bem, manancial de graça, 
Scintillante e divino rosicler, 
Estrella dos .heroes, onyx doirado, 
Sorriso, paz e luz, Anjo extremado, 
Pobre martyr também, frágil Mulher l 

F r a n c i s c o F A B I A N O A L V E S . 
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A MODA 
A moda de hoje, como a de todos os tempos, varia 

de mez para mcz e no f im das estações varia de dia 
para dia, quasi que assim podemos dizer. 

E m nossa chronica passada dissemos que os ho-
mens se regulavam pelo 
tempo e pelo calendario 
para a confecção dos seus 
costumes e as mulheres pe-
las ruas Direita e 15, onde 
estão os grandes ateliers. 
A muita gente poderá pas-
sar esse nosso modo de di-
zer uma puerilidade ou 
por unia aff i rmat iva ó o c -
cabida. Porém, os 
faotos ahi estão pa-
ra conf i rmar : ain-
da estamos no in-
verno, faz muito 
f r io neste S. Pau-
1c neblinoso e ga-
roen toe já sur-
giram as pri-

curio, fazendo-o subir na escala mais alguns gráos, 
muitas toilettes vaporosas, de cores variadas, man-
gas curtas talhadas a kimono, ou então mangas in-
teiras, de saias compridas de tres ou mais babados. 

com cintura baixa, con-
feccionadas em organdy, 
musselina, etc. 

Não poucos chapéos 
já se mostram, de pa-
lha, forma tagal uns, 
e outros meio a police, 
lembrando os tempos da 
grande guerra, enfeita-

dos de fitas largas de 
cores vivas, onde o 
azul pavão é o tom 

predom/inan -
te, e flores 

' p r i m avieris 
dispostas no 
lado mais pa-
ra traz em 
a r t i s t i c os 
bouauets. 

Entretanto, 
gentil leito -
ra, essas toi-
1 e 11 e s não 
c o n s t ituem 

meiras toilettes da 
primavera, annun-
c i a d a para 22 
de Setembro pro-
ximo. 

Com isto não 
queremos dizer que 
as nossas patrícias 
com uma tempera-
tura a poucos gráos 
acima de zero exhi-
bam vestidos leves, 
de cores vistosas 
nos jardins, par-
ques e nas ruas. 

Não, também não 
chegamois a esse 
ponto, mas j á ve-
mos nos dias que 
o astro-rei, dá o ar 
de sua graça, var-
rendo a neblina e 
espantando o frio, 
espertando o mer- — . — . . . to i le t t es p a r a recepções, chãs, etc. 

propriamente 
a creação da prima-
vera ; são ensaios 
lançados pelos cos-
tureiros, nuas pelos 
quaes já 9s pode 
avaliar o que serão 
os vestidos da pró-
xima estação. 

A moda fu tura 
s e r á propriamente 
dita lançada no pra-
do, alli é que vamos 
ver a habilidade dos 
costureiros e a riva-
lidade existente en-
tre elles. 

E ' uma bella di-
versão, não ha du-
vida, muito emocio-
nante e muito agra-
davel, pois no meio 

daquella multidão 
d e "sportmans". 
v e m o s senhoras 
e l e g a n t í s s i m a s e 
chics, ostentando 
admiraveis vesti -
dos, creaçÕes ulti-
mas dos ateliers. 
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:ei ração. 

: o r ig ina l to i le t lc p a r a 

ee?as variedades de «tons, de desenhos e de tecidos 
que se chama a moda e que as senhoras cegamente 
obedecem sem discussão, sem oppor a mínima ob-
jerção. No encantador grupo da primeira pagina 
vemos dois modelos para visitais, recepções ou mes-
mo para 'a tarde, convindo chamar a attenção para o 
contraste que of fe rece ambos entre si, na disposição 

O u t r a s 

mais previ-
dentes e que 

têm verdadeira preci-
são de permanecer nas 
ruas por mais tempo, fa-
zendo as suas compras, 
visitais, ou comparecendo 
ás recepções das amigas e 
" f i ve o' clock tea" , dos 
grandes ateliers, envergam 
toilettes adequadas, discre-
tas e elegantes. 

A gabardine, o marro-
cain, o crepe georgette 
mesmo, são ainda os teci-
dos preferidos para os cos-
tumes e vestidos de man-
gas compridas e largas, de 
punhos de triângulo, de-
cofre em V, bordados e cintura baixa. 

As pelles ainda constituem a nota 
predominante deste f-im de inverno. 

Os clichês que illustram estas pa-
ginas dão uma perfeiía kíéa do que 
é a moda nestes últimos mezes de 
Agosto •e Setembro; sobrios, elegan-
tes e aristocráticos elles representam 
as ultimas confecções desses senho-

,res arbitrarios que mettidos em seus 
gabinetes cream, dirigem e ordenam 

das fazendas e também pelo feitio dos chapéus quv 
se adaptam perfe i tamente bem ás toilettes de cada 
um. 

Art í s t i co modelo de f im d e 
i n v e r n o p a r a passeios 

Os dois clichês que se seguem não são menos ele-
gantes que o do primeiro grupo, convindo entretanto 
salientar o de barras bordadas que constitue uma ori-

que constituirão a mo-
da da estação. Pelas vi-
trines dos magazines es-
tão expostos alguns mode-
los originaes e mesmo 
curiosos, modelos esses 
que a cada momento en-
contramos nos dias de sol, trazi-
dos por senhoras que, apezar 
de estarem fazendo as suas 
compras a pé, se fazem acom-
panhar dos automoveis ou dei-

xam-nos ficar es-
tacionados em lu-
gar proximo para 
voltarem para ca-
sa apro=sa-
d a m e n t e 
q u a 11 d o o 
frio se fi-
z e r sentir 
com todo o 
seu cortejo 
de garoas, 
neblina o u 
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ginalidade curiosa, emquanto que o seu vizinho nos 
dá idéa mais de um vestido primaveril, o que já 
não acontece com o grupo seguinte. U m bastante 
simpkte, de mangas talhadas a kimono, fechado, de 
golas infantis, f rente bordada e bolços a ingleza, 
emquanto que o seu 
companheiro já con-
feccionado em crepon 
Roíshanara, manga hes-
panhola e cintura bai-
xa. A blusa nesta toi-
lette é aberta 
horizontal men-
te debaixo dos 
braços e o bor-
do superior co-
lhido por bai-
xo pelo infe-
rior. O cinto 
que sáe do la-
do da blusa se 
ata na espaida 
com um gran-
de laço. O decote, co-
n •> se vê, é ligeiramen-
te cahido, bem collado 
á pelle e ovalado. 

A ' primeira vista po-
d e r á parecer muito 
apalhaçado, porém se 
notarmos bem o seu 
conjuncto, vemos que 
estamos deante de uma 
bella e custosa toilette, 
entretanto só própria 
para senhoras. Seria 
imperdoável que uma 
senhorita a usasse, pois 
além de não ser nada 
própria, ainda ficaria 
com um ar de senhora. 

sim temos por exemplo toilette de visitas em gabar-
dine azul-marino, galão largo preto "tai l leur" em 
seda, bardado a ouro velho e seda grenat — saia em 
gabardine azul-nrarino, pelo tornozello, ligeiramen-
te franzida em volta da cintura. Ao lado esquerdo 

é collocado um panno 
mais comprido do que 
a saia, franzido na da 
freme,cahindc em pon-
ta, sendo precil-o ser 
cortado em viez. Corpi-
nho juscoum pouco blu-
sado aos lados, feito no 
mesmo tecido comple-
tamente- liso e cortado 
com gola subida prega-
da, voltada com peque-

n a s pontas 
que se abrem 
ao lado es-
q u e r d a 

A gola em 
si une e 'abo-
toa no decole 
com trn gran-
de botão pre-
to. Desde o 
abotoado da 
gola a frente 
do coqjinho 
vem descen-
do. formando 

uma linha curva que se 
prolonga terminando ao 
lado junco ao blu-ado. 
Cinto duma larga fita de 
seda preta taill.-ur. que 
é p r e s o ao vestido e 
que não só a fita como 
também um pouco d:> cor-
pinlio na frente e costas 
devem ser bordados com 
florões matizados c o m 
tons vermelhos e ouro ve-
lho. Manga comprida com 
canhão justo também bor-
dado. No ponto onde a 
manga prende o punho, 
em vez de bouffante é 
substituído por uma espe-

cie de quebrado em aberto, 
podendo ser a manga forrada 
do setim que se desejar, vis-
to ter de apparecer o forro. 

Chapéus em setim preto 
um pouco "coche" com a 
copa drapée, guamecida na 
frente por. duas rosas feitas 
em se:im enrolado, uma do 
mesmo setim e outra em tom 
" rub i" . Meia de seda preta. 

Sapatinho de polimento, com fivelia. Sombrinha de 
seda, tom rubi. 

Para toilette de campo, muito interessante a 
confeccionada em organdy amarello, organdv bran-

E ' costume antigo 
dos redactores desta re-
vista, na secção de mo-
das algumas vezes a il-
lustrarmos com clichês 
de costumes para me-
ninos, o que fazemos 
hoje. E ' um costume 
louvável, porém dada a 
simplicidade da confec-
ção das toilettes infan-
tis da ultima pagina, 
nada sobre a mesma 
diremos, pois em um só 
golpe de vis'ta a leitora 
comprehenderá melhor 
que qualquer descrip-
ção. 

Duas diversas crcações para senhoras e senhoritas; uma cm 
marrocain e outra em crepon Knshanara, porem ambas 

bellas c distinetas. 

Antes de terminar-
mos ie'ste alinhavado que se dá o nome de chronica 
de modas, façamos algumas descripções de toilettes 
que, servirão para orientar o gosto das noslsas lei-
toras, quando para outra cousa não servirem. As-
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Jaqueta de cinturão, calças de bombachas para me-
ninos e vestido sem mangas, de babados ligeira-

mente pregueados para meninas. 

o q u a r t o 
das costas, 
como no da 
f.rente que 
é talhado a 
direito, são 
feitas por 
dentro umas 
costuras um 

N a f ren te y ^ . J S ^ f e i j l P * 
a par t i r da f ^ T S ^ ü g ^ 
cintura, de ^ ^ z t f y j 
ambos o s A- J í j 7 / - »/ . 
l a d o s ao ' L j l^— 4 
c o m p r i d o A / W * 
são applica- pY n y j.f 
d a s umas J J í':j L-4 \ i 
«tiras de lon- / M j f á 
t r a , t i ras [ g j 
que come-
r a m p n i P S - Discretos e bellos vestidos para creanças, de-
' , c senhados ou não, mangas curtas e puquc-
treito, mais nos dccotcs. 
ou m e n o s 
dez centímetros e que terminam em alargando até 
vinte e cinco centímetros. 

A jaqueta fecha unindo na f rente por dois gran-
des botões, u m de cada lado, presos interiormente. 
U m a g rande gola chalé em lo;itra termina di-
minuindo, jun to á cintura vis á vis com os botões. 
Manga comprida u m pouco larga; guarnecida na 
extremidade por um pequeno canhão formado por 
uma cur ta mas larga banda de lontra, collocada uni-
camente na parte superior da manga. U m pequeno 
p k s t r o n liso da mesma fazenda, com o decote em 
redondo. Chapéo largo em feltro azul escuro guar-
necido na cópa contra a aba por duas pennas méfisto 
verdes, collocadas, u m a com a ponta para a f rente 
e a segunda voltada para t r a z : tendo dado uma volta 
a par t i r do lado direi-to. Meia da seda preta e sapa-
tinho de polimento com uma alta pala solta aos lados. 

P a r a f inalizarmos esta chronica, que j á se vae 
longa, chamamos attenção da leitora para a toiletbe 
tailleur e m drap, tom sable, bordada e gola de skungs 
que é mui to original e elegante creação de a famado 
costureiro. Deverá ser confeccionada da seguinte 
manei ra : saia não mui to curta em panno cor de areia, 
completamente lisa. Jaque ta a té meio da saia do mes-
mo tecido. As costas são lisas; os lados da jaqueta 
sobre a cintura f o r m a m uma ponta em quilha. 

Como se vê, não precisamos de modelo para f a -
zer essa toilette, pois a sua descripção foi muito mi-
nuciosa e para a próxima chronica seremos mais 
explícitos com referencia á primavera, pois estamos 
na imminencia da reaber tura do prado, quando as 
ndssas pa/tricias exhibem as ultimas creações e com 
bastante tempo ainda poderemos orientar a s nossas 
amigas sobre essas creações, antes que ellas se achem 
expostas. 

MARINETTE. 

pouco cur-
vas que si-
m u l a m li-
mas aber-
turas. 

co e bordado amarello e galão. Saia curta em organ-
dy amarello, ligeiramente f ranzida em toda a volta, 
de cada lado a par t i r da cintura é applicada uma pe-
quena banda em organdy branco bordado com ama-
rello, banda que na extremidade superior é cortada 
em viez e fica solta. Corpinho kimono em organdy 
branco, completamente jus to e que na f rente como 
é comprido até aos quadris, faz o cinto ligeiramente 
drapé e atraz, fica liso. A f rente e o cinto 
são bordados em amarello, isto é, mas com um 
bordado leve. O decote em redondo e que abre no 
peito formando uma pequena abertura é guar-
necido por u m estreito galão bordado no mes-
mo genero. A extremidade do cinto é guarnecida por 
igual galão estreito, manga curta com um larga ban-
da de organdy amarello. Meia de seda da mesma 
cor do vestido e sapatinho de camursa branca. Cha-
péo, "capell ine" de palha amarello com grande véo 
branco, com bonitos bordados. O véo é collocado 
sobre o chapéo, deixando cahir a borda em toda a 
volta e as pontas a t raz sobre as costas com uma bo-
nita rosa na f rente . Sombrinha em seda amarella. 

E ' muito elegante e distincto o tailleur, cor de 
ameixa (p rune) lontra, botões da mesma fazenda. 
A saia deve ser lisa em panno, ton ameixa, um pou-
co larga. Jaqueta muito elegante, sendo o seu com-
primento até meio da saia, do mesmo tecido, justa 
ao corpo, formando um pouco de amplidão a part i r 
da cintura. As costas tem um quarto liso cortado, a 
começar a meio dos hombros. Aos lados, tanto entre 
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As bonecas de hontem e de hoje 
O artigo que se vae ler abaixo ê da lavra 

de uma nossa distincta amiga e intelligente 
representante da "Revista Feminina" na 
cidade de Piracicaba. Ambrey Morei é o 
pseudonymo dessa collaboradora que bri-
lhantemente vem se occupando da educa-
ção das nossas patricias, do exagero das 
modas e da visível masculinisação, habito 
perigoso e hoje quasi que avassalador. Es-
pirito fino e observador, Ambrey Morei 
fere com tacto e com franqueza essa mo-
mentosa questão e'as suas observações, jus-
tas e ponderadas, filhas de uma sabia 
reflexão, aproveitam a muita gente. 

As mulheres em todo o tempo infelizmen-
te, são bonecas e . . . de molla. Naquelles 
saudosos tempos em que eram mais veladas 
e fallavam de olhos baixos, compunham o 
vestido, a ampla e comprida saia que serviria 
bem de vassoura, em que occultavam os pe s -
as gollas subiam até as orelhas e as mangas 
roçavam a base dos dedos. . . eram bonequi-
nhas de molla que o pudico e austero ves-
tuário envolvia, como aos direitos, intelli-
gencia, aspiração e vontade. Completamente 
escravisada, á boneca assistia o direito em 
ser filha ou mulher de alguém, desse alguém 
que só conhecia na hora solemne do conjugo 
7'obis, quando a curiosidade não impelia ao 
observatório íallado da fechadura. A mais 
completa educação feminina de então, pura-
mente domestica, consistia em trabalhos de 
agulha: o crivo, crochet, tricot, abrolhos. . . 
etc., confecção dos proprios vestidos, e rara-
mente alguns manjares. . . e só. 

A cosinha, as pretas prestimosas toma-
vam conta, e a sinhá moça nunca lá entrava. 

Não se pintavam. Não era moda e preva-
lecia o romantismo, exigindo a pallidez doen-
tia, o ar contemplativo. O encanto das tintas 
do rubor, era divinisado pelo lyrismo dos 
poetas. Maquillavam e decotavam-se somen-
te as cocotcs precursoras alviçareiras da mo-
da pouco moral da actualidade. 

As letras, sciencias, philosophia, que ab-
surdo tentar explicar á inepta intelligencia 
feminina! 

As moças, isto é, as bonecas da actualida-
de são mais completas no vestuário, no ro-
sado das faces untadas e polvilhadas de pó 
de arroz, cremes, rouges, e na fragilidade 

que é sempre.. . a molla. Nos modos porém 
fogem á classificação! Cruzam as pernas 
exhibindo rendas e os contornos cingidos pe-
las transparentes e custosas meias de seda; 
— habito masculino — disse alguém. Parece 
porém uma calumnia: os rapazes não exhi-
bem rendas nem contornos... Esse habito im-
proprio é todavia vulgarissimo. Ha porém o 
capricho das excepções, nesses hábitos, como 
na generalidade das theorias. 

Não sou sectaria dessa masculinisação 
acommodath-i — Deus me livre. No inte-
rior esse sectarismo é premiado fartamente 
pela maledicencia. Aborreço no entanto as 
excepções, que são desordens e complicações 
ao mesmo tempo... mas terei talvez breve a 
satisfação de ver as concurrentes, cmulas 
todas em pról dos prêmios, com o auxilio 
poderoso das excentricidades das modas nos 
modos, no vestuário, nas jóias. 

E os amuletos? Serão também poderosos 
tonicos... Tenho fé, usarão ainda, uma barata 
substituindo a pedra dos anneis, um morce-
go preto cingindo a alvura dum braço a 
guisa de pulseira, sapos de barro com olhos 
de vidro pendentes numa fita a arfar sobre 
um busto perfeito e miraculoso, e pacatos... 
ouvindo a sua dona proferir uma phrase do-
ce . . . isso tudo, neste século de luzes, em 
que a classe feminina tem aulas de letras, 
sciencias, philosophia e. . . rua! E' natural 
e flagrante o contraste-tudo, ou nada-=em. 
que, essa miscellanea instruetiva consiga 
modificar a fragilidade que faz das moças, 
bonecas. Os paes no emtanto são os únicos 
culpados dos hábitos perniciosos cuja escola 
é o lar. Misturem na sciencia. uma dose de 
educarão religiosa, conselhos proveitosos e 
acompanhem ou façam bem acompanhadas 
as suas filhas, emquanto fartar-lhes a com-
panhia do bom senso. Ensinem-lhes a cul-
tivar com o mesmo enthusiasmo, as lides 
domesticas e os esportes, e lembrem-nas de 
que o exagero além de risivel é falta de cri-
tério, sem o que, jamais serão sempre bo-
necas. 

A M B R E Y M O R E I . 

Piracicaba, 1 - 7 - 1 9 2 2 . 
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Falar em alpinismo 
no Brasil parece toli-
ce. porque os Alpes 
estão na Suissa. Mas 
alpinismo é um vocá-
bulo esportivo e pôde 
ser adoptado para si-
gnif icar ascensão ás 
montanhas . quando 
essa ascensão, já se 
vê. constitue realmen-
te um esporte pelo 
esforço que obriga, 
pelos obstáculos que 
offerecc. pelas peri-
pécias e perigos. Ora , 
no Brasil, póde-se ten-
tar essa façanha, que 
não deixa de ser Isen-
ta de perigos, o qi«e 
lhe augmenta gran.'le-
niente o prazer. Reíe-
rimo-nos ao Itatya :a, 
cu jo ponto mais alro, 
denominado "Agulhas 

Negras", está a quasi tres mil metros acima do .livel 
do mar, sendo o ponto mais alto da nossa 
patria. 

Claro está que ascender áquellas altu-
ras, contornando a montanha ou mari-
nhando por ella de rastos, gastando uma 
semana ou mais 110 penoso percurso, não 
é coisa fácil de ser tentada e levada a 
cabo. Muita geme. armada de coragem, 
tem subido até aos elevados planaltos sem 
se ter arriscado a gr impar pelas Agulha» 
Negras ; mas a façanha, por-
isso mesmo que é difficil , deve 
tentar os moços corajosos. 

H a alguns annos, o escrip-
tor sr. Horacio de Carvalho, 
em companhia dc outros rapa-
zes egualmente dispostos, rea 
lisou a façanha, subin-
do á ponta mais alta 
das Agulhas. A des-
cripção dessa ascenção 
occupa um copioso vo-
lume escripto pelo sr. 

Horacio de Carvalho, 
onde todas as peripé-
cias são descriptas 
com muita minuciosi-
dade e com uma gra-
ça encantadora. Se o 
Itatyaia estivesse 11a 
Europa, essa ascenção 
seria realizada cons-
tantemente por moças 
e moços; mas como 
está no Brasil, seu 
cume, quasi virgem, 
desapparecendo 11 a s 
nuvens que o cobrem, 
lá está á espera de 
n o v o s bandeirantes 
que o demandem. E m 
S. Paulo j á não ha 
bandeirantes. O s mo-
ços mais temerários, 
mais ciosos da -11a co-
ragem e força physica, 
só sabem treinar seus 
Ímpetos combativos 
nos campos de foot-ball e nas regatas. E ' pouco, c 

muito pouco. Entretanto, a ascenção á 
nossa mais alta montanha, é um esporte 
que devia estar de ha muito regularisado 
e organisado entre nós. 

A "toi le t te" para o genero é o que ha de 
mais simples. O tricot é indispensável, 
pelo confor to que oíferece e pela sim-
plicidade. 

Nós, as mulheres, devemos pedir em-
prestadas aos nossos companheiros, os 
homens, as calças, calças curtas e largas 
aper tadas nas pernas pelas polainas de 
couro. U m a senhora gorda, porém, nunca 
se arrisca a usar calças pelo receio de 
compromelter a sua linha dc gravidade e 
distineção. Essa deverá contentar-se com 
unia saia cur ta de tricot, sem dispensar as 
polainas para proteger as pernas contra 
os espinhos e as pedras. 

Mas essa questão de "loilette" é, no caso, 
de nenhuma importancia. O que mais im-
porta c preliminarmente a formação de 
um club alpinista. 
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DA LUZ A SOMBRA 
NOVELLA AMERICANA 

DE M I G U E L ZÁRRAGA. 

•Em Nova York, na babelica urbs onde, como obser-
vou um humorista insigne, se albergam homens dc to-
das as raças e entre elles alguns americanos, transcor-
rera a infância de Jorge Mackarthy, de origem irlan-
deza, que vivia com seus paes, modestos commcrciantes 
de comestiveis da rua 101, 
esquina da Avenida Co-
lombo, e dc Reitor Mcn-
tane, francez dc nascimen-
to, que vivia com sua fa-
mília, dc brazões ar.sio-
craticos, á rua 101 tam-
bém, mas á esquina do 
passeio que margea o 
Hudson. Com a democra-
cia caractcristica da gran-
de mctropole, os dois me-
ninos faziam seus estudos 
elementares na escola pu-
blica numero 172, situada 
e tre as ruas 101 e 102. Fo-
r a m companheiros dc 
classe, jogaram juntos 
muitas partidas de "ten-
nis" e "base-ball", pati-
naram no "Riversidc Dri-
ve", remaram nos lagos 
do Parque Central e vi-
veram unidos fraternal-
mente durante aquelles 
primeiros annos. Não os 
preoccupava a diffcrcnça 
de posição social. Gradua-
ram-se juntos na mesma 
escola publi-
ca, d c o n d e 
sahiram num 
memorável dia 
de junho, se- ^ 

parando-se 
então para in-
gressar Mac-
k a r t h y na 
" Commcrcial 
High School" 
c Montané na 
" Stuyvesant 
Migh School" 
onde 
m e ç a' 
curso 
genharia 
Durante mu.- ,(-,r ^ y 
tos annos, a * * 
dater daquel-
le dia, deixa-
ram de en-
contrar-se. O 
destino separou-os e, annos após, uniu-os de novo pelas 
mais estreitas cadeias. 

Encontraram-se em Pariz, quinze annos mais tarde, 
entre uma pleiade de pintores em plena luta pelo trium-
pho. Deu-se o encontro na Exposição, deante de um 
quadro premiado de Mackarthy. N e m um nem outro 
suspeitava que o nome do competidor era o do antigo 
condiscipulo, mas, ao encontrarem-se naquella tarde, 
Montanc sentiu avivar-se-lhe a recordação ante os ca-
bellos loiros do irlandez c a Mackarthy occorreu-lhe 
outro tanto ao antolhar-se-lhe o porte gentil e o olhar 

l í T ^ í á S â p * 

í r 4 
Uemui- \/n j l r S F m 

I p W i . 

Tem de acabar, seja 

um pouco melancolico de Heitor, traços dc que nunca 
sc esqueceria. 
Abraçaram-se affcctuosame-nte. Dirigiram-se a um 

cafc para conversarem mais intimamente. He tor feli-
citava a Jorge pelo seu triumpho. Mas Jorge, ao che-

gar a este 
ponto, cs-
c u t a v a o 
amigo com 
um ar dc 
certa dece-
pção, c o m 
um sorriso 
de enigmáti-
co desdém. 
Por fim. num 
monento dc 
sinceridade, 
deixou trans-
bordar to-
da a amar-
gura que o 
inundava. 

X i n g u e m 
melhor que 
He tor po-
deria com-
prehendel-o. 
Não. Xão 

era esse o 
t r i u m p h o 
q u e Jorge 
e s p e r a v a . 
Xãc o lison-
jca\a, não o 
desvanecia. 
P.lo contra-
rio, rccebia-
o como uma 
denota. O 
"no/o cstyio 
de Mackar-
thy ". como 

lhe chamavam os críticos c 
os amiyos, não lhe fora ins-
pirado senão pelo desespe-
ro. O desespero foi o pae, 
a ironia a mãe e a madri-
nha a necessidade. O pro-
prio Montané estaria por 
certo iarto de saber o que 
todos sabiam: que o trium-
pho rondava sempre á por-
ta de Jorge sem nunca en-
trar; que os cr.ticos gaba-
vam seus quadros, aiiir-
mando que "com mais um 
pouco de esforço" a victo-

ria seria sua e que Mackarthy pintaria dc maneira ma-
gistral se não abusasse tanto da luz. "Menos colorido!" 
"Excesso de claridade!" eram sempre os commenta-
rios a toda obra nova do pintor americano. O irlandez 
americanisado, o extr.angeiro, fracassava em Pariz. 

"Luz!" "Excesso de luz!" repetiam todos. Mas o ar-
tista só amava a luz e não queria condemnar-se a pin-
tar apenas sombra. Rompeu com a opinião e continuou 
a fazer arte como entendia. 

Mas a ambição da gloria foi mais forte que o seu 
proposito. Alli estava o seu quadro premiado, cheio 

for. exclamou Mackarthy. 
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de sombria. Era uma obra de suas mãos, não de sua 
inspiração não do seu sentimento... 
Jorge gesticulava,, de rosto inflammado, protestando 

contra todos que não sabiam julgal-o. Revoltava-se 
contra a critica, que o forçava a desv3ar-se do seu 
gosto e das suas tendencias estheticas, Afogava na be-
bida os seus odios. Já agora não havia remedio, conti-
nuaria a pintar sombras. A luta pela vida o obrigava 
a essa condescendencia odiosa. Sua mulher estava 
doente, seu lar em ruinas... Estava perdido, perdido! 
Cora conselhos e phrases carinhosas logrou Heitor 

acalmal-o. Separaram-se. Heitor prometteu que, no 
dia seguinte, iria ao atelier examinar os quadros de luz, 
a obra verdadeiro de Jorge Mackarthy. 

Ao entrar no atelier, onde Mlackarthy o esperava 
com impaciência, Heitor Montané sentiu-se deslum-
brado. Logo á entrada, sobre o cavallete, uma enorme 
tela intitulada "Manhã de sol", deixou-o extatico de 
emoção. 
— Como é possível que escondas aqui estia manifes-

tação suprema do teu gênio? — exclamou Jorge, ao 
cabo da sua surpreza. Ninguém ino mundo pintou o sol 
como tu! Porque não reclamas teu logar de apostolo 
da luz? 
Jorge repetiu-lhe mais uma vez que a critica e o pu-

blico haviam condemnado de ante-mão aquellas obras 
á obscuridade. E com immensa amargura accrescentou 
estas palavras: 
— Se fossem assignadas por outro nome, por u m 

nome francez, por exemplo, ninguém lhes negaria o 
valor que merecem. 
U m a idéa súbita brilhou no cerebro de Heitor. 
— Escuta, falou. H a dez an-nos que nada exponho e 

não sei réalmente se exporei nunca mais. Sei bem que 
se a minha familia não fosse tão conhecida e que se 
alguns membros do jury não tivessem sido meus mes-
tres. meus trabalhos nunca teriam sido acceitos. Mas, 
desgraçadamente, minha mãe e meus amigos creem que 
sou u m gênio... 
— Bem, então i-nterrogou Jorge impaciente, adivi-

nhando a intenção secreta de Montané. 
— Então... proseguiu lentamente, então... poderia-

mos. se o quizesses, fazer uma troca com estes sisudos 
criticos de arte que pretendem subjugar o mundo com 
a arte franceza. Entre os teus trabalhos e os meus ha 
uma differença colossal... Oh! -não digas que não. Eu 
não me illudo. Perto de ti não passo de um amador 
bisonho. 
Jorge estendeu a mão a Heitor, que a apertou com 

força. Nenhum dos dois arriscou uma palavra mais. 

Separaram-se. 
A segunda phase da troça foi um pouco dolorosa. 

Passaram alguns mezes. 
Os dois amigos, num café. ouviam os louvores de Du-

mont. o mais famoso critico de arte, para o novo qua-
dro de Montané Não é fácil imaginar os sentimentos 
oppostos. de cynismo e de desillusão, que enchiam o 
espirito dos antigos condiscipulos. O quadro de Mon-
tané — o quadro assignado por Montané — foi acceito 
unanimemente pelo jury e premiado. A critica accla-
mou-o com enthusiasmo. 

Os dois amigos ouviam o critico com u m analogo 
sentimento de amargura. A posição de Montané fel-o 
co-nquistar num instante a gloria negada durante tan-
tos annos a Mackarthy, o artista extrangeiro. 
Quando ficaram sós, Heitor Montané não poude dei-

xar de desabafar com sinceridade: 

— Creio que levámos o nosso jogo demasiado longe, 
caro amigo 1 Rimo-nos delles, mas a mim vae-me custar 
caro a travessura. Minha pobre mãe está louca de en-
thusiasmo e a verdade vae ser para ella um golpe fatal. 
Pnra ser franco, tenho medo! 

— Medo de que? replicou Mackarthy depois de uma 

pausa. Porque não podemos levar o nosso jogo por 
deante? 
— Que queres dizer? aventurou-se a perguntar Hei-

tor com angustia. 
Mackarthy falou como se sua voz fosse a do proprio 

destino: 
— Quero dizer que podes ficar com o quadro. 
— Queres dizer que posso ficar com elle... para 

mim? repetiu Montané como se não tivesse compre-
hendido bem as palavras do amigo. 
— Exactamente. Fica-te com elle, se quer-es. O que 

eu preciso, a única coisa de que preciso é dinheiro. 
Mackarthy voltou para o seu atelier. Permaneceu 

mudo ante as suas pinturas, cheias de luz, filhas da 
sua phantasia e da sua inspiração. Era quasi noite, mas 
a claridade dos quadros ainda destacava na sombra co-
m o luares. U m a especie de embriaguez o tomou e elle 
desabafou e m voz alta: 

— Enganastes-me, como as esposas infiéis. Vosso 
sorriso e vossa luz fizeram-me crer o que não sois. 
Detesto-vos e maldigo-vos. 
A voz de sua mulher chamou-o á realidade: 
— Que fazes ahi, Jorge? Estás falando sósinho? Ah! 

meu Deus! Juro que foste beber. 

* * * 

Passaram-se alguns mezes sem que os dois amigos 
se encontrassem de novo. O acaso fel-os encontrar-se 
a u m angulo do boulevord de Montparnasse. 
— Que fazes por aqui, tão longe do teu bairro? per-

guntou-lhe Mackarthy num tom brusco. 
— Ia á tua casa. 
— Que casualidade! Eu ia á tua também... 
E foram andando. Falaram de coisas indifferentes. 

Receavam tocar no assumpto que os preoccupava. Foi 
Heitor quem primeiro se aventurou: 
— Sabes? Eu vinha faFar-te dos quadros. Minha mãe 

está cada vez mais louca com o meu triumpho. Ella é 
tão velhinha, tão delicada... 
— E eu tive que mandar minha mulher para o hos-

pital... interrompeu-o Jorge. 
— E' terrível! murmurou Heitor sem se atrever a 

encaral-o. Mas para uma mãe tão boa e tão velha... 
— E para uma esposa gravemente doente... U m a 

mãe velha e uma esposa enferma valem bem uma troça 
urdida em segredo por dois leaes amigos... Que não 
fará u m h o m e m por uma esposa enfermn nu por uma 
velha mãe!... 

U m desgosto passou pela alma de Heitor. Pela pri-
meira vez na vida sentiu uma vaga antipathia por Mac-
karthy. 
— Por fim entraram num accòrdo, accôrdo tácito, 

sobre o qual nunca sc animaram a falar. Umas vezes 
era uma exposição a que Heitor necessitava concor-
rer: outras, a falta de dinheiro de Jorge, que se via 
obrigado a recorrer a Heitor... 
N o espirito do america-no surgiu um sentimento tir 

rivalidade. Enamorou-se das sombras, int.nsificada a 
sua paixão pela pintura. Os triumphos que Montané 
obtinha com os quadros delle, exasperavam-no. Entra-
vam-lhe ás vezes desejos de proclamar a verdade ante 
o mundo todo, mas recuava no receio de que o tomas-
sem por louco. Ao abrir-se no anno seguinte o "Salo-n". 
seu odio explodiu. 

Emquanto Heitor conseguia uma nova medalha, a 
critica limitava-se a citar ligeiramente as obras de Mac-
karthy, considerando-as sem personalidade. 
— Como eu sinto que te não comprehendam! excla-

mava Heitor com sinceridade. A culpa é um pouco mi-
nha. .. 

— Que culpa tens, replicava o outro com raiva. Seja 
como for, isto tem de acabar.-

E notando a pallidez que cobriu o rosto de Montané, 
repetiu com mais energia: 

— T e m de acabar, seja como forl Não posso mais! 
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Houve um silencio embaraçoso entre os dois, um «i-
lencio de amargura, de dor e de desespero. 
Heitor estava alli como se esperasse uma sentença 

de morte. O silencio doia-lhe mais que todos os insul-
tos. Por fim, Mackarthy exclamou bruscamente: 
— Basta de troçai Não posso tolerar mais! Arreba-

!am-se-me os nervos só de pensar nessa situação Eu 
trabalho para ti a morrer de fome, e tu colhes a gloria! 
— A gloria! sabes o que isso significa? E m resumo, 

nada, balbuciou Montané com voz apagada. 
E a um olhar de Jorge, carregado de odio: 
— E' que... neste momento da minha vida eu não 

posso confessar nada, não posso revelar-me como im-
postor... 
— De facto, é um pouco tarde... Não devo culpar-

me nem culpar-te. Valor, meu amigo 1 Precisas ter 
valor para continuar a illudir a tua mãe, como eu pre-
ciso ter valor para deixar minha mulher morrer de 
fome. 
E afastou-se de Montané, sem dizer mais nada. 
Muito tempo depois Montané appareceu de novo no 

atelier de Mackarthy. Jorge recebeu-o com descon-
fiança. 
— Boa tarde, como Vae isso? 
— Vae-se indo. 
Heitor sentou-se a uma tripeça de. páo. 
Jorge continuou a pintar sem voltar o rosto para o 

amigo. Depois, com sarcasmo: 
— Bem, meu fiel companheiro! Supponho que não 

vieste aqui pelo prazer de ver-me. Antes que fales, po-
rém, preciso advertir-te que não tenho tempo de pintar 
ab olutamente nada para ti. Não estou á disposição de 
empresários. Creio que vieste aqui por causa de tua 
mãe... mais uma vez... 
Heitor estava palüdo como um morto. Sua voz, ao 

falar, parecia vir do tumulo: 
— Alguém, por desgraça, contou á minha mãe que es-

tou organisando uma exposição de todos os meus qua-
dros. Desde então a pobre senhora não descança... 

A l u c t a pe la v ida o b r i g a v a - o a e s s a c o n d e s c e n d e n c i a . . 

— Ha uma porção de coisas no mundo por causa das 
quaes minha mulher não descança. 
Depois, voltando-se como um "bull-dog" para Mon-

tané: 
— Quanto queres pagar-me esta vez por minha alma? 
Nunca falara com tanta brutalidade. Montané va-

ciilou como se fosse cahir. 
Mackarthy arrependeu-se. E compassivo: 
— Como deves querer á tua mãe! Invejo-te, amigo. 

Tu és feliz. E como nós somos desgraçados 1 O trium-
pho, a gloria, o sonho de todo artista, chegou a não 
ser nada para nós. Minha mulher e eu só temos uma 
sahida: a morte... 

A exposição das suas obras confirmou de vez a repu-
tação de Montané. Mas cada phrase de louvor era 
como um dardo cravado no coração de Heitor. Alcan-
dorado pela gloria, pela fortuna e pelo amor, sentia-se 
tão desgraçado como o mais infimo dos mortaes. Nem 
sequer o consolava o luxo com que se estabelecera: 
negociava com os quadros, á moda americana, e para 
isso montou uma officina com secretario e dactylogra-
phos. Tão desgraçado se sentia, que tratou de afastar-
se da mulher amada. Nisto também a mãe interveiu. 
Ella não queria morrer sem u m neto. 

— Tens obrigações para com a arte, disse-lhe a velha 
senhora, mas tens também para com a raça, que sãn 
mais poderosas. 
A velha senhora ia definhando aos poucos. Tinha o 

presentimento de que não assistiria á entrada do anno 
novo... 

N u m desses dias, pre-
occupado com o estado 
da mãe, correu ao ate-
lier de Jorge a ver como 
estava o novo quadro. 
Jorge estava inspirado. 
Nenhum dos seus qua-
dros anteriores tinha a 
belleza daquelle. A's ve-
zes, detinha-se a con-
templar a obra. O qua-
dro que pintava, desii-
nado á mesma expôs.-
ção para ser firmado 
com o seu proprio no-
me, era sombrio e ma-
gnífico. mas o que pin-
tava para figurar com o 
nome de Heitor, tinha 
uma inspiração singular. 
Tão radiante era a sua 

luz, como se o sol iosse o pintor. Mas o* 
dias passavam, e Jorge não se decidia a ter-
minal-o. Quando chegou Heitor, o artista, 
embriagado, como quasi habitualmente, es-
tava a contemplar a sua grande obra. 

— ;E' bello demais, dizia, é bello demais! 
A luz é mais bella que a sombra. Não posso 
terminar este quadro para ser assignado por 
outro. Não posso! Não posso! 
— Não! por certo que não! concordou 

Heitor, allucinado. 
— Minha belleza! minha belleza! conti-
nuava o pintor ebrio a falar, dirigindo-se a 

sua obra. Não posso acabar-te! Vem, Heitor, 
vamos beber. 
Sahiram ambos. Heitor amparava-o como 

uma mãe ampara um filho. 
U m a tarde, no atelier. diante do quadro 

cheio de luz, Mackarthy, mais ebrio que 
nunca, falou a Heitor: 
— Olha este quadro, Heitor. Vale unia 

fortuna, pois não? Olha este pincel. Nada 
vale. Pois com a ponta deste pincel posso 
reduzir o quadro a nada. 

E approximava-se da tela com o pincel em 
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ristc, olhando malignamente o outro. Elle sabia que, 
ao ameaçar a tella de destruição, era como se amea-
çasse com u m punhal o coração de Heitor. Conheces 
a lenda mongol de u m pae e u m filho que amavam a 
mesma mulher? Pois o pae e o filho, para não man-
char sua honra, assassinaram-na. E* uma idéa, não? 
Tu amas este quadro e eu também. Vamos assassinar 
o nosso amor? E's tu que vaes destruir o quadro com 
tuas próprias mãos. Vamos 1 anda! Mas não é preciso 
que o mates, basta que o retoques com o teu pincel. 
Dá-lhe umas pinceladas, mestre Montané e toda a luz 
desapparecerá. Vamos! Tu soffres. -não é verdade? 
Soffres! Teu rosto está branco. Pensas que não sei que 
me odeias? Sei disso, sei bem disso. Estou a ler-te na 
cara. Pinta. Montané, pinta segundo a tua escola de 
luz. Mostra na minha obra a assignatura da tua pró-
pria derrota. 

— Tu não estás em teu juizo! gritou Jorge levan-
tando-se com decisão. 
— Tu és canalha, és ladrão! Como permittes que in-

sulte o nobre Montané? Porque não nie esbofeteias? 
— Chama-me o que quizeres, falou Heitor com uma 

serenindade forçada. Chama-me o que quizeres, mas 
acaba o quadro. Faltam apenas umas pinceladas. Anda! 
Jorge, com pinceladas geniaes, terminou o quadro. 
— Assigna agora, grunhiu o americano. 
E Heitor assignou e sahiu para a rua quasi a correr 

Foi com horror que. por esse quadro. Heitor recebei' 
do governo a Lecrião de Honra, c com cgual horror re-
cebeu a noticia de que o governo o comprara para fa-
zel-o figurar na galeria do "Luxemburgo. E foi tam-
bém com horror que. para sc castigar, sc dirigiu á ex-
posição. Lá estava a figura tragica de Jorge contem-
plando a obra com uma avidez dc faminto. Ao ouvir 
passos, voltou-se, encontrando-se cara a cara com 
Heitor. 
— Comprado pelo Estado! rugiu. Para figurar no 

Luxemburgo! A mim mesmo pergunto sem cessar por-
que mc hei de resignar a descer ao tumulo, ignorado, 
anonymo. como u m mendigo, emquanto tu colhes a 
gloria e a fortuna... Porque ao menos não és um ho-
m e m honrado? Mas não pode ser! Se o quadro não é 
meu. não deve ir para o Luxemburgo. 
Heitor olhava-o com angustia. Mackarthy. voltando 

por um momento á realidade, attentou numa velhinha 
pequenina e enrugada, que ia entrando numa poltrona 
de rodas empurrada por um lacaio. 
— Minha mãe! suspirou Heitor. 
— Quero conhecel-a. exclamou Jorge. 
A anciã, ao chegar deante do quadro, saudou-os com 

uma inclinação dc cabeça e ficou olhando, extatica. a 
obra do filho. O orgulho mais santo e mais humano se 
reflectia em sua expressão. Parecia que se erguera do 
íumulo para assistir á gloria do filho. Depois, voltan-
do-se para o americano: 
— Conheço também as suas obras, sr. Mackarthy. 

que são precisamente o opposto das de meu filho. É' 
como se os dois completassem a Natureza; meu filho 
pintando a luz. o senhor pintando a sombra. Mas, para 
o meu pobre juizo, embora os senhores se riam como 
artistas, acho uma semelhança flagrante entre os dois, 
como se fossem a metade do mesmo todo. exactamente 
como a noite o dia... 
— Senhora, falou, curvando-.se Tenho a impressão 

de que é a primeira pessoa que comprchendeu o meu 
trabalho. 

Quando a velhinha se retirou, Htitor procurou Jorge-
Mackarthy, com a cabeça entre as mãos, parecia me-

ditar. Heitor esperava as suas palavras com angustia. 
Depois de u m largo silencio, o americano falou: 
— Comprehendo, Heitor, comprehendo perfeitamen-

te... 
U m estremecimento de libertação fez Montané res-

pirar. Sua velha sympathia por Mackarthy resurgiu. 
— Sinto uma profunda piedade e um dó infinito de 

nós todos, poude apenas pronunciar entre soluços. 

— Meu pobre amigo, falou Jorge com um accento 
doloroso e resignado, já não ha solução possivel. Sou 
um homem vil, mas podes confiar em mim... 
— Creio e confio, replicou Montané com solemnidade. 
— Sou u m rei desthronado, u m rei expatriado. Mas 

em alguma coisa nos semelhamos: tu e eu somos egual-
me-nte martyres da gloria... murmurou Jorge, e afas-
tou-se tristemente. 

Mackarthy tinha tomado o habito de maldizer do 
destino e de Montané por qualquer motivo. E Montané, 
vendo-se obrigado a vigiar attentamente e constante-
mente a Jorge, deixou-se pouco a pouco contagiar dos 
seus sentimentos de villeza. A vida delles, tão simples 
e feliz a principio, chegou a convcrter-se num inferno. 
O americano estava na phase aguda do seu alcoolis-

mo, e em qualquer momento podia ,apear Heitor do 
seu apogêo e convertel-o em alvo de troça c de ridículo. 
E' realmente terrível ter o índividuo o seu amor pro-
prio em mãos de outra pessoa! 
Heitor não podia achar solução ao terrível problema, 

que chegou a tornar-se para elle em idéa fixa, em ob-
cessão. O peso do seu segredo acabrunhava-o. Occor-
reu-!he então uma idéa: a morte de Mackarthy. Es-
tava salva a situação. Durante alguns dias. a vida, de-
pois desse propo'síto, correti-lhe fácil e quasi risonha. 
Estava decidido. Primeiro. Jorge; depois, elle... 

Mas aqui antolhou-se-lhe outra difficuldade. Não po-
dia partir antes de sua mãe, por quem tudo sacrificara. 
Devia esperar um pouco, até que ella morresse-
E começou para elle, já também desvairado, outra 

insupportavel tortura: a de vigiar a mãe, a sua mãe 
adorada, como a querer apressar-lhe a morte. Passava 
então os -dias com M ' ckarthy. E modificava seus pla-
nos c retocava-os a cada passo. 

Foi u m accidcntc de automovel que apressou a solu-
ção do problema-
Numa das suas desvairadas excursões, Jorge, que 

guiava a machina embriagado, lançou-a por um despe-
nhadeiro... E em seus últimos instantes de consciên-
cia, á proporção que iam desapparecendo os vapores do 
álcool na queda vertiginosa, o pensamento único de 
Jorge era o de affirmar a Heitor, que se sobrevivesse — 
elle o duvidava — nada temesse por sua mãe. 
Quanto a Montané, sua preoccupação única deante 

do perigo, era antes de morrer, dizer uma palavra de 
amizade a Jorge e affirmar-lhe que, se sobrevivesse, 
velaria por sua esposa. 
Depois... nada. U m a sensação inexprimivel e o es-

quecimento dc tudo... 
Quando abriu os olhos, encontrou-se num leito de 

hospital e viu uma enfermeira ao seu lado. 
— No outro leito, informou ella, achava-se o seu 

amigo, que desejava falar-lhe. Esperava com impa-
ciência que o senhor abrisse os olhos para lhe dizer 
uma palavra. 
Os olhares dos dois encontraram-se. Jorge, do leito 

vizinho, falou-lhe com a voz tão débil como um suspiro: 
— Heitor, porque nos havemos de odiar? 
— Porque? fez Heitor com um sorriso doloroso. 
— Onde estás ferido, Heitor? 
— N e m sei. 
A enfermeira, que estava ao pé, informou: 
— Nada de grave. Feriu-se na cabeça e perdeu o 

braço direito. 
— E eu também perdi o braç > direito. 
— Coitados! coitados! exclamava a enfermeira, sem 

comprehcnder o horroroso drama que Sü desenrolava 
ante seus olhos. Pintores os dois! E os dois sem bra-
ços ! Salvar-se-ão, recuperarão a saúde, mas não pode-
rão pintar nunca mais! 
E depois de um silencio: 
— Que pena! Sobretudo por este, tão grande, tão 

genial, tão admirado... 



D. MARIA VICTORIA MACAMBYRA 
E m dias dc abril do corrente anno falleceu nesta capita! a 

Exma. Sra. D. Maria Victoria Macambyra, nossa operosa e 
intelligente companheira, representante da "Revista Femi-
nina" em Chavantes. 

Espirito imminentemente culto e adiantado, era uma fer-
vorosa partidaria do feminismo christão, fazendo intensa pro-
paganda do programma da " Revista Feminina", tornando-a 
amplamente conhecida dc todas as pessoas suas amigas. 

Mesmo durante a sua moléstia, quando buscava estações de 
aguas ou climas melhores, aquella nossa pranteada amiga es-
quecendo fadigas e soffrimentos, trabalhava assiduamente 
no cumprimento de um dever que a si mesma impuzera e nos 
últimos dias do mcz de Março estivera em nossa redacção 
em companhia do seu digno esposo em visita á nossa redactora-
secretaria. 

Longe estavamos de pensar que dias depois teríamos de 
perder uma das mais preciosas collaboradoras e que o luto e 
e dôr seriam lançados no seio de uma familia nobre e hon-
rada, por todos os titulos. 
Esposa modelar, mãe amantíssima e amiga dedicada, presta 

hoje a " Revista Feminina sincera homenagem á saudosa ex-
tineta, que em vida foi uma das incansaveis" propagadoras da 
boa causa da mulher patricia. IJ. Mar ia Victor ia M a c a m b y r a 

R E V I S T A F E M I N I N A 

< | u i R i i t S I M 

Querer bem é guardar dentro d'alma, escondida 

Como num relicario, a lembrança de alguém; 

E ' sonhar acordado e ter suspensa a vida 

Num olhar que nem sabe o encanto que elle tem. 

E ' aquella crença forte e nunca desmentida 

Naquelle que se espera e que talvez não vem; 

E ' aquella dôr atroz e sempre incomprehendida 

Que a gente vai sof f rendo e não conta a ninguém. 

Querer bem é perdoar o que ninguém perdoa. 

Melodia do ceu que dentro d a l m a sôa. 

Evangelho de luz que o coração ensina; 

E ' a vontade de ver feliz quem nos maltrata. 

E ' a esperança que aniira. a duvida que mata. 

E ' a saudade depois quando tudo t e r m i n a ! . . . 

C O L O M l i I X A M A R T H A . 
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O Soldado 
Ibrantina C A R D O N A . 

J É I . 
l a t e Sk 

Espada d cinta, a carabina erecta, 
Eil-o que cumpre o voto de lealdade; 
Um sonho de soldado que a alma lhe invade: 
Um sonho que a justiça se projecta. 

Anceios de rehaver a liberdade, 
Roubada á sua Patria predilecta, 
Ateiam-lhe a coragem de um athleta. 
E a indomita energia da vontade. . . 

E palmilhando vae á terra escarcha; 
Sejam caminhos maus, sejam propícios, 
Expostos á neve, á fome e á sede, marcha. 

Pela Patria, a escutar-lhe o afflicto brado, 
Empenha a vida, o sangue, os sacrifícios, 
E leva á guerra as armas de soldado. 

f,•;<;•... • 

i / f » " : •• 

OMNIPRESENTE 

Seja qual fôr o thema, a linda imagem delia 

Ha de, em summa, florir nos versos que componho. 

Luminosa e subtil como o vulto de um sonho. 

A lembrar, no céo alto. o vòo de uma estrella. 

Knibora, muita vez, eu procure esqueçel-a. 

Fugindo á irradiação do seu perfil risonbo. 

Em tudo quanto vejo e em tudi quanto sonho. 

Hei de sonhal-a sempre e e te rnamente vel-a. 

Quanto mais longe eu creio estar, tanto mais per to 
O seu olhar me segue ; e a sua voz ouvindo. 
Vou perlustrando, a sós. o meu b.tngo deserto... 

Esta illusão não morre , este to rmen to é iníindo! 

Pois se vivo a sonhar com ella, assim desperto. 

Ai ! que será de mim, quando estiver dormindo? 

Mendes de OLIVEIRA. 

• Da A c a d e m i a M i n e i r a ) . 

A MEU PAE 
(No dia de s e u a n n i v c r s a r i o na ta l ic io) . 

Ao despontar desta gentil manhã 

Senti m i n h V l m a alegre, jub i la -a! 

Saúde e vida para ti, louça, 

Aos céos pedi. contr ic ta . fervorosa. 

No acriscladu af fec tu de meu peito. 

Tens sempre um ninho do mais casto amor. 

Doce, filial, sincero, ameno, feito 

De a roma puro, de singela flor. 

Devo-te a vida que mais caro t e n h o . . . 

Dizer não posso que meu peito sen te ; 

Render sómente aqui um prei to venho'. 

Recebe pois a minha grat idão, 

f j u e of feercer não posso outro presente 

Acceita, pois, que é teu meu coração. 

Cêcy de Castro LIMA. 

S. J o s é d a M a l t a ( B a h i a ) , 16 -3 -922 . 
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Protecção á infancia 
C O M O D I M I N U I R A M O R -
T A L I D A D E D O S L A C T A N T E S 

F o r m o s a menina , di lecta filha do 
sr . Anton io A. Toledo e d. Yone 
Vaieonce l los Toledo, de Bebedouro 

para resolvel-as. Poder-
sc-iam até tomar em-
preitadas nesse sentido. 
O problema infantil é 

dos mais complicados e 
não queremos dizer que 
elle esteja nessas con-
dições. Mas é, em linhas 
geraes, mais pecuniário 
do que qualquer outra 
coisa. O governo que se 
dispuzer a encaral-o de 
frente, se não tiver te-
mor de despesas (que 
voltarão em breve com 
grandes juros), terá 
90 % de probabilidades 
de resolvel-o. 
A mortalidade infantil 

no Brasil é de envergo-
nhar e penalisar. O nu-
mero de vidas de crian-
cinhas que se perdem 

guerra, ou que soffre-
ram as conseqüências 
da miséria e outros fa-
ctores dependentes da 
anormalidade da situa-
ção. 
Os médicos em parti-

cular « todos que se 
dedicam a estes assum-
ptos em geral, devem 
procurar esclarecer os 
espiritos de nossos es-
tadistas, de nossos phi-
lanthropos, das mães e 
das pessoas interessa-
das, sobre as verdadei-
ras causas de tão de-
primente situação, evi-
tando as confusões e 
errôneas interpreta-
ções. Para que todos 
quantos tenham boas 
intenções e desejem au-

Edison, e n c a n t a d o r a cr iança , filhi-
nho da nossa es forçada represen-
t a n t e em Cas t ro Alves , Bahia, 

d. Preaci la F . Po r to . 

Todos os esforços possíveis, e até 
mesmo sacrifícios, deveriam ser fei-
tos, afim de defendermos não só 
nossos interesses sociaes e econo-
micos, representados pelas crianças 
cidadãos do futuro — como o nosso 
nome de nação civilisada que, no 
actual estado de coisas, não pôde 
ser levado a sério. 

Os problemas hygienicos são re-
solvidos, com relativa facilidade, sem-
pre que ha direcção competente e 
esforçada, reunida á boa vontade dos 
•estadistas e ao dinheiro. Havendo 
tudo o mais, mas faltando os meios 
pecuniários, a hygiene vae-se arras-
tando como Deus ajuda, porém nunca 
será um conjuncto de medidas effi-
cientes. 

Muitas questões sanitarias estão 
por tal forma estudadas, que seria 
possível um calculo muito approxi-
mado das despesas a serem feitas 

p o r m i l n a s c i m e n t o s : 

E m S. Paulo (anno de 1921 175 "/',», 
Berlim (anno de 1916) . . 116o/,,., 
Amsterdam (anno d; 1916). 62%„, 
Christiania (anno de 1916 . 60%». 
Nova York (anno de 1920). 88 %„, 
S. Francisco (anno de 1920). 67%„> 
Londres (anno de 1920). . 75%,o 
Pariz (anno de 1920). . . 970/nn 

Pela lista acima nota-se que 
somente Berlim apresenta um coet-
ficiente que é ligeiramente maior d> 
que uma centena: toda; as outras 
cidades estrangeiras estão abaixo. 
No emtanto, S. Paulo se approxima 
das duas centenas, tendo uma letha-
lidade quasi que igual ao triplo da 
de Christiania. 
E* ainda necessário notar que a 

maior parte das cidades da estatísti-
ca, pertencem a paizes que estiveram 

As questões que se re-
lacionam com a prote:-
ção á infancia, são, cm 
todas as nações do mun-
do civilisado, tratadas 
com o mais attencioso 
carinho. Entretanto, nós 
que possuímos um vasto 
territorio quasi sem po-
pulação, que despende-
mos fortunas com o po-
voamento do sólo, que 
e s t a m o s assoberbados 
com o problema da co-
lonisação e crise de bra-
ços para a lavoura (a 
ponto de se travarem 
desagradaveis discussões 

a respeito), fazemos tanta questão 
de attrahir as populações estran-
geiras, para virem occupar o nosso 
sólo deixamos, quasi que ao inteiro 
abandono os nossos pequenos patrí-
cios. 

Galan tes cr ianças , filhos do pliar-
maccut ico Alvar im Rios c d. Ce-

cília B. Rios, de Sylvianopol is . 

diariamente é enormissi-
ino. E' igual, e algumas 
vezes maior do que a dos 
povos considerados bar-
baros ou semi-barbaros 
E m S- Paulo, falleccram 
no anno de 1921, num 
total de 11.252 pessoas dc 
todas as edades, 4.927 
crianças, sendo: 3.575 de 
0 a 1 anno e 1.352 de 1 
a 2 annos. Dessas, a 
grande maioria foi victi-
ma por moléstias do ap-
parelho digestivo, o (im-
prova o grande valor do 
factor — "erros dc ali-
mentação", nas primei-
ras edades. 

A demonstração cabal 
de nossa desoladora situação. ne->t. 
assumpto. cm relação ás naçõe> 
adiantadas, pôde ser feita pela se-
guinte estatística: 

A n t o n i c t a . 
An ton io A. 

Yone Vasconccl los , 

M o r t a l i d a d e i n f a n t i l d e 0 a 1 a n n o 

Vict inho, in te l l igen te menino, bello fi lho 
do s r . Vic to r Grein, prefei to de E n t r e 
Rios, P a r a n á , e de d. Joann i t a Grein, 
zeloza emba ixa t r i z da "Rev i s t a Femi-

n i n a " naquel la cidade. 
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Pctita, encantadora filhinlia do sr. Age-
nor Bento , de Ponte Xova, Minas. 

E m r i g o r , e s t e s t r e s 
a g r u p a m e n t o s d e c a u -
s a s , q u e s e a c h a m i n t i -
m a m e n t e e n t r e l a ç a d o s , 
p o d e r i a m s e r r e d u z i d o s 
a u m s o m e n t e , s o b o t i -
t u l o d e : " f a l t a d e e s t a -
b e l e c i m e n t o s d e p r o t e c -
ç ã o " . P o i s n e s t e s e s t a -
b e l e c i m e n t o s a s c r i a n -
ç a s s ã o d . - f e n d i d a s p o r 
t o d o s o s m e i o s , e n o s 
s e u s p r o g r a m m a s e s t ã o 
i n c l u i d o s a e d u c a ç ã o 
d a s m ã e s , p o r m e i o d e 
c o n s e l h o s e l i ç õ e s p r a -
t i c a s , o f o r n e c i m e n t o 
d e a l i m e n t o s ? m e d i c a -
m e n t o s g r a t u i t o s o u 
p o r b a i x o p r e ; o , o e n -

A intel l igente senhorinha Lilica de s i n o d a s r e g r a s g e r a e s 
Oliveira, de Ponte Nova , Minas. d e h y g i e n e i n f a n t i l , a s 

leite, os hospitaes e esta-
belecimentos congeneres. 
os exames de amas, os 
consultorios de l-actantes 
com distribuição de me-
dicamentos, de alimentos 
sãos e convenientemente 
preparados, leites diver-
sos e até leite humano 
em casos especiaes. 
Os nossos gov.rnos es-

taduaes e municipaes es-
tão sempre assoberbados 
com as difficuldades fi-
nanceiras, de forma que 
não tém tempo e meios 
pana pensar em umas 
tantas coisas primor-
diaes e urgentes, que jul-
gam ser secundarias. 

(Continua no proximo mim.) 

Rubens, dilecto filho do sr. J o i ê 
da Cunha e d. Alice B da* Cunha, 

dc Toledo. 

A lethalidade infantil é um exem-
plo do que affirmamos. 
Houve até quem pretendesse incri-

minar os cinemas, como o facto mais 
importante do obituario das crian-
ças.. . 
A verdadeira defesa da infancia 

compõe-se de duas partes, que em-
bora intimamente relacionadas em 
muitos pontos, podem ser estudadas 
separadamente. 
São A — a parte social e hygienica 

propriamente dita, e B — a parte cli-
nica. 

"A" — Parte social e hygienica 

Sob o ponto de vista hygienico e 
social, ha varias causas que podem 
ser classificadas em tres grupos, 
constituindo a verdadeira triade le-
thal da primeira edade: 1.°, a ca-
rência de estabelecimentos de pro-
tecção da infancia, desde os primor-
dios da gestação; 2*. a ignorancia 
e nobreza das mães; 3.°, os erros de 
alimentação e os maus alimentos, es-
tando em primeira plana o leite. 

iudicações das dieteticas 
nas diversas moléstias, a 
distribuição de leites pu-
ros ou especia-es, etc. 
Entretanto, p a r a de-
monstrarmos a impor-
tância capital dos diver-
sos factores e facilitar-
mos a comprehensão, 
vamos estudal-os separa-
damente. 

1.° -estabelecimento de 
protecção 

tente director e dos seus zelozos au-
xiliar ;s, os serviços prestados po*-
esta repartição do Serviço Sanitario 
são insignificantes, relativamente ao 
muitissimo que é necessário fazer (o 
que depende dc completa reorganisa-
ção e ampliação dos serviços, com 
installação dos diversos estabeleci-
mentos, etc.), e á enorme e sempre 
crescente população da capital. 
C o m os poucos meios que lhe des-

tina o governo, a actual secção de 
protecção á. infancia talvez pudesse 
bastar a uma cidade de 20 a 30 mil 
habitantes quando muito, e mesmo 
assim deficientemente, porquanto 
faltariam os outros estabelecimentos 
que lhe completem a acção. 
Nos paizes onde ha real interesse 

pela defesa infantil, as repartições 
que a ella s-e destinam ão comple-
tamente organisados perfeitamente 
installadas e se ligam e continuam 
como os élos de uma cadeia. 
Ha os consultorios de gestantes, 

as maternidades, as creches, as en-
fermeiras visitadoras, as gottas de 

Edul e Pequitita, çraciosas fi lhi-
nhas do sr. Itomario Garcia e d. 
Genoveva L. Garcia, de Guayra. 

xüiar a defesa da infan-
cia, possam navegar com 
rumo seguro e ver os 
seus tsforços coroados 
do mais completo êxito, 
é necessário dizer a ver-
dade, por mais dura que 
ella se apresente, sem re-
ceio de magoar a quem 
quer que seja. 
Ha individuos, porém, 

que, parece, fazem ques-
tão de conservar um es-
pesso veu, encobrindo 
todos os problemas que. 
para o bem da collecti-
vidade, devem ser bem 
ventilados e expostos 
com a maxima clareza, 
a ponto de estarem ao 
alcance até dos menos 
aquinhoados de dotes in-
tellectuaes. 

E m S. Paulo existe por 
conta dos poderes ou-
blicos apenas u m consul-
torio de crianças, tendo 
annexo uma secção dc 
exames de amas de leite. 
Apesar dos ingentes 

esforços de seu compe-
Adhcmar c Gra/iella, «lilcctos ii-

Ihinhos tio sr. Cel. Alberto Gou-
v é a Rios e d. Maria M. Rios, 

abasta Jos capitalistas de Espi-
rito Santo. 



REVISTA FEMININA 

A ARTE DE SER PAE 
J E R O N Y M O GAID. 

E ' uni caso excepcional se a c h a r u m pae que não e s t i m e a 
s eus filhos, porém, é t ão excepcional o u ta lvez mais a inda se 
e n c o n t r a r um que saiba es t imai -os . 

Quasi sempre, uma comprehensão mutua , um mal enten-lido 
l evan ta uma bar re i ra en t r e o pae e o f i lho, e si o a m o r s u b s i s t e 
a p e s a r dc tudo, a conf iança c a amizade t o r n a m - s e imposs íve i s . 

A or igem des t e m a l en tend ido e d e s s a i n c o m p r e h e n s ã o se . e -
s u m e sempre no s e g u i n t e : sendo o pae e fi lho dois indiv íduos 
d i s t i n e t o s com 
d u a s d i s t i ne t a s 
concepções d c 
vida, aquelle 
q u e r impór a 
e s t e o seu pro-
p r io concei to 
de felicidade. 

— Quem me-
lhor do que 
cu pode dese-
j a r a t u a feli-
c idade? 

E rea lmen te , 
o pae faria de 
bom gos to to-
do e qua lque r 
sacr i f íc io para 
q u e seu filho 
fosse feliz, po-
r e m feliz á sua 
m o d a . 

Elle, que de-
ve l imi tar a 
s u a acção em 

e r u m cotise-
. neiro e u m 
guia , ' to rna-se 
u m déspota e ordena com a melhor boa 
v o n t a d e des te m u n d o : faça i s to , não faça 
aqui l lo ! 

Como é n a t u r a l , o fi lho res is te , se t e m 
c a r a c t e r . Si é de v o n t a d e débil cede e si 
s u r p r e h e n d e um novo m e t h o d o de vida que 
não era o seu, o pae que dese java a rden t e -
m e n t e todas as v e n t u r a s ao fi lho amado , 
t o r n o u - o u m infeliz ou poz na ca r re i r a do 
j o v e m um e n t r a v e que se rá p a r a elle u m 
d e s c o n t e n t a m e n t o pe r enne . 

Si e s t o u r a a lue ta , a s pa l av ra s e os a c t o s 
t o m a r ã o u m a falsa apparenc ia de fa l t a de 
respei to e de amizade e o» corações de am-
bos so f f re rão a m a r g a m e n t e e u m the.souro 
todo de e n e r g i a s s a n s se pe rde rá em u m 
combate cstcril. 

Dah i ao f r a c a s s o to ta l nada fa l t a ? a 
r u í n a c quas i s e m p r e comple ta . 

Os paes, mais que nunca , deviam comprchendcr que não basta 
s ó m e n t ü dese ja r a felicidade dos fi lhos, m a s que é m i s t e r l a n ç a r 
mão de todos os meios p a r a a j u d a r a lcança l -as . A n t e s de tudo 
deve r i am c o m p r e h e n d e r de p rompto , que sendo a felicidade u m a 
coisa s u b j e c t i v a , concepção e s s a que se faz e que é a única 
poss íve l para elle. 

E d u c a r é o d e v e r p r imord ia l do pae, m o s t r a r os pe r igos e 
a p o n t a r os me lhores modos e meios para ev i t a l -os e conjur . i l -os 
n a s occasiões p rec i sas é a sua pr incipal obr igação . 

Ass im sc fará que o f i lhos par t ic ipe da .sua própr ia exper ieneia 
da vida, porém, q u a n d o o conhec imen to des ta se ch rys t a l l i s e na 
m e n t e juven i l e sc t r a n s f o r m e ma i s t a r d e e m u m a concepção, 
ta lvez d i s t ine ta , é prec iso sabe l -a r e spe i t a r . 

Si a vocação sua, su rp rehende a do pae, n a d a impor t a . E ' seu 
dever, até quando as c i rcumsumcias assim permit t i rem. .-ju-
dal-o, ainda mesmo que t e n h a m ambos a m e s m a idéa, ou fazer 
ver ao filho que uma o u t r a c a r r e i r a ou o u t r o offifcio ser ia ta lvez 
mais conveniente . 

A his tor ia repe te um fac to que os paes deviam t o m a r para 
exemplo : qua-
si todos os ho-
mens que mais 
s e d i s t ingui -
ram em sua 

são, que pelo 
s e u t r aba lho 
honrado e ho-
n e s t o conse-
gu i ram galgar 

de s t aque , t ive-
ram que lu ta r 
mu i to em sua 
j u v e n t u d e con-
t ra as tenden-

cias paternas. 
A a r t e d e 

educar é diííi-
c:'.; requer , por 
par te de quem 

c o n s t a n t e . fc. 
mu i to f á c i l 
conceber os de-
veres da pater-
nidade na for-
ma despotica e 
a b s o l u t a do 
merda e orde-
no. li' mesmo 
ma i s commodo 
e ta lvez mais 
ag radave l , mas 
não dissemos 
que os paes 
em t o d a e 
q u a l q u e r emer-
gencia d e s e -
j a m sempre a 
felicidade dos 
f i lhos? 

Pois bem. Es-Quem mais do que c s y s t e n 

que infel izmente, é de resu l tados desa len tadores , e bom 
d i hoje em diante ss esforçassem por tom.r outro rumo. <» que ' 
dena o bom senso e que manda o dever . 

Porem, dirão os paes não a lguns direitos então? 
Sim, t ê m . . . têm direitos. 
T ê m o di re i to de se fazerem a m a r sobre t odas as o u t r a s pes-

soas, e têm o direito de serem felizes, mui fel izts , fazendo os fi 
lhos compar t i lha r dessa felicidade. 

E, es tes di re i tos , n inguém os poderá d i spu ta r , ou mesmo cosi-
tes ta i -os , são só s e u s . 

E ' a. nossa opinião, e talvez s s assim se procedessem «i-ralm nti 
ver íamos bons exemplos de f i lhos e ma i s respeito para com seu< 
pae 5. 

A o Publico 
Attesto que tenho empregado com resultados satisfactorios o preparado " R E Y -

R E U M " , especifico destinado á cura das diversas manifestações do rheumatismo c arthri-
tismo, principalmente nos casos agudos. Por ser expressão da verdade, f i rmo o presente. 

(Assignado) DR. R U B I Ã O M E I R A . 

Declaro que tenho usado no meu serviço clinico o preparado " R E Y - R E U M " com opti-
mos resultados, principalmente nas formais agudas do rheumatismo articular. 

São Paulo, 8 de Abril de 1922. 
(a ) DR. P R O E N Ç A D E G O U V E I A . 

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 



k li VISTA FEMININA 

Domingos Ben-
to — c uma das 
figuras mais ve-
neravcis da culta 
cidade de Pelo-
tas: é o decano 
do professorado 
rio - grandense, é 
um dos poucos 
clínicos que neste 
século de egoísmo 
e dc miséria, mais 
caridade tem pres-
tado a todos que 
dos seus serviços 
necessitam, sem-
pre com incompa-
ravel carinho e 
religiosa prompti-
dão. E' um ver-
dadeiro apostolo 
do bem, vive sem-
pre procurando, 
auxiliado pelo seu 
invejável coração 
e robusta intelli-
gencia, ser mil 
aos indigentes, ás 

Dr. Domingo, ..o*: Bento viuvas pobres, C 

a todos aquelles 
que nesta afflictiva crise, do seu expontâneo concurso ne-
cessitam. 
No desempenho da espinhosa missão de educacionista 

sempre deu provas de profundo saber, sempre procurou en-
sinar de uma maneira invejável, jamais lançando mão do 
regimen animalesco para impor-se aos discípulos. Sua arma 
principal era a palavra meiga, carinhosa, e com esses 
valiosos elementos sempre se conservou até a hora feliz da 
sua emancipação. Nas horas em que devia entregar-se a 
um justo e merecido lazer, dava aulas nocturnas na Bi-
bliotheca da mesma cidade, e não foram poucos os cere-
bros que elle enxertou o saber. 
O seu Estado muito lhe deve. sempre foi um abnegado; 

possue uma brilhante folha de serviços á instrucção publica. 
No exercício da sua nobre profissão de medico homeopa-

tha sempre foi um incomparavel philantropo e durante os 
longos annos de util actividade profissional sempre foi in-
cançavel, carinhoso para com os seus doentes e muitas vi-
das salvou. Amparou sempre sob seu tecto muitos or-
phãos, revelando sempre possuir uma alma nobre e forte. 

S U N S E T 
As maravilhosas Tinturas que, numa operação rapida. tingem qualquer te-

cido em qualquer matiz. 

UMA DAS VICTORIAS 

DO " V A N A D I O L " 

Productos similares têm imitado na 

forma e no preço. 

porém nunca se approximaram da 

qualidade do "SUNSET". 

.Vão inutilize seus vestidos jazendo experiencias com productos inferiores 
comprados por menor preço. Tenha cuidado, e exija sempre o verdadeiro. 

Únicos Agente» para o Brasi l : P A U L J . C H R I S T O P H C O M P A N Y 
115, R u a da Qui tanda - Rio de Janeiro - : : - Rua de São Bento n. 45 -- S. Paulo 

A BELLEZA DA CRIAXÇA 

" C o m o m a i o r p r a z e r e e x p o n t a n e a m e n t e , n t t e s t o que devo n 
s aúde e g o r d u r a de m e u ( l lh lnho M a u r o ao uso exc lus ivo do po -
deroso f o r t l f i c a n t e V A N A D I O L . 

Aos 3 mezes dc edude comece i a d a r o V A N A D I O L , e ho je , apfis 
o u s o de 4 v id ros , dcc ia ro , c o m s a t l s f a c ç ã o , que m e u f i lh lnho , 
a p e n a s com 11 m e z e s dc edade , pesa 18 kilos, mo t ivo pelo qua l 
nffereço o s e u r e t r a t o como p r o v a d a v e r d a d e . " . . 

(a) F R A N C I S C O B I A N C O — R u a Lu iz Piza , 14 — ( F i r m a re-
conhecida pelo 6.° tabe l i ião M a z a g ã o ) . — T e s t e m u n h a s : An ton io 
Granier i , Manoe l P e r e i r a . 



PÉTALA. . . 
( D a n i l o ) 

A D . A v e l i n o , d e S. S a l l e » . 

C r e p ú s c u l o d e F e v e r e i r o . / 
S o b r e a I m m o b l l l d a d e d a t e r r a , m u i t o v e r d e , d e u m 

v e r d e q u a s i negTO, — p l n t a l g a d o d e m a n c h a s c l a r a s , — 
o c a s a r i o b r a n c o , d e s c e , d e v a g a r i n h o , a - c u p u l a c o r d e 
o f rnza d o o é u d e I n v e r n o . 

V a e c h o v e r . P a i r a u m g r a n d e s i l e n c i o a d o r m e n t a d o r , 
e m & o s i n v i s í v e i s c o r r e m c o l g a d u r a s e s p e s s a s e o p a c a s 
q u e e s t r e i t a m a t e r r a d e n t r o d e f ú n e b r e s h o r i z o n t e s 
d e b r u m a . . . 

A S e r r a D o u r a d a d e s a i p i p a r e c e u d e t o d o ie s o b r o a c o n -
c h a q u a s i n e g r a d a t e r r a v e r d e , d e B c e a c o n c h a p a r d o -
c l n z e n t a d o c é u a m e a ç a d o r . . . 

E e s t a l u g u b r e p a y s a g e m d e p e s a d e l o t e m u m a v o z 
s o t u r n a q u e s o l u ç a e se. l a m e n t a . 

E ' o R i o V e r m e l h o q u e p a s s a i n v i s í v e l s o b a r v o r e s d e 
f o l h a g e m e s p e s s a , a r r a s t a n d o a g u a s p e s a d a s e t u r v a s . 

E m e u s o l h o s e n t e d i a d o s f o g e m d a v e r d e - n e g r a c u r v a d a 
t e r r a p a r a a c u r v a c i n z e n t o - p a r d a d o c é u , q u e s e a v o -
l u m a , q u e s e o b u m b r a , q u e c a d a v e z e s c u r e c e m a i s . e 
d e s c e , d e s c e s e m p r e , d e v a g a r i n h o , d e v a g a r i n h o . . . 

E d e n t r o d e s s a i r r e a l p a y s a g e m d e i n v e r n o , — q u e 
u m r a l o d e s o l d i s s i p a r á , a m a n h ã — o u ç o o RI'o V e r -
m e l h o q u e c a n t a u m h i s t o r i a m u i t o t r i s t e , u m a h i s t o r i a 
d e s c o n h e c i d a a t o d a g e n t e , m a s q u e é a n a r r a g ã o f i e l 
d a s m i n h a s m a g u a s e d o s m e u s d e s a l e n t o s ; a o n d a a m a r -
g a e v i o l e n t a d a m i n h a d O r q u e r u g e p r l - s i o n e i r a n o m e u 
p e i t o , a o n d a f e r o z q u e d e r e p e n t e c r e s c e , I n c h a , s e a v o -
l u m a , e a v a n ç a e a r r e m e t t e c o n t r a i n v i s í v e i s s o m b r a s , 
p a r a d e p o i s s e e s v a i r e m o r r e r n u m - l e n ç o l b r a n c o d e 
l a g r i m a s . . . 

E a o o u v i r e s t a h i s t o r i a 1 , q u e n i n g u é m c o n h e c e e q u e 
n i n g u e « n c o m p r e h e n d e , m a s q u e é a m i n h a h i s t o r i a , s i n t o 
q u e m e u c o r a ç ã o , m a i s d o q u e n u n c a e s t á l i v r e d a e s c r a -
v i d ã o d o p r e s e n t e e I n s e n s í v e l á s m i r r f g e n s d o f u t u r o ; 
? a i s d o q u e n u n c a , e l l e , 

" d o r m e p a r a d o e m a r c a " ^ 
" u m a h o r a v e l l i a , u m a h o r a d e o u t r ' o r a " 

e m q u e a p a y s a g e m e r a o u t r a , e r a o u t r o o . c é u , e r a m 
o u t r a s a s c r e a t u r a s q u e m e c e r c a v a m ; m a s a t r i s t e z a 
q u e ;me. e n v o l v i a e r a a m e s m a , e e r a o m e s m o e s t e c o r a -
ç ã o q u e d o r m e n o m e u p e i t o , p a r a d o n a q u e l l e i n s t a n t e 
i n e s q u e c í v e l d a m i n h a v i d a , m a r c a n d o a t é a m o r t e , u m a 
h o r a q u e n á o a e r e p e t i r á n u n c a , 

" u m a h o r a d o p a s s a d o , u m a h o r a v e l h a , u m a h o r a d o 
[ o u t r ' o r a . . . " 

Q o y a x , F e v e r e i r o , 922 . 
M A I I I L D A P A L I N I A 

DESPEDIDA 
U m lua r marav i lhoso . Mas , a luz q u e espa lhava , e ra t r i s t e , 

melanchol ica . Tudo e r a silencio. P o r é m , á po r t a , e s t a v a elle e eu. 
Diz ia -me u m adeus . I a p a r a longe, longe para não nos ve rmos 
p o r . a l g u n s mezes. F e z - m e t a n t a s p r o m e s s a s , d i s s e -me t a n t a s pa-
l av ra s doces, t a n t o s mimos , pegava m i n h a mão , e e u ? H i r t a , não 
podia p r o n u n c i a r u m a única pa l av ra . P r i m e i r a vez que me acon-
teceu tal coisa n a vida. U m nó na g a r g a n t a s u f f o c a v a - m e a voz. 
T i n h a t a n t a cousa a d i z e r - l h e . . . t a n t a s r c c o m m e n d a ç õ e s , mas , 
t u d o se foi, t udo e squec i . 

Scpa ramo-nos com u m s imples " a d e u s " e . . . n a d a ma i s . Quan-
do fui ao qua r to , m a m ã e veio ter c o m m i g o . A m i n h a s i t uação foi 
s imp le smen te p e n o s a . ' M e u s olhos a inda humidos , e como d i s f a r -
ç a r ? Como f u r t a r - m e «os de m i n h a m ã e ? M a s cila sen t iu m u i t o 
a t u a pa r t ida t a m b é m . A mim, v i c t ima , p e r g u n t a v a m : A g o r a elle 
v e m so, s ó . . . q u a n d o h e i n ? " 

Q u a n d o dei te i -me, o s ib i la r do ven to , o l a t i r dos cães , a t é a pró-
pr ia noite, pa r ec i a -me t u d o u m gemido I T i n h a ra iva de m i m 
m e s m a . E r a eu a cu lpada . • Mas , o q u e fazer , se sou a s s i m ? 

Amo-o , d o u d a m e n t e q u a n d o e s t á l onge , penso se r - lhe agradn-
bi l l i ss ima, m a s c h e g a r , eis, e s t o u f r i a , d igo mil d i s p a r a t e s c . . . 
el le r e t i r a - se quas i s empre mal h u m o r a d o . A no i t e da desped ida 
foi ass im. Depois , o a r r e p e n d i m e n t o é c rue l , t o r t u r a m u i t o nossa 
a l m a s i n h a ingênua 1 

Nas ou t r a s vezes adormecia , f azendo p ropos i t o s de s e r n a pró-
x i m a vez bem boas inha , pois elle s e m p r e me d iz i a : " M i n h a noiva , 
t u és mu i to m á . " M a s naquel la no i t e t u d o m u d o u - s e , pois- viria 
n ã o sei q u a n d o . . . Af ina l e r a t a r d e q u a n d o adormeci . . 

No dia s egu in t e l e v a n t e U m e cedo e fu i ao seu b o t a - f ó r a . Fu i 
m u i t o alegre. M i n h a pequena c a b e ç a j á n e m d a v a p a r a " a s m u 
c o u s a s " que t enc ionava d izer - lhe . * 

Cheguei lá, e . . . p rompto , n a d a ' m a i s s a b i a ; e s t a v a d i s t r a l u d a , 
o lhando de u m lado p a r a o o u t r o , o que m u i t o lhe d e s a g r a d o u . 
D e u o s igna l da p a r t i d a . A b r a ç a m o - n o s e elle d i s s c - m c : Nao 
m e e s q u e ç a s " , e e u ? Nada . O t r e m se foi e cl!e t a m b é m , eu a inda 
e s t a v a s u m m a m m e n t e tola . P o r i sso j á sof f r i mu i to . O que e o 
a m o r ? 11 
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13' noNMo I n t u i t o d m e n v o l v r r n a n l m o jco«to l i t e r á r i o e n t r e R" l e l t o r n a 
e FAI'1 LLUI r - l h e a um TI c o r r e i i p o n d e n c l M u t l l e I n t e r e a m i n t e . AM p r n d n o ç f i M 
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S I L H U E T A S 

( D A N I L O ) 

X L 

H o n t e m . p e l a v e z p r i m e i r a , v l m l l e . 
F o i n a n o v e n a . E n t r e t a n t o s r o s t i - n h o s c o n h e c i d o s . b o -

n i t o s e . . . q u a s i f . - i o s , m e u s o l h o s p a s s e a v a m d i s t r a í d o s , 
q u a n d o m l l e . e n t r o u . 

V i - a a j o e l h a r - s e u m i n s t a n t e , p e r s i g n a r - s e d e u m a 
f o r m a o r i g i n a l í s s i m a e s e n t a r - s e l o g o . 

M l l e . n ã o t e m d e c e r t o o h a b i t o d ; f i c a r d e j o e l h o s e 
m u i t o m e n o s é c a p a z d e c o n s e r v a r o s i r r e q u i e t o s o l h o s 
p r s s o s a o a l t a r , n u m a p r e c e e x t e n u a n t e . 

T o r i s s o . d e v a g a r i n h o , c o m u m a e x p r e s s ã o g a r o t a n o s 
o l h o s c l a r o s , v o l t o u - s e p a r a a p o r t a , o b s e r v a n d o o s r a -
p a •'••8 

I s t o n a o é d e c e r t o " " c o m m e 11 f a u t " , m a s s e r i a e x i g i r 
d e m a s i a d o , d e s e j a r q u e m l l e . t i v e s s e o s m o d o s d e u m a 
v e l h a . 

A i n t e r e s s a n t e f i g u r a i l e m l l e . . s e u s m o d o s i r r e v e r e n -
t e s Si u t o d o a x c e - n i r i c o , p r e n d e r a m - m e a a t t e n ç n o . e f u i 
t ã o f e l i z q u e m l l e . c o - a c e d e u - m e u m v o l v e r d e o l h o s , r á -
p i d o ; f a c e i r o . 

L o i r a e p a l l i d a , c a b e l l o s f r i s a d o s , o l h o s c a s t a n h o s . 
c h e ' o s d e m a l i c i a , b o c c a v e r m e i l i a d e s v e n d a n d o d e n t e s 
o h t u r a d o s a o u r o . . . ( a b o c c a ) d e m l l e . n ã o é d e c o r t o 
u m a p e r f e i ç ã o , m i l ? , t e m o s o r r i s o m a i s l i n d o 6 0 m u n -
d o — (o s o r r i s o M:>intll laii t i> — ) e r l c o m t a n t o g o s t o ! 

E o s o l h o s p r e s o s a o s o l h o s d e m : l e . , n u m a I n q u a l i f i -
c á v e l d i s t r a c ç ã o , p u z - m e a p e n s a r . 

E m l l e . s o r r i a p a r a m i m e n c a n t a d o r a m e n t e e e u e n -
t r i s t e c i d a . a p i d a v a - m e d * l l a . i m a g i n a n d o q u e g e n t i l m o -
c i n h a s e r i a m l l e . s i f o s s e m o d e s t a , s i c u l t i v a s s e o e s p i -
r i t o . e m a i s a i n d a o c o r a ç ã o . . . 

O h ! c o m o é d i f f i c : - l a p e r f e i ç o a r o c o r a ç ã o , t o r n ã - l o b o m , 
j u s t o , f o r t e , a d e s p e i t o d e t u d o , a d e s p e i t o d e t o d o s . . . E 
d e p o i s , o e s p i r i t o : — a l a r g a r o s h o r i z o n t e s d a i n t e l l i g e n -
c i a . e m v a s t : i s p e r s p e c t i v a s , c h e i a s d e l u z . . . 

A v d a é u m a c o u s a t ã o s-Ti-a e t ã o b e l l a ! 
E m l l e . s o r n a e e u . . . p I i i l o N o p l i n v a o s o l h o s m e u s 

m : - r g u l b a d n s n o s o l h o s d e l i a , p r e s a d e u m a i n q u a l i f i c á -
v e l d i s t r a c ç ã o . f a z e n d o c o m q u e m e l l e . m e s u p p u z e s s e 
e n a m o r . i d o , c a p t i v o d a q u e l l e s o r r i s o " s c l n i i l l a m e " . e s t e -
r e o t y i i a d o n u m r o s t o g r a c i l e i n e x p r e s s i v o d e bon» c a ! 

11)15. 1915 . 

X L I 

M l l e . t e m d u a s p a i x õ e s : f l o r e s e m u s i c a . 
P a r a e l l a s v i v e m l ! e . e n a d a a i n t e r e s s a a l é m d o s e u 

P I y e l e d o s e u j a r d i m . 
M e l l e . p a s s a a m a n h ã n o j a r d i m , c u i d a n d o d a s f l o r e s , 

e n d i r e i t a n d o - l h e - s a s h a s t e s , i r m ã d a s r o s a s , d e r r a m a n d o 
s o b r e o s c a n t e i r o s u m c h u v e i r o i n e b r i a n t e d e p r a t a l i -
q u i d a e t r e s c a . 

E m e l l e . o l h o s v e r d e s , e s p e r a n ç a d o m e u c o r a ç ã o , c a -
b e l l o s l o i r o s s o l t o s a o s h o m b r o s . p a s s a h o r a s e h o r a s e n -
t r e f l o r e s , f r e s c a e r i s o n h a , s u p r e m a m e n t e f e l i z , c a n t a r o -
l a n d o m o d i n h a s , u m a c a l m a a l e g r i a b o i a n d o n o s s e u s 
o l h o s g a r ç o s . 

E e m m i n h ' a l m a s o n h a d o r a d e p o e t a v i s i o - n a r l o h a 
s e m p r e u m v u l t o e s g u i o d ? m u l h e r , d e o a b . - l l e i r a c ô r d e 
o i r o e o l h o s c ô r d o m a r , d e s l L s a n d o e n t r e l y r i o s e r o s a s , 
r a i n h a n a f o r m o s u r a , d e s a f i a n d o o s p a s s a r i n h o s c o m a 
s u a v o z a r g e n t i n a , o n d e p a l p i t a u m a i n c o e r c i v e l v e n t u -
r a . . . o d e s e j o I n t e n s o d e v i v e r e g o z a r a v i d a . 

D e p o i s , o p i a n o : e m e l l e . • ' v i r t u o . s e " c o m p l e t a , e s t u d a • 
c o r a j o s a m e n t e , v e n c e d i f i c u l d a d e s c o m b r a v u r a , i n t e r -
p r e t a n d o o s g r a n d e s m e s t r . - s . t r a d u z i n d o f ! - e l m e n t e o p e n - ' 
s a m e n t o I m m o r t a l d u m C h o p l n , d u m B e e t h o v e n , d u m 
" W a g n e r . . . 

M l l e . t e m fluas p a i - x õ e s e d o i s l i n d o s o l h o s v e r d e s , b o n s 
c o m o a a l e g r i a , d o c e s e s p e r a n ç a s d o m e u c o r a ç ã o . 

1915. 1915 . 

X L I I 

E l l e . p o e t a m o d e r n o , c o m p h r a s e s m i r a b o l a n t e s , e s c o n -
d e n d o u m a g r a n d e i g n n r a n c l a e n ã o m e n o r p o b r e z a d e 
I d é a s . Q u a n d o f a l a s a c o d e a l o n g a e n e g r a c a b z l l e i r a d a 

p o e t a v i s i o n á r i o e f i t a o s o l h o s d u r o s u m p o n t o d l s t a n t * . 
l o n g a m e n t e , p o e t i c a m e n t e . . . 

C h l q u i s m o . o r i g i n a l i d a d e , q u e m o s a b e ? 
E l l a , n e r v o s a , m o d e r n a e p r a t i c a , c o m p h r a s e s p r e c i -

s a s , d e s d e n h a n d o o n a m o r o a n t i g o , f e i t o d e o l h a r e s t e r -
n o s e s u s p i - r o s e t r r : , « > s . . . 

F o r i s s o n i n g u é m c o m p r e h e n d e o n a m o r o d e m e l l e . c o m 
o p o e t a . 

Q u a n d o e s t e a v ê f a z m e n t a l m e n t e m e l a d u z l a d e d e -
c l a r a ç õ e s a m o r o s a s . . . e m v e r s o s m a n c o s , e n s a i a u m a 
p o s i ç ã o p o é t i c a e a b y s m a - s e e m l o n g a s s c i s m a s . 

M e l l e — o l h a - o i r r i t a d a . . . 
D e p o i s , c o m e ç a m a c o n v e r s a r e é u m d e s a s t r e . 
H a p o u c o s d i a s e l l e t o m o u c o r a g e m e n u m f i o d e v o z 

m a c i a p e r g u n t o u a m l l e . , q u a l o p o e t a p r e f e r i d o . 
E e l l a , a d m i r a d a , d i s s e q u e o d i a v a o s p o e t a s e n u n c a 

p u d e r a I ê r u m l i v r o d e v e r s o s . . . U s a v a d e l l ^ s a s v e z e s , 
c o m o p r e v e n t i v o c o n t r a i n s o m n i a s r e b e l d e s . G o s t a v a d a 
p r o s a , m a s n ã o d a p r o s a l a m a r t i n e a n a . 

C o n h e c i a a s n o v e l i a s p o l i c i a e s d e C o n a n D o y l e e P a u l 
d * I v o i . 

E o s r o m a n c e s d e W e l l s ? X ã o ? F o i s l e s s e W e l l s . . . E r a 
s o b e r b o n a M a c h t a a d e e x p l o r a r o t e m p o e n o A l i m e n t o 
d o s . d e u s e s 

D e p o i s , m e l l e . " o u v i o i n e - b r i a d a u m a m u s i c a l e v e e s c i n -
t i l l n n t e d e o p e r e t a , e m q u a n t o o p o e t a e n f a s t i a d o , e n c e r -
r a v a - s e n u m m u t i s m o s i n i s t r o . 

F e l i z m e n t e , l o g o d e p o i s , a l g u é m t i v e r a a f e l i z i d é a d e 
m a n d a r t o c a u m a v a l s a m u i t o t e r n a , m u i t o s e n t i m e n t a l , 
que- a t a c a r a o s n e T v o s d e m l l e . f a z e n d o - a l e v a n t a r - s e 
v i v a m e n t e , e s u s p i r a r a b o r r e c i d a : Q u e m a ç a d a ! N ã o s u p -
p o r t o e s s a m u s i c a c h o r o n a ! P o r q u e n ã o m a n d a m t o c a r 
u m t a n g o ? 

Para poder trabalhar 

necessita-se ter boa saúde 
N E S T A é p o c a 
e m q u e o s 
m e i o s d e s u b -
s i s t ê n c i a t o r -
n a m - s e t ã o 
c u s t o s o s , o 
o p e r á r i o n ã o 
d e v e s o b n e -
n h u m a c 1 r -
c u m s t a n c l a 
e x p o r - s e a 
c a i r d o e n t e 
p o r c a u s a d a 
f r a q u e z a r e -
n a l , p o i s n e -
c e s s i t a d e t o -

d o o d i n h e i r o q u e p e l o s e u t r a b a l h o p o s s a a d q u i -
r i r . p a r a o b o m s u s t e n t o d a s u a f a m í l i a . A f r a -
q u e z a n o s r i n s é i>e r lgos i«=s ima . e q u a n d o c h e g a a 
c t r t o p e r i o d o é m u l t o d i f f i c i l d e c u r a r . A d ô r n a s 
c c s t a s é u m d o s p r i m e i r o s s y m p t o m a s d e q u e o s 
r i n s n ã o e s t ã o f u n r e i o n a n d o d i r e i t o , s e n d o e s t e o 
m o m e n t o o i > i » o r t u n o p a r a a t t e n d e l - o s e r e m e d l a l - o s . 

Si o s e n h o r s e n t e f o r t e s d õ r e s a o l n c l i n a r - s e o u 
a o l e v a n t a r - s e . e n j ô o s , d õ r e s n a s c o s t a s e n a c a -
b e ç a . i r r i t a ç ã o n a b e x i g a , e t c . , d l r i j a - s e i m m e d l a -
t a m e n t e á p r i m e i r a p h a r m a c l a , e a d q u i r a u m v i d r o 
d e P i lut i iN t l e P ô s t e r p u n i » » R i » * , E s t a s p í l u l a s 
U-m s a l v o a m i l h a r e s d e p e s s ô a s . p o r m a i s d e 50 
a n n o s . E n t r a m n a s u a p r e p a r a ç ã o s o m e n t e e n g r e -
d i e n t e s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , n ã o c o n t e n d o d r o g a 
a l g u m a q u e s e j a p r e j u d i c i a l a o o r g a n i s m o . N a o 
a c c e i i e s u b s t i t u t o s ; e x i j a s r m p r e a s d e " F o s t e r " . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c l a s . S o l i c i t e n o s s o 
f c l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s d a p e l l e , q u e n ô a 
l h " o e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O X T U U - . M 0 C I . E L L A N c o . 

C A I X A P O S T A L 1062 

R I O D E J A N E I R O 



REVISÍA FÈMIXÍNA 

E l i ® q u e o u v i a d l a t r a h l d o , e m b e b l d o , a c o n t e m p l a r o 
• s p . r i t u a l p e r l l l d » i . i l . e . , c a l u u d o m u n d o d a l u a n a 
m a i s u u r a d a * r e a l l u u d c * . . . 

i S a o a c e i u e i i d e r u o n u n c a , e n i n g u é m c o m p r i - h e n d e 
c o m o a p e z a r Ue l u u o , m l . e . g o s t e d u p o e t a e e s t e l h e 
dfcai(iu«í á m a i s l y r i c a , a m a l a d e s i n t e r e s s a d a a d n i i r u g a u , 
s l a m o u s s e r e s p e i t e m , mi n a u d o í a v . v o a c o n t r a s t e s , c u m 
t u o u p p o s i u * a s p i r a c u e - s e t u o i r r c c o n o l l u v e i s l u c a . , . ' ! 

ms. m 6 . 

X L 1 1 I 

M l l e . t e m u m p e r f i l c l á s s i c o d e l J n h a a m u l t o p u r a s , 
n u m a p e l l e s e t i n o s a d e f l o r . l . u d a c a b e c u i h a d e e s t a t u a 
p b r t e i t a n u m c u r p u H a r m o n i o s o e lcVe d e t a u a g r a . 

M e . l e . t e m e x p r e s s i v o s o l n o s c a s t a n h o s , q u c s a u e m f i -
t a r u r g u l i i o a a m c n l e . ü o u c a l o r m o s a d e l a ü i u s f n . o a t a -
l h a d o s e m r u u r o c u r a i , o o l u a r a u i o r í a u r i o , o s u r r . s o 
i r o n l e o . . . 

N u n c a l ' i e t a l e i , m a ? s e i q u e m l l e . t e m u m a p r o s a d e 
m u : i i e r i n l e l i i g e i u e , e a f u s i a i i t e d e e s p i r i t o , c h e i a d e 
g i - a g a . . . 

• w s , o q u e a g r a d a e m m l l e . , o q u e a l o r n a s u p e r . o r a 
t a n l a s o u t r a s i n ó c u a , — n a u é s ò a b e l u / . J . — é s i m , 
a q u e l l a r« .Se lVa , a . i u e h e o r g u i h u , a e a , « l e m l . u a a l i . v e z d e 
u m c o r a c u o a t f . - c t u o s o e p u r o , e q u e p o r i-aao m e s m o n a o 
p u d e . n e m d e v e , p r o d i g a i l s a r o s o r r i s o , o o l h a r , a a y m -
p a i n i a e m í i m i 

X L I I I I 

X L V I 

T o d a a v e z q u e e n c o n t r o m l l e . e m e d e i x o p r e n d e r n a 
r f i d e s u b t l l d a s u a p r o s a e - s f u s l a - n t e d e g r a ç a e i r o n i a , 
f i c o p e r p l j x a s e m s a b e r o q u e p e n s a r . . . 

M l l e . q u e G m u l t o c i m a . i n t . - l l i g e n t l s s i m a . l e v e - m e n t e 
c a s s o l s t a , f a l a - m e d o s e u c o r a ç ã o , d u q u e l l e c o r a ç ã o q u e 
e s t ã t r a n c a d o a s e t e c h a v e s , e n c l a u s u r a d o n u m a t o r r e 
d e m a r f i m . I n a c e s s í v e l . . . 

N e n h u m c n v a l l e l r o a n d a n t e . p o r m a i s J o v e n , d e n o d a d o 
e g e n t i l c o n s e g u i r á n u n c a e s c a l a r a t o r r e i n a c e s s í v e l . 

o n d e c a n t a a " b a i l a d a do o r g u l h o " o c o r a ç ã o ind<jnuv«> 
% u e m l l e . 
— l. o . . l o . f a l a , a b u c c a r i s o li h a , a v o z J u v . « t l , • 110 « m -
/, t a n t o , 

J " q u a n d o a q u e l l e o l h a r m e f i t a " . " 
, " a / : n u e i r . a i e ^ a i i i l . u i l t t , " 

j " N a u a Vcju e i i l l u u i a i t u i g U e i n ! " 

• E n o s o l h o s d e m l l e . n a q u e l l e - s o l h o s r a s g a d o s e n e -
g r o s , q u e H h . u a n a u a - u e i u i i u i i l . r — c u i t i u u n u i t . a l u -

n a — Hue l i u v l e i e l a .li*u l a d e o u Ue CUUl.lt ' — u . t i * i i .S-
lor iM lu i i i d . iUCi i , e c i i » | U d u i u u u i e . r . « k u c c J ü i i t . a . a * « • -
Ki t : u u 14ÜC n u n c a , e u v c j u q u « 

1 " n u q u c l . e o l h a r d e a m a r g u r a " 
" i . ü s a a l l l ÜUIIIIUK a o u . a i ' 
" v v i i i u i i u v c t . a p e t a k n u r a ! " 

" l i a a l m a f i c a s u s p e i i a a " 
" l > a q u c i t < i l t . » e e k . a . i m i t i c i i a a l " 

XL.V li 

O c h a r m e é a g r a ç a , a a t r a c ç ã o . o e n c a n t o , a s y m p a -
t h l a , e s s e q u e i m p o n d e r á v e l e m a g n é t i c o , i n d c p r i i u c i i t e 
d a b e l l e z a , e m a . s f o r t e d o q u e e l l a . p o i s c o n s t i i u e o m a i s 
p o d e r o s o a t t r a C C i V o d a m u l h e r . 

M l l e . t e m a f e l i c i d a d e d e p o s s u i r o d o m d e e n c a n t a r 
o s c o r a ç õ e s e p r e u d u - l u s e m d e l i c i u s a a d m i r a ç ã o p o r s u a 
p e s s o a . 12 m e 11.-. n ã o é b o n i t a ; m a s s y t n i j a l i t i c a , b o a , 
I n t e l . i g e n t e . g r a c i o s a . 

ü ' m o r e n a , d e u m m o r e n o m u i t o c l a r o , m u l t o p a l l i d o , 
t e m c a b e - l l o s o n d e a u u s , q u e u s a n u m p e n i e a d u s . m p l t s . e 
n a . ) t o i l e t t e s d i s l i - n c i a s f a z l a m b e m p r e d o m i n a r a s i m -
p l i c i d a d e . 

T e m o r o s t o o v a l , o s t r a ç o s m i ú d o s , o m e n t o a r r e d o n -
d a d o , o s u r r . s o l i m i d o c c o n s t a n t e n u i n a b o q u i n . i a b e m 
t a l n a d a . a p a l a v r a e s p i r i i u u s a . 

E x c d l e n t e ü e n a d e c a s a . n n i é . é a m e u v ê r o t y p o d a 
m o v a p e r f e i t a , p o i s r e ú n e e m s i t o d a s a s q u u l i - d a ü e s s u -
l i d a s q u e d . - v e m a d o r n a r a a l m a f e m i n i n a u n i d a s ã j o -
v i a í i d a d e . a g r a ç a , a e l e g a n c i a . a i o d a s e s s a s g e n t i s f u -
t i l i d a d e » q u e s u o o c o m p l e m e n t o d a m u l u e r e a t o m a m 
i r r e s K s t i v e l . 

M a . s a i n d a : m l l e . t e m u m a s m ã o s l n h . i s h a b i l i d o s a s 
d e d o n a d e c a s a p e r i t a , m e s i r a s n a c o n f e c ç ã o d o s m a i s 
g o s t u s o s " q u i t u t e s " , — s a b e n d o a i n d a c o r t a r e c o s e r . . . 
• n a » h o r a s v a g a s , t o c a r v i o l i n o , c u m p e r f e i ç ã o . 

M l l e . d i s s e - m e , r a n c o r o a a m t - n t e , o s l i n d o s o l h o s p r e -
t o s , c i i e i o a Uu r e p r c i i e i . s u . - a : 

— y u c r a a u e r u« u m a c u u s a 
N a o s a u e t a c r e v e r . . . e .ni v e z d e n u m e r a r a s s u a s " » i -

l h u . - i a s , u e v e r i a a u l e s p u r Ue-an le Ue C u u a U.i la u c l . u a o 
I l u iuc , OU p e i u llle-ilUo. a s i . i i c i a e s ü a p c r l . ' i < t u « . w u c u i i iu-
u c r i u u e s c u u r . r p e i i . a i u u vajÍ<«S 

— . \ . i t | i u c i i i . . . ue 111 I / U U C I u r c c o u h e c é - l o s . ai e u m. -a -
m o n a u a c l .Uei i l I t iCul - I I I . ie . e s.-U ^ c r i . t , ai C u . . U u u u 
l U t . l u S f t r i l K i l i i m u s u S Ue a i . a a . U.I ivua a . u . a a V u r n ^ l . -

SttU Ue llil.tfiJeMli e S ,*U Ue l a i l l a t lCnle-. ' 
S i u q u e u Seu p c i i i i «u aaOe-r ia t r a ç a r f i e l -

m e u 

res,.i 
• n a , u m s o r r i - s o d e d e s a f i o n o a u l n u s m u i t o p r e l o s , 

" t ? m u n s o l h o s o b l í q u o s . . . V é n d o - n p e n s o , 
" n o c h ã , n o a c h n s a n i n e m o s , n o M i k a d o , 
" e m p u r c e l l a n a s f r a g l l l i m a s . d e I m m e n s o 
" c u s t o e t r a b a l h o f ; n u e d e l i c a d o . . . 

E o u v i n d o m l l e . o v o c o L o t l n a q u e l l a s u a v e m a d n m e 
C h r í s a n t h e m ? , d e l i c a d a , g e n t i l , c h e i a (le m e s u r a s , m a s 
c o m u m r e i o j l n h o d e m a r f i m b r a n c o o u d e l a ç a c õ r d e 
r o s a , b a t e n d o p a u s a d a m e i i t e , n o l u g a r , e m q u e n 6 s o u -
t r o s t e m o s o o o r a c f l c . . . 

E o p e r f i l d e " m i l ? . C h r l s a n t h e m e " , p e r d e r i a I m m e n -
s o sl f o s s e t r a ç a d o p o r e s t a r u d e e t o s c a p e n n u . . . 

P a r a t e r m i n a r t a m b é m d e i x o a p a l a v r a a o p o e t a , p o r -
q u e . . . 

" s i v l s l t f l - l a v o u , t e n h o a c e r t e z a : " 
" — c o m o a r r o z a o J a n t a r e q u a n d o c e i o " 
" d ã - m e a d o u r a d a c h a v e n a d e c h ã . . . " 

» a m u s V e r . 
iü e-U COliieCvi: 
ã i n e a i . u u a g u y a n l n h a c o m q u m c o n v e r s o , n e s t e 

i n s i a i i i e Uei iwiuau 1az.-1.uu o " t u u i . n g " , a u u u v : r e a s a 
v a . s a a i . t Í K a e u i e U i . C 0 i . C a q u c * r e - i i e l a c a l a UfHlia i lUO 
l e l i t i t l i i e i . e e , m . i c . . . , . a i a s» l ' H c i l e . l a . p l e C l . - ^ r i a u e u-f 
i iuo e s a e n j u c u i a c a o a . . n o u « y e u i a , — o u u e u i a r i u u r c — 
t e m a . a p u e l l c u ..«»u a c . . a . ; m a s a'.iu u m c « i u v . . u u i a i . d u , 
m a c i o c u t u u f i u m a a ; u e V e r . a i . - r e « a a e i i c a u -
l a u u i a , a u r - v a v . v a z u c a S e a g e a l u a n a » u r a v a . a e . n a i f e -
Cea^aO. S e m l . n g l . l l e l i l O . l u a s i iU..Ca c S a a i l i s e . . a . u . l i u a U * 
£ ic i ic ; -a , e s s a l l l c ^ a , e s s a i i . c a p a c . i l a d e u e s e u l i r « U e . . . 
a i n u r , i i i o o i i . i - r e u e i . s i V e . s e i i . eXp>>caVuls e i n l a o j u v e i i • 
u o u e i . c a u a c r e a l u i a . 

í u r a aei* p e r i . i i a . . . M l l e . d e v e r i a t e r e s a t p a r d* 
o i l i o a m u . t o p r e t o s , m u i t o a e r . o s . q u . t a i t r i a i e s . q u e m e f . -
t a i r . a g u r a l i . t e r r u g a i . V a u i c i . l e . e s a e S u r r . a u i r a . . e u . l u a s 
n u n c a , o n u i . u a u i - a i a v r a d t - a . i . g n i a u a e i r . s i e d ^ q u e m 
m a - . i u v i v e u e | . o r ; aau i iu -a inu d e b e l e d e l ü U u « d e l o d u a . . . 

K m l l e . O i u a i i U C - m e l a i i c u r u a . i i n c i i l e , |>iui>uz l a t e r r o u i -
p e r o " t u u l i i . | i ~ . c a i i i ; a u a — d i a s e e i l a — n a u d e a u u a r , 
m a s d e n i e o u v i r f a l t a r . . . 

Li e m s h e i i c i o , n a p a z a d o r m e n t a i l o r a d a n o t e a z u l a -
d a . c i i - i a d e e s t r e . l a s , o u v . m u a o l i u a l d a q u e i l a v n . s a 
m u . t o s c n t i l i i e i i t a l , m u n o a u l i g a . e v u c . i d u r a d c s a u d a d e s 
V e l n a s . . . 

10 m l l e . o s o l h o s p r - t o s . a l u d a mai - s c h e i o ? d e s c i s m a s . 
f e / . - m c p r u m e i u - r n u n c a m a . s e s c r « v c r p v i t i s . 

K de - s ,<ed :udu - i i i e d e m l l e . n u m e i t e r g . e o — " s l i a k a 
a n d " — m u i i u u r e i — n u n c a m a i a i 

a i i t r l I J a 1 ' a l l n U . 
G o y a z , J u n h o . 1922. 

h a m u i t o q u e o m e u m o d e s t o n o m e n R o f j r u r a n o 
j a r d i m K v c l l a d o . U e s t a f a l t a , p o r c e r t o , n i a g u e i n se -n l . u , 
t a : . l u m a i s q t . e . M a r . I d a 1 'a . ln i -a v e m n u a d e l . c a u i i u e«un 
s u a s " S i l i i U e t a s " i . n m o r o s a n i e n i e de . I eada»» . l i d e p o i » . 
q u e m Se l . m ! » r a r f t d e à ç i i a n e j a . ' A n ã o a.-r a s a m . ( ç u i -
n l i . i s q u e g e u l i l m e n t e r V a ^ o n d e r a m a m i n h a y e r g u i . t a . 
c r e i o n u o n i t - r i - ce r a r e c o r d a c ã o d a s o u t t a s . 

K" p e n a . p o i s s r i a feli-z e m s e r l e i i i h r a u a . . . 
E u g o s t o m u l t o d e c o n v e r s a r . . . t c u i u o t o d a s a s m u -

l h e r e s d . r u i » o s h o m e n s ) e e u a e - r e c e i i l a r - . i — c o m o m u l -
t o u h o m e n s q'JC c o n h e ç o , l i a t e m p o s l i i t - r p e l e i O e r a -
n l u n s , d e c a n t o s , p a r a c u m m . g o e n t r e t e r u m a a s ^ i r t u a p a -
l . s t r a , U e r a n i u n & f i c o u c a l a d a . S e r ã a q u e l l a I m m c t i s . d a d e 
p o e l i c a d o m a r . a q u e l l a s v a g a s I n c o n s i a m e s q u e n ã o a 
d e i x a m p e n s a r e m n6s - . ' 

P e n s o q u e a s v e z e s G e r a n l u n q u e r e s c r e v e r n o J a r d i - m 
F e o h a d o . a n n u . r a o m e u p r d i d o m a s . o s e u p e n s a m e n t o , 
s u b i n d o a S e r r a , p e r c l ^ - s e p o r l&. n a a t m o s p h e r a a z u -
l a d a . a t é q u e o m a r u l h . t r I n c e s s a n t e d a s v a g a s l i i e c h a -
m a a r e a l i d a d e d a s c o u s a s e e l l a . — U n a g l - u o - a u m a S e -

T O L U O L -- T o SK, BI.IIKI HM'H>, A^lll.MA, i\H'|>.ST A- l'1-.lTu E 
O A l I G v N ' l A . 
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n h o r i t a — s e p e r d e n a b e l l a S a n t o s , n a a m e n i d a d e d a -
q u e l l a s p r a i a s ! 

G e . r a n i u n s p o d i a e s c r e r v e r e c o m e l l a t o d a s a s a s s i g - n a n -
t e s , f o r m a n d o p e l o j a r d i m u m a a m i z a d e e s p i r i t u a l . E u 
d o u o e x e m p l o , p e d i n d o a D . C o n c e p c t o n H o r n i v n d e s , d e 
R o c a — S a r a g o z a — H e s p a n h a , o s e u e n d e r e ç o p a r a 
m a n t o r m o s c o m u m a t r o c a d e s e l l o s , u m a c o r r e s p o n d ê n -
c i a , c a s o l h e s e j a a g r a d a v e l . C o n v i d o D . L o l a d e O l i v e i r a 
d e J a b o t i c a b a l a e s c r e v e r a l g o s o b r e e s s a c i d a d e q u e s e i 
s e r c u l t a e b e l l a . 

F i n a l m e n t e i n t e r r o g o u m a a m i g u i n h a q u e m o r a a c t u a l -
m e n t e n e s s a C a p i t a l . E s s a S ê n l i o r i t a $ p r o f e s s o r a , l e c c i o -
n o u - n e s t a c i d a d e o n d e e r a q u e r i d a , n ã o s ó IJOS s u a s a l u m -
n a s c o m o p o r t o d o s q u e a c o n h e c i a m . 

A . K . c a p t i v a v a a t o d o s c o m a s u a b o n d a d e , a l l i a d a a 
m o d é s t i a e a l l i a n e z a c o n i q u e d i s p e n s a v a a. q u e m l h o 
r o d e a v a ; h o j e m o r a n a C a p i t a l o n d e f u n d o u u m c o l l e g i o . 
N ã o m a i s l e m b r a a a m i g u i n h a d e o u t r a s e r a s . q u e a q u i 
v i v e s a u d o s a d o s s e u s o l h o s v e r d e s . Q u a n t a s v e z e s , p a r a 
c a l a r a s a u d a d e s e u r u p i t o a o m e u c o r a ç ã o a s p a l a v r a s 
d o f e s t e j a d o V i c e n t e d e C a r v a l h o : — " L e m b r a ! " D i z - m e o 
p a s s a d o : E e u f i c o a l e m b r a r o r e m a n ç o c a l m o d a q u e l l e s 
o l h o s v e r d e s q u e m e s o u b e r a m p r e n d e r . 

S e r t a n e j a . 
I t a p e t i n i n g a — 3 — 922. 
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E ' i n a d m i s s í v e l q u e e x i s t a p e o r c e g u e i r a , q u e a d o a n a l -
p l i a b e t i s m o ! 

— C o m o é l a m e n t a r e i s e v ê r b e l l o s r a p a z e s , o u s e n l i o -
r i t a s q u e p o s s u e m b e l l o s o l h o s e n ã o e n t e n d e r e m u m s 6 
d o s s i g n a e s a l p l i a b e t í c o s ! 

I n f e l i z m e n t e e m n o s s o v a s t o p a i z , o m a i s r i c o d e t o d o s 
o s p a i z e s . o n u m e r o d e a n a l p h a . l > e t o s é i l l i m i t a d o . 

E x i s t e m e s c o l a s g r a t u i t a s ; c o l l - g i o s . n u l a s n o c t u r n a s 
a o s o p e r á r i o s . — a f i m d e q u e t o d o s r e c e b a m a l u z d a 
í - n s t r u c ç a o . m a s , d e b a l d e . 

F o g e m d e u m a e s c o l a c o m o s e d e v e f u g i r d e u m a n i m a l 
f e r o z . 

— E m é p o c a d e m a t r i c u l a , c h o v a o u f a ç a s o l , é c o s t u m a 
n o i n t e r i o r d e M i n a s , s a l i i r e m :LS p r o f e s s o r a s s o l i c i t a r 
d o s p a e s . a m a t r i c u l a d e s e u s f i l h o s n o g r u p o e s c o l a r . 

R u d e t a r e f a ! A n o t i c i a d e q u e s e e s t á p r o c e d e n d o a 
m a t r i c u l a , j á c i r c u l o u e m t o d o s o s b a i r r o s . 

— F i c a m a s p o l i r e s m f i e s p r e o c c u p a d a s e m a l a v i s t a m 
a s p r o f e s s o r a s , c o r r e m a f f l i c t a s , e s t o n t e a d a s . a o c c u l t a -
r e m s e u s f i l h o s , p a r a q u e s e i g n o r e q u e a l i e x i s t e m c r e a n -
ç a s e m e d a d e e s c o l a r . E , q u a n d o p o r I n f e l i c i d a d e d e l l n s . 
n ã o h a t e m p o p a r a l e v a r a e f f e i t o o s e u I n t e n t o , p õ e m - s -
d e p é A p o r t a d a e n t r a d a , d e s o b r o l h o f e c h a d o ; c o m o s e 
f o s s e m r e c e b e r o p e o r d o s c r e d o r e s ! L o g o q u e a p r o f e s s o -
r a l h e d i z o q u e a l e v a v a a l i , r e s p o n d e - l h e c o m p a l a v r a s 
a s p e r a s , c o n c l u i n d o a s s i m : — " N ã o m a n d o m i n h a f i l h a 
a o g r u p o ; o q u e v o c e i s e n s i n a m é a s m e n i n a s e s c r e v e r e m 
a o s n a m o r a d o s ! " 

A p r o f e s s o r a a i - n d a i n s i s t e c o m p a l a v r a s d e l i c a d a s , m a s . 
r e c e b e l o g o a d e s p e d i d a : — " M o ç a . a r r a n j e o u t r o o f f i c l o : 
e s s e d e e n s i n a r a l ê r n ã o p r e s t a " ; e , f e i c h a n d o a p o r t a 
d e i x a a p o b r e p r o f e s s o r a p e r p l e x a . 

H o r r o r o s a c e g u e i r a ! 
S i o s p a e s c o m p r e h e n d e s s e m o v a l o r d a i n s t r u c ç â o , f i c a -

r i a m a g r a d e c i d o s t e n d o o e n s i n o g r a t u i t o p a r a o f M h o . 
e c o r r i a m p r e s s u r o s o s a o s g r u p o s e s c o l a r e s p a r a s o l i -
c i t a r m a t r i c u l a , p o u p a n d o a s s i m o s a c r i f í c i o q u e f a -
z e m a s p r o f e s s o r a s e c o n c o r r e n d o p a r a e n g r a n d e c e r o 
n o s s o q u e r i d o B r a s i l , c - o l l o c a n d o - o a o ni-vel d a s n a ç õ e s 
c i v i l i z a d a s . 

G u a x u p é — 15 — A b r i l — 1922 . 
A I R A M 

A J U S T I Ç A D I V I . Y A -NAO D O R M E 

E s p o s a s d e d i c a d a s e m ã e s e x t r e m o s a s , 0 p r e c i s o c o m -
p r e h e n d e r q u e a j u s t i ç a D i v i n a n ã o d o r m e . O r a e p o r 
v o s s o s e s p o s o s , o r a e p o r v o s s o s f i l h o s . T o d o s n ó s n a s c e -
m o s l i v r e s e t r o u x e m o s u m a c o n s c i ê n c i a e q u e n a n o s s a 
v o n t a d e e s t á a f a c u l d a d e d e g u i a r m o l - a p a r a o b e m o u 
p a r a o m a l . A J u s t i ç a D!-v5na n a s u a i n f i n i t a b o n d a d e , 
n&o d e i x a r á i l l e a a a c o n s c i ê n c i a d á q u e l l e q u e c o n h e c e n d o 
a s c o n s e q ü ê n c i a s d o m a l s e dei*xa a r r a s t a r n o c a m i n h o 
d a p e r d i ç ã o . 

O r a , s i t e m o s q u e s o f f r e r a s c o n s e q ü ê n c i a s d a s n o s s a s 
f a l t a s p a r a s e r c u m p r i d a u m a d a s l e i s D i v i n a s , f o r ç a d o 
é c o m i p r e h e n d e r q u e s e g u n d o o g r ã o d a s n o s s a s f a l t a s 
n o s s e r ã d a d o o c a s t i g o . P o r t a n t o , e s p o s a s a f f l i c t a s e 
m ã e s i n c o n s o l a v e i s o r a e p o r v o s s o s e s p o s o s , o r a e s p o r 
v o s s o s f i l h o s : s u p p l i c a e d a m i - s c - r i c o r d i a D i v i n a r e s i g n a -
ç ã o , i m i p l o r a e o s e s c l a r e c i m e n t o s p a r a o e r r o p r a t i c a d o 
e s u g g e s t l o n a d o p o r i n f a m e s t r a i d o r e s ! D e p o i s . . . n ã o 
v o 3 a f f l i g e i s e m p e d i r v i n g a n ç a ; o s t r a i d o r e s t e r ã o o 
d u p l o c a s t í ' g o : a p e s a r d e s e a t i r a r e m p a r a o c a m i n h o d o 
m a l , a r r a s t a n d o i n e x p e r i e n t e s e f a z e n d o m a i s v i c t i m a s . 
E s p o s a s d e d i c a d a s e m ã e s e x t r e m o s a s , t o d a s n ó s m u -
l h e r e s n o s c o m i p r o m e t t e m o s c o m | p a r t i l h a r n a s v o s s a s 
d o r e s , s e g u i n d o s e m p r e a t r i l h a d e s t e s i n f a n t e s , q u e , n u m 
g e s t o d e a m b i ç ã o d e s i q u i l i b r a d a , p r e t e n d i a m a r r u i n a r a 
p a t r i a l a n ç a n d o - a p a r a s e m p r e n o l o d a ç a l d a i n f a m i a . 
H a v e m o s d e o s s e g u i r . E a n o s s a c ó l e r a , a l l i a d a a j u s t i ç a 
D i v t n e i n f i a m m a r á a c o n s c i ê n c i a d e s s e s m i s e r á v e i s . E l l e s 
v e r ã o o s q u a d r o s d a s s u a » l n f a m l a a a l t e r n a d a » a o s q u a -

d r o s d o s s e u » r e s g a t e s . E , n a h o r a e x t r e m a , q u a n d o f o r -
ç a d o s a s e g u i r a s v e r e d a s d a j u s t i ç a , l a n ç a r e m u m o l h a r 
d o c u b i ç a p a r a a p a t r i a , v e r ã o c o m o e l l a s e e n o j a r á d e 
l h e s d a r o s e u s o l o p a r a d e s p o j o d a q u e l l a m a t é r i a , q u e 
s e r v i u d e v e s t W u r a , a t ã o r e p e l e n t e s e m e s q u i n h a s a l m a s . 

O u a y r a , 10 d e J u l h o d e 1922 . 
V I t f A 

A F O N T E M Y S T E I U O S A 

E m t e m p o » q u e j á v ã o l o n g o , h a v i a n u m a g r u t a , e m 
l u g a r d e s - h a b i t a d o , u m a f o n t e m y s t e r l o s a . 

P o u c a s p e s s o a s a t i n h a m v i s t o ; d e l i a v e r t i a u m a a g u a 
c r y s t a l l i n a e p u r a m a s q u e d e s a p a r e c i a r e p e n t i n a m e n t e 
ao* c o n t a c t o d e m ã o s h u m a n a s . N i n g u é m c o m p r e e n d i a 
o s e g r e d o d a f o n t e e n c a n t a d a . C e r t o d i a , o s i l e n c i o d a 
f l o r e s t a v i s h i h a f o i i n t e r r o m p i d o p e l o c a n t a r m e l o d i o s o 
d c u n i u p a s s a r o p r o x i m o á f o n t e . E r a u m a a v e z i t a g r a -
c i o s a . t i n h a a s p e n n a s d e o u r o e o b i c o d e r u b i . L o u c a 
p e l o c a n s a s o e c o m a g a r g a n t a r e s e q u i d a , a a v e z i t a t e n -
t o u i % o l h a r s o b i c o d e s e j o s o , n a q u e l l a . a g u a q u e t ã o l i n d a 
l h e p a r e c e u . * 

O t n a r u l h a r d a s a g u a s s o b r e a l g u m a s p e d r a s , d e s p e r -
t o u a s u a a t t e n ç ã o ; j á n ã o o u v i a r u m o r d e a g u a q u e 
d e s c i a . m a s v o z e s , c o m o s i c o n v e r s a s s e m . 

— Q u e m e s t a r á a q u i ? d i s s e e l l e . 
U m a v o z l h e r e s p o n d e u . d e p r o m p t o : 
— S o m o s 3 i r m ã s q u e a q u i e s t a m o s e s q u e c i d a s , p o r q u e 

n i n g u é m a t é h o j e c o m p r e h e n d e u o n o s s o e n c a n t o . P a r a 
q u e b r a l - o 0 p r e c i s o q u e t u . p a s s a r o g e n t i l , n o s t o q u e , 
c o m e s s e g r a c i o s o b i c o . 

A o o u v i r e s t a s p a l a v r a s , a. a v e p r e d e s t i n a d a n ã o s e 
f e z e s p e r a r : o l h o u a t t e n t a m e n t e p a r a d e s c o b r i r d e o n d e 
p a r t i r a m a q u e l l a s p a l a v r a s e n i s t o p e r c e b e u q u e t i n h a m 
p a r t i d o d e u m a d a s p o i d r a s q u e a l i e s t a v a m . L o g o e m 
s e g u i d a a o u t r a r e s p o n d e u : 

— P õ e s o b r e m i m o t e u b i e o a v e r m e l h a d o e v e r á s c o m o 
s o u l i n d a . L i n d a e t r i s t e , n ã o q u e r o m a i s v i v e r s ó ; q u e r o 
r e p a r t i r a n v i n l i a d o r c o m o s c o r a ç õ e s q u e h ã o d e a m a r . 
A o u t r a c o n t i n u o u : 

—• E u a l i - v i a r i a a s p e n n a s d a s t u a s v i c t i m a s , c o n s o -
la n d o - a s s e m p r e . t 

E s q u e c e n d o a s ê d e «-- a f o m e , o p a s s a r o i m m e d i a t a m e n t c 
c o M o c o u o b l q u i n h o s o b r e a s p e d r a s e e s t a s s e t r a n s f o r -
m a r a m e m t r e s g r a c i o s a s d o n z e l l a s , c u j a b o l l e z a d a s 
f o r m a s , c a u s a v a a d m i r a ç ã o . E r a m r e a l m e n t e b e l l a s : d e 
s e u s o l h o s d e s p r e n d i a m - s e r a l o s d e l u z ; s u a s b o c c a s t i -
n h a m m a i s p e r f u m e q u e o s e n - s e n e o r i s o m a i s d o ç u r a 
q u e o m e l . 

— E a g o r a , d i s s e r a m j u n t a s , q u e f a r e m o s . ' S a i a m o s 
p e l o m u n d o a v e r q u a l d e n ó s a l c a n ç a r á m a i o r e s t r i u m -
PhlSxao v ã o ' j u m t a s , n e m a o m e s m o t e m p o , a d v e r t i u o 
p a s s a r o c o m d o c i l i d a d o n a v o z . C a d a u m a d e v e s a h i r 
p o r s u a v e z . E a s s i m f i z e r a m . 

P a r t i u a m a i s v e l h a d a s t r e s . M u i t o t e m p o v a g o u , d i s -
f a r ç a d a c m u m a c r i a n ç a m u i t o l i n d a t r a z e n d o s e m p r e 
c o m . s i g o u m a s e t t a . N a s c e u e n t ã o o a m o r . 

O s o f f r i m e n t o e a d o r d e s d e e s s a é p o c a , a c o m p a n n a m 
a s c r e a t u r a s . S a t i s f e i t a c o m o n u m e r o c o n s i d e r á v e l d e 
v i c t i m a s . o " A m o r " t o r n o u a g r u t a , e r e t o m a n d o d e n o v o 
a f o r m a p r i m i - t i v a . c e d e u o l u g a r a c o m p a n h e i r a q u u 
t a m b : - m p a r t i u . 

E s t a e r a a " S a u d a d e " . 
— E u v o u f e r i r m a i s a i n d a o c o r a ç ã o d o s q u e s o f f r e m -

V o u s e p a r a r o s q u e s e a m a m p a r a q u e e l l e s p o s s a m e x -
p e r i m e n t a r u m a g o t t a d e s a u d a d e . V e r ã o e n t ã o q u a n t o 
e u s o f f r i . e u , q u e s o u a f o n t e d e s s e n e c t a r d o c e e t r i s t e . 

E s c i c - n t e d o SÍU t r i u m p h o , a S a u d a d e p a r t i u . 
Q u a n d o t o d a s a s a l m a s c h o r a v a m t r i s t e s e p e s a r o s a s 

a a u s ê n c i a d o e n t e a m a d o , a m a l f a z e j a t o r n a v a a g r u t a . 
• C h e g o u . E n c h e u d e n o v a s a g r u t a , c o m o p o d e r o s o e f -

f e i t o d a s s u a s e x c u r s õ e s . 
A u m c a n t o , o u v i - a , t r i s t e <; c a l a d a a t e r c e i r a i r m a . 

E s t a m a i s b e l l a H m a i s r o s p l e n d e n t e q u e t o d a s , d e p o i s 
d e o u v i r a t t e n t a a n a r r a ç ã o ' d a i r m ã , e r g u e u - s e e a s s i m 
f a l l o u : 

— . P e r v e r s a s , q u e s o i s ! O a m o r j á b a s t a v a p a r a t r a z e r 
a p u n h a l a d o s o s c o r a ç õ e s . E d i r i g i n d o - s e á s a u d a d e e m 
t o m e x a l t a d o : a i i g m - ^ n t a s t e s m a i s o s o f f r e r d a s v i c t i m a s 
que- s e l a s t i m a r ã o p a r a s e m p r e , m a s . e u t a m b é m t e n h o 
p o d e r e s . O m a n t o v e r d e q u e m e e n v o l v e a s f o r m a s deli<-
c a d a s . d á a l l i v i o a o s i n f e l i z e s . C h a m o - m e E s p e r a n ç a . 
S e r e i d ' o r a a v a n t e o c o n s o l o d o s q u e s o f f r e m ; p e l o c a m i -
n h o q u e a n d a s t e s , i r e i t a m b é m , e s e g u i n d o o s v o s s o s 
p a s s o s , m e f a r ç i c o n l u - c e d o r a d a s a l m a s d e s g r a ç a d a s q u e 
c h o r a m d e s a u d a d e e e m c a d a u m a d e l l a s . d e r r a m a r e i 
u m a g o t t a d e e s p e r a n ç a . S e r - l h e s - e i a e s t r e l l a d a s u a 
s o r t e , o s q u e s o f f r e m , s o f f r e r ã o c o m m i g o ; e u s e r e i s u a 
a m i - g a e m t o d a s a s h o r a s t r i s t e s e a s e n s i n a r e i s u p p o r -
t a r c o m p a c i ê n c i a n c a s t i g o i m p o s t o p e l a v o s s a c r u e l -
d a d e . 

E n c i u m a d a s c o m a b o n d a d e d a j o v e n d e m a n t o v e r d e , 
• a s d u a s i r m ã s " A m o r " e " S a u d a d e " , d e s p e r t a r a m d e 

n o v o . e r e t o m a n d o a s f o r m a s q u e i l l u d e m a h u m a - n i d a d e , 
s a h i r a m a s t r e s j u n t a s . . 

D e s d e e s s e d i a , o A m o r , a S a u d a d e e a E s p e r a n ç a n ã o 
s e s e p a r a r a m m a i s . 

P i r a s s u n u n g a , 22 d e J u l h o d e 1921. 

L e o n l d l a N o j e i r a d e C u t n p o » 



REVISTA FEMININA 

O E X A G E R O D A S M O D A S E D A S 
D A N Ç A S 

O i n s u s p e i t o " O J o r n a l " , do Rio p u b l i -
c o u e m s u a aecção " c o m m e n t a r i o s " o s e -
g u i n t e topico, q u e é d e f l a g r a n t e a c t u a -
l i d a d e : 

" J á p o r m a i s de u m a vez t e m o s frizaylo 
o e x a g g e r o q u e , i n f e l i z m e n t e , se v e m ac-
c e n t u a n d o n a s m o d a s f e m i n i n a s d o s ú l t i -
m o s t e m p o s . P a l a v r a s a u e t o r i z a d a s s e t è m 
fe i to o u v i r v e r b e r a n d o - o ; t e m sido c o n s -
t a n t e s e e l o q ü e n t e s o s appc l los d o s p r e l a -
d o s , p o r u m p a r a d e i r o q u e sc i m p o n h a 
a o s e x c e s s o s , a q u e s c a t r e v e a p h a n t a z i a 
d a s c o s t u r e i r a s , q u e m a i s d e s p e m do q u e 
v e s t e m a s s u a s f r e g u e z a s . F i cou c e l e b r e 
u m a c i r c u l a r d o v e n e r a n d o a r c e b i s p o dc 
M a r i a n n a , em M i n a s , c o n t r a a i inpui l ic ic ia 
d a s m o d a s a c t u a e s , b e m c o m o a p r o h í b i -
ç ã o da e n t r a d a n o s t e m p l o s d c s e n h o r a s a s -
s i m ves t idas . . . i m m o d e s t a m c n t e . 

A s m o d a s m o s t r a r a m u m a t e n d ê n c i a d c 
r e g e n e r a ç ã o . P e l o m e n o s a s s i m p a r e c i a , 
q u a n d o d e c r e t a r a m a s s a i a s c o m p r i d a s q u e 
d e s c e m a t é o s t o rnoze l l o s . M a s , a d o c ê n -
c i a p o u c o l uc rou com a i n n o v a ç ã o , o u n a -
d a : p o r q u e a u g e m n t a r a m a s s a i a s m a s a-
i l c lgaçaram- i se os t e c i d o s . A m o d a i m p õ e 
d e p r e f e r e n c i a os m a i s t r a n s p a r e n t e s . . . 

C a m i n h a - s e , t a l v e z , a s s i m , p a r a a s s i m -
p les t ú n i c a s d c g a z e . O P a p a , q u e j á v e r -
b e r á r a os e x a g g e r o s a n t i g o s , r e b e l l a - s c a -
g o r a c o n t r a os m a i s m o d e r n o s c h a 
d i a s , p e r a n t e as s e n h o r a s q u e sc r e u n i r a m 
n u m C o n g r e s s o F e m i n i n o , . c m R o m a , v e r -
b e r o u e s s e s e x a g g e r o s com p a l a v r a s s e v e -
r a s , q u e d e v e m s e r o u v i d a s c a t t e n t i d a s 
p o r t o d a s as s e n h o r a s h o n e s t a s , c a t h o l i c a s 
o u não. E d e s t a vez , o P a p a v e r b e r o u a 
i m m o r a l i d a d e n ã o s ó d a s m o d a s f e m i n i n a s , 
c o m o d a s d a n s a s m o d e r n a s . E p r e s c r e v e u , 
d e f o r m a i m p e r a t i v a , á s s e n h o r a s q u e o 
o u v i r a m , q u e e s t u d e m e e l a b ó r e m m e i o s 
d e c o m b a t e a e s s e s e x a g g e r o s e i n í l u ' a m 
j u n t o ás o u t r a s s e n h o r a s n o s e n t i d o dc 
q u e t a m b é m o s r e n u n c i e m c o s c o m b a t a m . 

N ó s j á t í n h a m o s a q u i o c o n s e l h o d o s 
p r u d e n t e s e a p a l a v r a d o s p r e l a d o s . T e -
m o s a g o r a , c f o r m a l , a p a l a v r a e n é r g i c a 
d o P a p a . S e r ã o f i n a l m e n t e o u v i d a s , c o m o 
c r e a l m e n t e m i s t e r q u e o s e j a m ? . " 

F E D E R A Ç Ã O I N T E R N A C I O N A L 
F E M I N I N A 

Rea l i zou - se m a i s u m a r e u n i ã o d a d i r e c t o -
r ia da F e d e r a ç ã o I n t e r n a c i o n a l F e m i n i n a , 
e m s u a n o v a sede , á r u a de S a n t a T h e r e z a , 
11. 11. 

P e r a n t e g r a n d e n u m e r o dc sóc ia s , f o r a m 
d i s c u t i d o s v á r i o s a s s u m p t o s d e i n t e r e s s e 
socia l . 

R e g i m e n t o i n t e r n o — E s t á s e n d o i m p r e s -
s o o r e g i m e n t o i n t e r n o d a a s s i c i a ç ã o , o 
q u a l foi a p p r o v i d o em s e s s ã o d c d i r e c t o -
r i a . 

E s c r i p t o r i o c e n t r a l — Foi p r o p o s t a c con -
v i d a d a pe la t h e s o u r e i r a , p a r a s e c r e t a r i a d o 
e s c r i p t o r i o c e n t r a l , a s e n h o r i t a A n n a B . 
d e C a r v a l h o Tolc l lo M a r t i n s , q u e j á to-
m o u p o s s e e e n t r o u c m exe rc í c io d e s s e 
c a r g o . 

C o n f e r ê n c i a s — F o r a m in i c i adas n a s e d e 
d a F e d e r a ç ã o c . sob os s e u s a u s p i c i o s a s 
c o n f e r ê n c i a s e d u c a t i v a s . 

A .pr imeira t e r á p o r t h e m a — " O o p h i -
d i s m o " e .será p r o n u n c i a d a pe lo d r . A í r a -
n i o d e M e l l o ; a s e g u n d a v e r s a r á s o b r e 

" O r e g i m n e a l i m e n t a r p a r a as c r i a n ç a s dc 
0 _ a 2 a n n o s " , pe lo dr . L u c a s de A s s u m p -
ç a o ; a 3.» t e r á por a s s u m p t o MA H y g i e -
n e da p e l l e " , pelo Lir. J . M a r i a G o m e s . 

R e c e p ç ã o — Nos p r ime i ro s d i a s de j u l h o 
a f e d e r a ç ã o p r o p o r c i o n a r á a o s s e u s m e m -
b r o s c r e s p e c t i v a s famí l ias u m a f e s t a in-
t i m a , á n o i t e , na sede socia l . 

C o n s t a m do p r o g r a m m a coméd ia s , can -
ç o n e t a s , r c c i t a t i v o s , n ú m e r o s d e m u s i c a , 
e t c . 

A u l a s — E s t ã o f u n c c i o n a n d o com r e g u -
l a r i d a d e a s a u l a s dc inglez e f r a n c c z dos 
c u r s o s dc l í n g u a s . 

Q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s s e r ã o f o r n e c i d a s 
n a sede , á r u a S a n t a T h e r e s a , 11, d a s 14 
a= 17 h o r a s , t o d o s os d ias ú t e i s , m e n o s 
a o s s a b b a d o s . 

L A D Y A S T O R NA A M E R I C A 

O c a s o s e n s a c i o n a l d o d i a é s em 
d u v i d a a l g u m a a v inda dc L a d y W a l d o r f 
A s t o r a o s E s t a d o s Un idos , s e u paiz dc 
n a s c i m e n t o , d e p o i s d c a l g u n s a n n o s de a u -
sênc i a n a I n g l a t e r r a , cm c u j o P a r l a m e n t o 
o e c u p a u m a c a d e i r a 

L a d y A s t o r , " : i é e " L a n g h o r n e . é n a t u -
ra l do E s t a d o de V i rg ín i a . C a s a d a com 
L o r d A s t o r , n o b r e ing lez , d e n t r o c m b r e v e 
a l c a n ç a v a n a I n g l a t e r r a u m a a l t a pos ição 
socia l e po l í t i ca . A ' s u a be l leza , po i s e ra 
r e p u t a d a u m a d a s m u l h e r e s m a i s f o rmo-
sa s d o s E s t a d o s Unidos , u n i a u m f ino 
e s p i r i t o e a l g o d e s s a g r a ç a n a t u r a l d a s 

A m e r i c a n a a t é á medu l l a d o s o s s o s , sou -
be i m p õ r - s e á c o m p l i c a d a c g r a v e a r i s t o -
c r a c i a i n g l e z a e , v io lando t o d o s os prece-
d e n t e s , a t r e v e u - s e a l a n ç a r sua c a n d i d a -
t u r a á C a m a r a dos C o i n m u n s , pelo d i s t r i c t o 
de P l y m o u t h , p r e c i s a m e n t e o d i s t r i c t o o n -
de seu m a r i d o h a v i a s ido d e r r o t a d o n a s 
e l e i ções a n t e r i o r e s . Foi e l e i t a , e d e s d e h a 
do i s a n n o s v e m d e s e m p e n h a n d o u m impor -
t a n t e e ao m e s m o t e m p o d i s c r e t o papel , 
110 P a r l a m e n t o B r i t a n n i c o . 

A p e s a r d a s u a d e m o c r a c i a , o s a m e r i c a -
n o s e n c h e m - s e de o r g u l h o d e a n t e d e u m a 
c o m p a t r i o t a t o r n a d a nobre , c o f a c t o d e 
L a d y A s t o r t e r sab ido c o n q u i s t a r o s e u t i -
t u l o c o n s e r v a n d o , a lém d i s to , s u a s c a r a c -
t e r í s t i c a s a m e r i c a n a s de d e s p r e n d i m e n t o , 
n a t u r a l i d a d e e rude f r a n q u e z a , faz q u e el-
la se t o r n a s s e u m a f i g u r a p o p u l a r . A fa-
v o r a b i l i s s i m a i m p r e s s ã o q u e c a u s o u á s u a 
chcgalda t o r n o u - a a i n d a m a i s s y m p a t h i s a -
d a . 

L a d y A s t o r j u s t i f i c o u a f a m a de s e r 
u m e s p i r i t o s u p e r i o r c o r r e n t e e m v a r i a s 
a n e d o c t a s a seu r e spe i to . C o n t a - s e , p o r 
e x e m p l o , a f o r m a por q u e c o n s e g u i o fa-
z e r - s e a c c e i t a r pe la a r i s t o c r a c i a i ng l eza , 
p o r i n t e r m e d i o do rei E d u a r d o V I I . Offe-
r e c ê r a e l l a u m a r eun i ão e m s u a casa , e 
o rei , q u e e r a u m dos p r e s e n t e s , conv idou 
a d o n a d a casa p a r a t o m a r p a r t e em u m a 
p a r t i d a d e b r i d g e , ao q u e L a d y A s t o r 
r e s p o n d e u : — "S i re , n ã o sei j o g a r o br id-
ge . N ã o p o d e r i a d i s t i n g u i r u m rei de u m 
v a l e t e . " A a s s i s t ê n c i a f i còu a t t e r r a d a , 
m a s a a t r e v i d a a m e r i c a n a h a v i a venc ido 
o rei . E m inglez , va le te ( K n a v e ) s ign i -
f ica t a m b é m " m a l a n d r o " , " v a d i o " . E d u -
a r d o V I I , e n c a n t a d o com a s u a d e s e n v o l -
t u r a , c o n v e r t e u - s e cm seu a m i g o e p ro -
t e c t o r , 

L a d y A s t o r , m u l h e r , é s u m m a m e n t e in-
t e r e s s a n t e ; m a s c o n t r a r i a n d o a op in ião de 

dc q u e o f emin i l i dade exc lue fe-
c v i c e - v e r s a , Lal ly A s t o r , o r a -

d o r a e pa r l amen ta r . - t a m b é m t e m reve lado 
n o t á v e i s qua l i dades . De u m p o n t o de vis-
t a a m p l o c s e reno , u n e c e r t a i n t r é p i d a 
s i n c e r i d a d e á g r a n d e f r a n q u e z a q u e a t em 
l e v a d o a d i z e r aos s:-us c o m p a t r i o t a s ma i s 
dc u m a v e r d a d e . L a d y A s t o r sabe pôr os 
p o n t o s n o s ii. 

N e s t e s t r e s d ias d a s u a e s t a d i a em No-
va Y o r k , p ronunc iou- v á r i o s d i s c u r s o s e 
c o n c e d e u d i v e r s a s e n t r e v i s t a s . I n t e r r o g a d a 
d e s d e a C o n f e r e n c i a de G ê n o v a a t e so uso 
dc e n f e i t e s e c h a p é u s , r e s p o n d e u a tudo 
c o m s u m m a o r i g i n a l i d a d e . 

A r e s p e i t o da C o n f e r e n c i a d e Genevo, n5o 
vac i l iou e m d i z e r a s e u s c o m p a t r i o t a s que 
e l les d e v e r i a m t e r - s e f e i t o r e p r e s e n t a r na 
m e s m a . D e f e n d e u á L i g a d a s Naçõe? , a 
" m a l c o m p r c h e n d i d a e d e s a p r e c i a d a " L i g s 
d a s N a ç õ e s , q u e , c m seu concei to , j á 
e v i t o u t r e s g u e r r a s , r e g i s t o u m a i s de cem 
t r a t a d o s c r e p a t r i o u q u a t r o c e n t o s mi l p r i -
s i o n e i r o s de g u e r r a . U m a d e f e s a ca lorosa , 
e v i d e n t e m e n t e c o n v i n c e n t e c s e g u r a m e n t e 
dec id ida , n e s t e pa i z . o n d e os h o m e n s se 
c o n f e s s a m p a r t i d a r i o s d a L i g a a p e n a s á 
meia voz, c e r t a m e n t e c o n t r i b u i r i a p a r e 
m o d i f i c a r m u i t a s op in iões . 

F e m i n i s t a c o n v e n c i d a , n ã o c t o d a v i a u m a 
e x a s p e r a d a , c o m o p o d e r i a i m a g i n a r o p u -
bl ico. A d m i r á v e l m ã e d e fami l i a , m u l h e r 
no l a r , m u l h e r s u m m a m e r . t e f emin ina , a s 
d o u t r i n a s f e m i n i s t a s t o m a m e m seus lá-
b ios u m a f o r m a s y m p a t h i c a , ma i s to le rá -
vel do q u e a conhec ida " e x i g e n c i a dos di-
r e i t o s " d a s t y p i c a s s u f í r a g i s t a s . Lajdy 
A s t o r d e s e j a a c o o p e r a ç ã o e r e c ' a m a p a r » 
seu sexo u m a v i s ão e u m i n s t i n e t o de 
p r e s e r v a ç ã o d a r aça ma i s a r r a i g a d o s . N ã o 
d e i x a , p o r é m , m a i s p o r u m a t e n t a ç ã o de 
p i ca rd i a q u e p r o v a v e l m e n t e p o r o u t r a coi-
sa, d c a t a c a r o j á d e s a b u s a i i o sexo for te , 
e a v e r s ã o q u e d e u . cm u m a de suas con-
f e r ê n c i a s , á s c e n a d a m a ç ã e n t r e A d ã o e 
E v a , n o P h r a i s o T e r r e s t r e , m e r e c e s e r 
c o n h e c i d a : — " V i v e m o s c h e i o s de p recon-
c e i t o s — a f f i r m o u el la . P o r q u e é q u e E v « 
c o m e u a m a ç ã ? D i g a - m e . N ã o foi a p e n a s 
p o r q u e lhe h o u v e s s e p a r e c i d o a g r a d a v e l a 
v i s t a , m a s p o r q u e d a v a a sabedor ia e a 
p r u d ê n c i a . C o l h e u e l la a m a ç ã da a r v o r e 
e a c o m e u — diz a Bíbl ia — c logo a levou 
a seu m a r l i o , q u e a c o m e u t a m b é m . A 
Biblia n a d a diz — a c c r e s c e n t o u L a d y A s -
t o r — s o b r e q u a l q u e r p a l a v r a de A d ã o 
c o n t r a o f r u t o p roh ib ido . N a d a fez e n ã o 
p r o t e s t o u . C o m e u a m a ç ã d o c i l m e n t e . E 
e s s e m e s m o A d ã o , á p r i m e i r a o p p o r t u n i -
d a d e q u e se lhe o f f e r e c e u , a t i r o u toda a 
cu lpa s o h r e s u a m u l h e r ! " 

O F E M I N I S M O NA A L L E M A N H A 

5 0 . 0 0 0 a s s o c i a d a s d a s t r e s f ede rações 
c a t h o l i c a s d a m u l h e r , d a s o p e r a r i a s e d a s 
d o m e s t i c a s d i r i g i r a m ao g o v e r n o u m ene r -
gico p r o t e s t o c o n t r a o f e m i n i s m o an t i -
c h r i s t ã o ç a n t i - n a t u r a l q u e se p r o p a g a n a 
A l l e m a n h a e c o n t r a as leis q u e f a v o r e c e m 
c p r o v o c a m o d ivorc io . 

A S M U L H E R E S C A T H O L I C A S E O 
D I V O R C I O 

L a d y S y b r e s e u m a c o m m i s s ã o d a " L i g a 
d a s m u l h e r e s c a t h o l i c a s " , de L o n d r e s , en-
t r e g a r a m a o c h a n c e l i e r d a C a m a r a d o s 
L o r d s u m m e m o r a n d u m , a s t i g n a d o p o r 

" U B S T A Ü O OH S. H A U l . O " 



REVISTA FEMININA 

DR. B. TOLOSA 
Assisten'e extra-num. da Clinica 

dc Fartos da Fac. Med. S. Paulo. 
Cons.: Rua Libero Badaró, 67, 1.* 
and., das 15 ás 17 horas. Tel. Cent. 
2*40 Res'd.: Tel. Avenida. 335. 

141.000 mu lhe re s c a t b c l i c a s . p r o t e s t a n d o 
e~en»icame- te con t ra o p ro joc to de se 
a u p m e v t a r e m o* f u n d a m e n t o s ' .egies p a r a 
as acções de divorcio. 

COMM1SSÃO DE 5 . P . RUS.AL DA P A -
R A H Y B A 

Foi nomeada s e c r e t a r i a da C o m m i s s n o 
de S a n e a m e n t o e P r o p h y ' a x i a Rura l da 
P- ' r ah»ba 3 n i t c l l igen te s e n h o r i t a Lyd ia 
Guedes. ros*a d :* t inc ta r e p r e s e n t a n t e n ' a -
quella capi ta l . 

A M U L H E R E A J U S T I Ç A 

O Sr . Dr. Fer re i ra C h a v e s , M i n i s t r o da 
Jus t i ça , nomeou a p r i m e i r a m u l h e r p j r a 
um c a r u o <le jus ; t ça pub l i ca . Foi D. A m e -
rica Jo rdão L u / , pa ra o l u n a r de o t f ic ia l 
j u r a m e n t a d o do t a h e j i ã o do 16." o t i i u o de 
iiot s ( c T t o r i o Raul de Sã) . 

O S r . Dr. Fer re i ra C h a v e s depois de lon-
g a m c t o e s t u d a r o a s s u m p t o e de ped i r o 
pn-ecer dn S r C o " « v l t n r fifi! d-> R - p u -
blica. concluiu não h i v e r d : spos : ção a lgu -
m a ' e lei mie n ' n h : l i a n«*» a m u ' h e r exer -
ça carpn »>e i«« t ! ça no Bras i l . 

A M A G I S T R A T U R A E A M U L H E R 

V , pi™«"> foi « lei 

r ! - Jo do c a r c o de ju iz nos t r i b u n a e s do 
paiz . 

o s u f f r a o i ^ m o n a i r l a n d a 

At»i"**r do i " t f n s o t f b a l l i o q « e v ê m 
í»«r"«-n1vfr<lo n« V l f f r a e : S t l S :r1a"de'OS 
p - r r r e n " e i lei e le : to r a ' . t-So sof f r»rn mo-
dif5'—<-*o t e ^ l f - e a p - ' m i t t ' r q>ie 
as mu lhe re s t e - b - m a s « e - t o no p i r a m e n t o . 

A I G U A L D A D E DO S E X O 

Foi { i n i ' m e « ' e a n n m v a d a pe1* r a m n r n 
i - V - j pnr maior ia <1r ' • « • « j 
c o - t r a fio o p r o ; e c t o de lei e s t abe lecendo 
a i g u a l d d -'-i* ' f - n : . 

AS M U L H E R E S NA P O L I C I A 

T r - M - s e p r f - f t f i r f i e de se d i« sn l "e r 
em l .o -dre» o cn-pn de n v i l h e r r s pVi ' ine*. 
i "voc .T" 'o s r r n m n p r e t e x t o u m a med da 
de o - ' e m eco-iomica. 

Mr«. \Vintr n-.'h'n V - ' v <. n~i»vi«i 
e r e r c i c a m e n t e s e m e l h a n t e p ro jec to pois é 

se rv iço que tem p r e s t a d o aquel le co rpo 
em S c « l H i . | J w l . 

O F E M I N I S M O N A D I N A M A R C A 

A« femi"t«ta< d i ^ a m i r n u e ^ a * c e l e b r a r a m 
e«te »»»»« o •• i t i roentevario da m a i s i m p o r -
t u n e a«sne ;ncSn f e m i n i s t a do paiz (A. D. 
F . ) cuin gr.iii li-» I. >t..s 

F R A N R A T H E N A U 

F a l V e m em l l r r l i n i . a s ra J n * r p h i n a 
L e v y R u l t r n n t i . c o - s e l b e i r a mitnicip.il . A 
caniia f r m i " i « t a »'.lemft «"ff^e com esse fal-
l ec imen to uma p e r d a sens ive l . 

A M A C Ç * 0 F E M I N I N A " DE B A R C E L O N A 

Ficou »*<im c o n s t i t u i d i a nova «l i rer to-
rí-i •»•«.«•. « t : ' •i«^nr-:iça«> (emi t i r «i- P re -
side-. t r . «1. J o * e p h i Casage tnn . — V i c e : d. 
Pi lar f i la rvo Ir ("arni. — S e c r e t a r i a : s t a . 
Vic t»r ia V j t i d a r Mii-len.— V i c e : s t a M a u -
r i M o n t o i o . — T h e s o u r e i r a : s t a . A n u l t a 

A m a t . — C o n t a d o r a : m m e . ITannach T!e-
c l e r Fe r re ro . — Bib l io thecar ia : s ta . L u i z a 
P r a t . 

O F E M I N I S M O NA AUSTRAL»A 

Tra ta-se presentemente n*sta r-gi5o <*e se 
faze r nlRumas r e fo rmas na Constitu :ç&o F"de -
ral . As associações femininas se dirijrirnm no 
gov m o centra l pedindo que as m o l . f i c a ç õ s 
r e f e r i da s sejam feitas dc tal modo que as 
m u l h e r ! s possam ser eleitas para a Conven-
ção Federal . 

UM C O N V I T E S I G N I F I C A T I V O 

O Roverno brasileiro convidou El isabeth 
Cockrane para visitar o l l rasü íior nccis ião 
das festas do c m t c n a r i o da independência . 

Essa distineta dama. descendi n te dt- L" rd 
Cockram que tão importante pap: l desem-
penhou na nossa independ;ncia , a c c i d . u :<o 
cu 11 v i te. 

NO P A R L A M E N T O H Ú N G A R O 

F a z parte do P a r b m - n t o da Hungr i a a 
I r m ã de Caridade, Margar ida Schkiclr.a. C011-
seug-.u fazer passar o projecto de imposto s,obre 
"apostiis m u t u a s " o qual r . n d e cinco mi-
lhões annualmente , em favor dos pobres da 
c .dade. 

O I . " CONGRESSO D E P R O T E C Ç S O A 
I N F A N C I A 

P o r todo este m 'z in<tallar-«e-ba o 1 0 Con-
gre-s ' i Rrasüei ro de PrntecçSo á I n f â n c i a . 

Kntre os importantes p rob ' emrs que rst3o 
a solicitar medulas e estudo acurado dos n - s -
sos dirifjentes, está sem duvida, o da in fan-
cia. 

T - l - a robusta, for te , cercada d e todos os 
car inhos , vigial-a. como a haste d -b i l que 
aponta def :nd«ndo-a «le mil clvmentos q te 
possum comppromcttcl-a em seu desenvolvi-
mento — é obra q u . preoccupa to los os po-
vos cultos, que merece a cogitação de todos 
espíri tos sérios. 

São as qualidades que 
conservam o attractivo 
b e m c o m o o b e m 
estar da mulher. A 

EMULSÃODESCOTT 
manterá a louçania da 
juventude átravéz dos 
annos, fortalecendo o 
organismo 

em 
todos os 
períodos 

da 
existencia.' y / ' j 

DR. H E R B C R T P Y L E S 
( F o r m a d o pelo It t í l i iutn d ' 0 G n n b e r y ) 
Den t i s t a doa Collegio» " N , D. de Siun, 

Mackcnzie e K^iola Amer icana" 
ü.ihin, te: 

P A L A C E T E M I C H E L 

R U A DA Q U I T A N D A . 2 (2.* Andar) 
(C.-fitu «Ia Uua 15 de Novembro) 

T K L K P I I O X E 5299 C E N T R A L 

E, írancanu-ti te, no nosso paiz ha. por as-
s m dizi-r, quasi um tot.il abandono pelo 
factor. humano , cssencialismo numa pát r ia que 
reclama um luyar de d . s u q u e no concerto 
ciVilisudo. 

'1 cr l»oa cr iança , crear o ambiente rao, con-
cor re r com tudo que é poss.vel para q u ; © 
seu organ ismo não encont re emb.ir.iços ao p'e-
110 desdobrar , coust i tue uma fonte magn.f .ea 
d e r iqueza. 

Da in fanc ia s5 e desenvolvida dcp tnde , 
a m a n h ã , u mul t idão dos cidadãos enérgicos 
que farãu o puiz proaspero e r .co, esses 
o b r . i r o s da i t idust t ia , do con.mercio, d a agri-
cu l tura e da defesa n.iciun.I 

Não nos inclinamos cum opt mismos para 
essas assembléa» que se p roduz im ent re la-
t inos, onde se falia de nu iâ e se age c . m 
f roux idâu . No - .mt;nto, a avaliar pelo en hu-
suiauib dos elenii i i tos que promovem esse 
Congresso, pelas adh.-sõcs caluro.as e innu-
mcr.is que recebe, pela sympatlna q u ; pro-
vocou em todas as classes sociaes, é de c rer 
que lera pleno êxito. 

O probl. ir .a da creança e um problema na-
cional . 

E u m a campanha energica convém que se 
ab ra , v isando e n f r e n t a r todos os g-.rmans no-
c ivos que co . i sp i r am con t ra sua s i u d e . q u t 
• Jeformam o seu espi r i to , que a p roduzem 
rac l r . t ica , doe : . t i a . anem:ca . 

P a r a q u e a raça se ja for te e t e n h a r a -
d io sa s a f f i r m a ç õ e s , o pr imei ro ca r inho , 0 
p r i m e i r o zelo, deve ir á infancia . 

Nesta está a base para unia communh3o 
de h o m e n s decididos, v igorosos , e n t r e -
p idos . 

A S R A . E P I T A C I O P E S S O A E O S F E R I -
D O S DO M O V I M E N T O M I L I T A R 

A Sra . Ep i t ac io Pessoa , em c o m p a n h i a 
do G e n e r a : l l a s u m p h i l o dc Moura , chefe do 
e s t a d o - m a or do Sr . P res iden te da Repu-
bl ica , v i s i t o u no dia 7 de J u l h o á s 15 no-
ra s . a e n f e r m a r i a do Quar t e l da Pohcsa 
Mi l i t a r , u i r u a E v a n s t o da Veiga , onde 
faKou ás p r a ç a s l e n d a s nos ul t imo» en -
c o i . t r o s J o s r evo tosos. com a s forçs l egaes 
e bem a s s i m o nec ro té r io do r e t e n d o 
q u a r t e l , onde fez orações j u n t o aos corpo» 
do s a r g e n t o Godmlio e do cabo Fon te s , 
v i c t i m a d o s no c o m b a t e de Copacabana . 

E m se t íu id i , i l ingio-se para a San ta Ca-
sa de Miser icórd ia , ru i v i s t a aos ferido» 
civis , que alli foram recolhidos , v ic .una» 
dos p r o j e c t i s iançaiios sobre a c i Jade p i l o 
fo r t e de Copoe. ibana. 

P o r f im a Sra . Epi tac io Pessoa v is i tou 
as e n l e r i n u r i a s das p raças , infer iores e o f -
f ic iaes do Kxerci to, feridos nos ú l t imos en-
c o n t r o s d a s fo rças legaes com os revo l to -
b U Nessa v i s i t a , a Sra . Epi tac io Pessoa fal-
lou na e n i e r m a n a dos o ihc iaes do Hospi ta l 
C e n t r a l do Exerc i to com os T e n e n t e s Siquei-
ra C a m p o s e N r w t o n Prado, d i r ig indo- lhes , 
como aos denta is teriilos, pa lavras de con-
fo r to e c a r i nho . 

No m e s m o hospi ta l , a S ra . Epi tac io Pes-
soa vi>i;ou o nec ro i r r i o . on le se a c h a v a m 
d e p o s i t a d o s dez iorpo« de v ic t imas dos ttl-
t . m o s c o m b a t e s , f.-ucmlo o n ç õ e s e e s p i r g m -
do a g u a b e n t a sobre cada um dos mor tos . 

Esse g e s t o jnedoso provocou po r toda a 
. p a r t e por oiníe p i s s o u a i l u s t r e s e n h o r a 

gera l s e n t i m e n t o de s y m p a t h i a e r e spe i to 
pela e sposa do Chefe da Nação. 

U M A ESTATÍSTICA CURIOSA 

U m a e s t a t í s t i c a colhida em dados offi-
c iaes deixa p a t e n t e que a pequena mino-
r ia de h o m e n s .sobre a t e r r a foi conside-
r a v e l m e n t e a u g i n e n t a i h , em conscquenc ia 
d a g r a n d e g u e r r a , sendo que hoje se pôde 

Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estorna-
do. Util no crescimento das creanças 
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á izer que na Europa a maior ia de mu lhe re» 
e de 2ã milhões sobre os homens. 

0 s ?s». ? f ' ' c i } " refer idos d e m o n s t r a m 
q u e o J e f i c i t " de h o m e n s na Europa foi 
a u g m e n t a d o de 15 e meio milhões. A n t e s 
<" gue r ra , havia 1.033 mulhe res para cada 
mil homens . Agora , po rém, a p roporção é 
de 1 111 por mil. 

Onde o a u g m e n t o feminino foi ma i s ac-
c e n t u a d o foi na Rúss i a , onde a p roporção 
de 1.042 mulheres por mil h o m e n s - a s c e n d e u 
a 1.299. de accordo com as c i f r a s forneci-
das por 2 3 " g o v e r n o s " russos . 

A s i tuação a esse" respei to t a m b é m é 
digna de menção na A ü e m a n h a . Á u s t r i a , 
Yugo-SIav ia , G r a n - B r e t a n h a , L u x e m b u r -
go, F rança , I ta l ia . Com a exclusão da Al-
t a Silesia, ha na Al lemanha 1.10D mulhe-
res p a r i cada m i l h a r de homens , sendo 
mie • ' - •es da p u e r r a e s s a proporção e r a 
d e 1.026 por mil. Ent re tanto , na D i m m a r -
ca , N o r u e g a , Suécia e Hollanda o exceden-
t e de mulhe res d iminu iu . 

O que t amhem a s e s t a t í s t i c a r e p i s t a m 
de i n t e r e s s a n t e é que as senhor i t a s são em 
minor ia . n e s s e excedente feminino, caben-
do a maioria ás s e n h o r a s idosas, sendo mui-
tos dellas v iuvas . 

O GOSO DE C I D A D A N I A S CONCEDIDAS 
AS M U L H E R E S NOS E S T A D O S - U N I D O S 

A Camara dos R e p r e s e n t a n t e s a p p r o v o u 
u m p r o ; e c t o de lei concebendo v i r t u a l m e n t e 
ás mulhe res c a s a c a s todos os d i re i tos ile 
na tu r a l i z ação e c idadania de que gozam os 
h o m e n s de nacional idade estVangeira. 

UMA L O U V Á V E L I D E ' A 
- v j 

T e m conseguido g r a n d e n u m e r o de adhe -
sões a idéa do p ro fes so r Anton io M o u r ã o 
1e se rem c o m m u t a d a s , p e a d a t a da inde-
/endencia , a s penas a ce r tos e n c a r c e r a d o s 

de cada comarca , que o mereçam pelo seu 
c o m p o r t a m e n t o e o u t r a s man i f e s t ações de 
r epene ração . 

As s enho ra s d i aman t inense s , em g r a n d e 
numero , teleprapliaram á senhora Epita<-io 
P e s s o a , sol ic i tando- lhe o seu efficaz apoio 
j u n t o do sr . p r e s iden t e da Republica para 
e s t e se d i r ip i r aos governadores do? E s t a -
dos , pedindo- lhes o auxil io dos m e s m o s pa -
r a a victoria d e s t a causa h u m a n i t a r i a . 

A imprensa mine i r a solicita dos s eus 
co l legas de todo o paiz o seu apoio e t r a -
ba lho em pról do g r a n d e t e n t a m e n . 

O T R A B A L H O OBRIGATORIO DA M U -
L H E R E S NA B U L G A R I A 

De a c c o H n com o nova lei do t r aba lho 
ohr ipa tor io , que exipe a todas as mu ' l i e r c s , 
a t é t r i n t a annos dc idade, pelo menos dez 
d i - s por a n r o de es fo rço u t i ' ã c o m m u n i -
dade . as d u a s i r m * r s do proprio rei Bc-
r i s . a s p r incesas Eudoxia e Xadeji la , de-
ve rão con t r ibu i r com a sua pa r t e de t ra-
balho. 

E s s a lei r o r e su l t ado 'Ia polít ica do sr . 
Al íxancl re S f m b u l i s k v , pr imeiro mi '< :stro 
b u l p a r o e chefe do pa r t i do aprar io . O sr . 
S t a m b u l i s k y r hoje o homem mais podero-
so da Bulear ia e. por isso. suas d c N f i r s 
m a i s ou menos r i e o r o s a m e n t e e x t r e m i s t a s 
«5o aca tadas sem opposição, dos que o seu 
poder vae ao ponto de se col 'ocar ac ima 
d a von tade do p-opr io soherano. v is to co-
m o ent re os bú lga ros ex is te a cer teza de 
que o chefe do poyerno . que « l e s t h - o i - r a 
o pae do ac tua l rei, é mu i to c i p a z de repro-
d u z i r esse golpe de mão, t a n t a * v e z t s 
q u a n t a s ache necessár io . 

A ta refa p r i n c i p a l m e r t e i n c u m b i r ! á s mu-
lhe re s nos dias de t r aba lho o b r r ü i c n a se-
rá o fahrico dc roupas b r a n o t s para ns 
ho«pi taes . p a r a os o r p h a n a t o s e :.»«•>« e 
p r inc ipa lmen te a a s s i s t ênc ia ao? pobre». 

A s moças de 20 ann »s «le - l a l e s e r ão 
ob r ipadas , d u r a n t e um pe."oila de i r e s me«. 
zes por anno, a e s t u d a r os iv>H:iecim?ntas 
domés t i cos e a s a r t e s ind làp^niavc is a u m a 
vida util e p rodue t iva par-t a SJc icbnle . 

Aliás , nes t e pon to do i fo i e iv» \ intento 
forçado das activid->des le c i J a vrn o pc -
y e r n o actual da B u l p a r : i t c n sido v n n t a -
j o s t s s ' m o , pois, como sa l ien ta r> p v opr io 
p r ime i ro minis t ro , uma das c i u m s do rá-
pido res tahe lec imento da n o r m i . n l a l e de 
vida na B ' t lpar ia t em aiilo o t r aba lho fe i to 
pe lo chamado exerc i to vo lun tá r io do t ; a -
ba lho . 

E s s e exerci to c o n s t r u i u e s t r ada r , ah - iu 
. rua«„ cons t ru iu pontes , rasgou canaes , t d ' -
f icou a r m a z é n s e escolas e auxiliou c 
t a l l ação de vár ios t r aba lhos saui ta r ios . P o r 
«l ies io ram d renados t e r reno* improprio» 

e ahi p l a n t a d a s a rvores e, con tando com a 
p reoccupação d r t r aba lho que d o m i - a o paiz 
de um can to a ou-tro, o poverno S tambul i sky 
lançou uma 'ei de r egu lamen tação do com-
mercio de bebidas alcoolicas, lei que vae 
s e rv i r tle base a uma ou t ra , prohibinilo 
d e f i n i t i v a m e n t e o uso do álcool. 

J U S T A H O M E N A G E M 

Foi co l '0 -ada u m a lapiHe n a r e s i d e n d j da 
poe t i sa co imbrense Amélia J a n n y , afim dc 
se lhe p r e s t a r u m a homenagem. 

N O C O N G R E S S O DE L A C T A N T E S 

São mui o p p o r t u n o s os c o m m e n t i r i o s fei-
tos n?lo " E s t a d o de S. P iu ' .o n , a respei to 
do d i s cu r so do sr . dr . Clemente Fer re i ra , 
razão pela qua l . com a devida venia t r a n s -
c r e v e m o s para e s t a secção: 

" D - v ; ter sido l 'do por muita pen*e. c m 
a t t enção , o i n t e r e s s a - t : s « i m o d i scurso que 
o sr . dr . C lemente Fer re i ra , nos so pr«*-a-
do co l l iborador . p ronunciou ha poucos d : as , 
na cer imonia da d is t r ibuição dos p r ê m i o s , 
a n n u a e s de robus t ez e a=siduidade, no Con-
sul tór io de L a c t a n t e s . Quem n " o o leu — 
e d i r ip imo-nos espec ia lmente aos que exer-
cem c a rp o s e lec t ivos , ass im como á p i r t e 
mais p r a d a da nossa sociedade — deve-o 
,er q u a n t o a n t e s , e t r a t a r de medi ta r os 
s e u s conce i tos , todos aprove i táve is , todos 
densos de idéas c l a r a s e de e n s i n a m e n t o s 
preciosos , sobre os pr incipaes p rob lemas 
a t t i n a n t e s á in fanc ia . 

E s s e s p r inc ipaes problemas são. — e - t r e 
m u i t o s , todos s í r io s , — o da morta l idade 
e o da s a u l e da primeira infancia . Nem 
ha p rob lemas m3is dignos de a t t enção , 
maÍ3 merecedores de cuidados extrem* s A-
t r a v e s s a m o s u m a época em que com ques-
tões nac ionaes são pos tas em fó-o, suc-
cess iva ou s i m u l t a n e a m e n t e , rom mui to dis-
cu r so . mui ta rhe to r i ca , mui ta c i rcumspec-
ção e g r a v i d a d e — e ás vezes mui to ru -
mor excusado . E n t r e t a n t o , nenhuma dessas 
é mais s y m p a t h i c a do que os da mor tanda-
de e morbil i . lade [nfa-itis. que con t inuam 
descurados , — e dizemos descurados , por-
que tudo q u a n t o se faz. parecendo mui to , 
é q u a s i nada q u a n d o comparado ao que de-
via s e r fei to. 

A re levancia do a s s u m p t o foi per fe i ta -
m e n t e r e s u m i d a pelo sr . d r . C lemente 
F e r r e i r a em poucas pa"avr.a% que se de-
vem insc reve r a g r andes ca rac te res em ca-

".. . em todo o t r r r i to r io paul is ta , é pe-
sada e mu i to pesada a taxa mor tua r i a da 
p r ime i ra infancia . e 6 um cr ime f icarmos i*e 
b rneos c ruzados , pcr in i t t indo o exl 
ev i tnve l de n u m e r o s a s exis-encias . 
fa lque r e f a s t o de vosso capital vivo e o 
d c p e r c - i m e n t o e di«genismo da peração 
que despon ta e qne fará mais ta rde u m a 
mocidade s u b - r o r m a l t a rada , doent ia e üe 
apoucado vplor socia l" . 

Es sa s p a l a v r a s apenas resumem com a 
possível c lareza e precisão o que temos 
p r o c u r a d o expr imi r , sol» var ias fo rmas , em 
n u m e r o s a s " c o t a * " , desde mu i to tempo, 
com uma per t inác ia de quem achasse pra-
zer no s a lu t a r e spo r t e de malhar em ferro 
f r i o . . Mas . ad ian te . 
• I l l u s t r a n d o a sua a f f i rmação sobre a taxa 
m o r t i a r i a in fan t i l . disse o i l lus t rado pedia-
t r a que S Paulo perde, anno por anno, a 
sex ta pa r t e (Ias c r ianças que nascem, an -
tes que " s s a s passem de um anno . e a 
q u a r t a par te , a n t e s que exceda aos dois nn-
nos le edade! S Pau 'o é uma d :s cidades 
onde a m o r t a n d a d e da primeira infancia 
se conserva ma i s elevada, e n t r e as cidades 
" c u l t a s do m u n d o . E de propnsi to nos refe-
r imos ás c idades " c u l t a * " , porque a mor-
t a n d a d e infant i l depende c la ramente do prau 
de c u l t u r a social de cada meio e da conse-
q ü e n t e permeabi l idade das c lasses d i r igen-
t e s ás idéas de me lho ramen to h u m a n o sob 
todos os a spec tos . A prova é que as cida-
d e s r e a l m e n t e a v a n ç a d a s têm consepuido 
c o m b a t e r s i t uações t ão más ou peor rs do 
que a nossa . Ainda podemos aqui recorrer 
ao propr io d i scurso do sr. dr. Clemente 
F e r r e i r a , onde é ci tado o magníf ico exem-
plo de Xova York , que conseguiu reduzir 
u m a al ta mor ta l idade de l ac tan tes a 86 
óbitos «obre mil nasc imen tos , — o que, 
comparado ao ob i tua r io de S. Paulo , é de 
e n v e r g o n h a r . 

Que fazer, porém, para evi tar essa mor -
t a n d a d e ? Leia-se o d iscurso do dr . C e-
m e n t e Fe r r e i r a . O que ha a fazer é aqu : l !o 
que esse h a t a l h a d o r benemer i to vive a re-
c o m m e n d a r ha t a n t o s annos, t e imosamen-
te , i n í a t i g a v e l m e n t e . E ' aquillo que t a n t a s 

o u t r a s c idades t ê m fe r to . E ' muHjn l íca r o* 
c o - s u ' t o n o s de l ac t an t e s pela cidade e pe-
lo in ter ior do Es tado , é h t e n s : f : c a r por ro-
dos os meios a p r o p i g a n d a pra t ica de hy-
piene m a t e r n a e infant i l , a defcs-> e pro-
tecção das m^es e das c r i anças pobres . 

E c u s t a r á : s s o m u i t o d inhe i -o? E - i p i r á 
t r aba lhos á H e r c u l e s ? Nada disso . Ex i r e 
apenas um pouco de o r r a n i s a c ã o e hoa 
vontade . Xão é preciso que «e esgotem sa 
- r e i s do T - * o i - r o . n- m q - e o« n rt eula-
res se sac r i f iquem, r e m que n inguém se 
recuse a p e n s a r na m a g n i t u d e da obra, • 
n inguém lhe r ecuse a sua p e d r i n h a ! 

UMA IRMAN DE C A R I D A D E . . . 
D E P U T A D O ! 

Graças á r o v a W elei toral h u « r a r a . que 
concedeu ás m u l h e r - s t»m a -^n 'o d i -e : to 
como e le i to ras e e'eí»ive:s. pond* en t r a r 
- o n a r l a m e n t n liu-"»n-o. n - s »!»icões de 
1 H 9 . n m i m n t h e r d » p ' t f d o e ' e : t a por ura 
dos c i rculos da c p i t a l . Budnpes t . 

Es sa s m u l h e r fil iou-se r o e r u ^ o c b r s t ã o -
«orirl. . C b a w - " - M - - ' - - - l a ; 

irm-<n de car idade c - í a r . r o Par-
h m e - t o h n - c a r o , umo s ^ - f ç ã o e«necia ' -le 
des-nque. T o ' ' o s a r c i p ^ i t i m . Xão s* en-
volve nas Inc tas po l i t i c i s e pn-i-o a i - t e -
rçssa o deba t e «'«s p r i v e s p ro 'd»rn-s t , - eo-
ricos. A sua a^ção r q-ias- e x r l u s i v m e - t e 
de o-dem pra t ica , t r-»duzirdo-se sobre tudo 
na ob tenção de re formas soc : aes . 

Xão esq«?<«ce Marea r "da Scb : acbr» que, 
•ínn_ de depu tado , é i r m i " de car idade. 

com 
i c s ío - a 
expansão 

F. n « i m s r -ve - s» da «i»a pos :çSo p----'. com 
melhor f : t o , procef»"?r a sua m i ^ s í o - a 
I'«eta cont ra as 
«hs suas ob ra s de henefice 

Como mnPi»»- n " e é. e u - í - a renr»*en-
t a ^ t e d->s -T,.,ih»r.«. r o p a - l a - r r - f o h n r . 
paro. r,c int»»»««? ç Ho « - • o * a : " ' ' a 
a r n - e - r v i c = o r?n voto V , 
nn ! - íno. 9 d-»« m V I , . - » nn< d ; -

tn~»>!i n-t-» m r - i ç ã o " » 1 a vFvnda 
co-^nret i^-côo 'Ins o»oblemos sociaes que 
el las podem levar - lhes . 

A SRA. C H A P M A V CAT T V E M AO 
B R A S I L 

A c n n W i d a sr-». C - r - V T»,,. 

, CM A«««-: , . 
r í o P- - - . a T e r i c a n a , que l u r t a p t lo s d : re i tos 
da mt t 'be r . 

A "•>. r -«» t »«*Sn- i , r r - a « 
fir«—Va dn S" t - n n-ovJr-o « r -n A» 

S«n ^ fl ' 'o - o t o ÍS P« *••). 
?* r " , ' i c a ra s p r - f e - ' ' p . por e««-< n»—"i"o, 
v : ' i ' T n R : o de J a n e : r o e f d : v ? r ' a s 

M - ! s t n - v . n s -a r-.t» M a 
d» ass i s t i r á c o n f e r c c í a i n t e r n a - i o r a l femi-
r : e t a 

F.rsa f 
« í - l -Ar : t i B — T . - » - . o'18 

• 4 n - r« í« m n n d . Ta—Uo o—V tcn . 

dSfM.sifr^t» a s ra . Ca t t e as mu lhe re s nor* 
t ^ -ampr iea r as 

Em ^ r t f m ^ - o p - n - m o . «-T-.-rtn - l - r - i - n . 
cão da «'•> Ç t » . e—í y n 

" o d i re i to do voto para a mulhe r 
brasi leira . 

DECLARAÇÕES DA c r " V H O R I T A B E R T H A 
L U T Z 

A *»»bnr*»a B — T . l l t * . a r h -

P o de ^ n-*n« 
TT.-;,ine f , t n« »m vinte e c inco c i r rumscr t -
p r S * s da T r"íão. 

yVn»(.<! H» «•!-, pn-fid-». a 

p n - f r r e n n a d-»« K-as : V : r a« p->»a 
r m í s T - s e de Jane i ro , n a pr imeira 
Sem-."* -te S ' t f m t > ' n . 

A r c r s r r - t o n ainda que , espe-
ra. esra tnUi-jt iva t r r< f x t r n n r d i - . a r : o r» i to 
e. dr a c -^ rdn rn-n ca'-o"rarnrri»« p ro^^^rn-
t r s dn B—»«?1. pode a f -a^çar qne o Con-
t»r-««n Rra«51rtro npnrora -á . a n f s do f 'm 
da ac tua l l eg i s l a tu ra , * lr> que conerde o 
direi to do voto á s mulheres , no Bras i l . 

Seo;&o de Obr»* d ' " O ESTADO DE S. P A U L O " 
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A D O R D E A M A R 
(Cont inuaç5o do numero an te r ior ) 

Os olhares dos dois homens se cruzaram, enquanto 
ao espirito de ambos acudia a remota recordação 
do passado que os havia outrora aproximado Chi-
quinha notou quanto era forçado o sorriso de Rozen-
ne. Certo, elle pensava que, pela inevitável força 
das coisas, ella iria conhecer — si já o não conhecia! 
— o seu lugubre segredo, e isto fazia-o soffrer... 
Com o instinctivo desejo de o distrahir de taes 

pensamentos. Chiquinha continuou, sorrindo: 
— Não suppunha encontrál-o aqui... Julgava que 

estivesse viajando por longe... Ha quinze dias que 
o senhor se fez invisível! 
— Vim trabalhar na tranquillidadc. sem igual... 

de uma casa de província, ao pé de minha mãi... 
Fez um movimento para a velha senhora que ficara 

-o vestibulo, a examinar umas plantas verdes, a qual 
ao ouvir pronunciar seu nome, logo sc acercara do 
grupo estacionado á porta. 
— Quer ter a bondade di apresentar-me á senhora 

sua mãi? perguntou Chiquinha delicadamente, pois 
lia uma interrogação nos olhos da senhora Rozenne. 
— Mamai, disse Cláudio, a menina Danestal. filha 

do grande poeta para quem me tens visto trabalhar 
nestes dias. 
Illunvnou-se o semblante da velha senhora: 
— Bem sei... bem sei... E sei também que é um 

verdadeiro poeta como o pai... Ainda não me es-
queceram aquelles versos que me déstes a ler, assi-
gnados por ella... como nos bons tempos da minha 
mocidade. porque eu ainda amo a bòa poesia. 
Falava com tal simplicidade que fazia de suas pala-

vras coisa mui diversa de um vulgar cumprimento. 
Sentiu-o Chiquinha, a cujos lábios aflorou um dos 
seus bcllos sorrisos. 
— Fico-lhe muito agradecida, minha senhora, pela 

honra que me dá em dizer que os meus poemas de 
principiante lhe agradaram. 

— Oh ! minha filha, quem sc sente honrada sou eu 
com a sua svmpathia ?... A menina ha dc esír.r habi-
tuada a receber as homenagens do leitores, cuja opi-
nião trm muito mais valôr que o de uma pobre velha 
da província... 
E os lábios murchos de?rerravam-se-lhe num sor-

riso muito amigo muito timido... sorriso de mulher 
que muito havia chorado... Chiquinha teve a impres-
são de que ella devia sofícr ainda, tal como no pri-
meiro dia. respeito á desgraça que lhe havia trun-
cado a vida do filho. Que melancholia nesse delicado 
semblante, pergaminhado de gélhas, na doçura desses 
olhos azues-claros que se fitavam em Chiquinha com 
indefinivel expressão!... Assim devia cila contemplar 
todas as raparigas que poderiam ter sido a esposa 
de seu filho... 

Silencioso, a olhar para o extremo longínquo da 
rua, ouvira Rozenne as palavras que entre si si ha-
viam trocado sua mãi e Chiquinha Danesta!: com a 
ponteira da bengala, póz-se a raspar u m imnerce-
ptivel torrão que se elevava entre duas lages da cal-
çada De repente, como si acabasse de tomar uma 
resolução, voltou-se para o André, dizendo-lhe: 
— Si m e dá licença, irei apresentar as minhas ho-

menagens a sua senhora. 

— Oh! ella terá muito prazer em reatar as rela-
ções tão agradavelmcnte iniciadas outrora em Vil-
lers... Demora-se ainda em Amiens por alguns dias? 
— Não sei... Como no tempo de minha mocidade. 

deixo-me conduzir ao sabor das circumstancias... 
De uma noite para o dia, posso regressar a Paris... 
— Onde has de apparecer mais a miúdo, observou 

com meiguice a senhora Rozenne. 
Ao espirito de Chiquinha, acudiu logo a lembrança 

da bella comediante, cujo nome ella sabia andar li-
eado ao de Rozenne, nos boauéjos de Paris inteira... 

E, inconscientemente» subiram-lhe aos lábios pala-
vras de despedida: 
— Até á vista... Faça-me maravilhas; c quando ja 

se tiver tornado novamente pariense. venha mostrar-
nol-as... 
E sem esperar pela resposta, voltou-se. despedin-

do-se da senhora Rozenne, que a contemplava com . 
olhos tristes. 
— Será mistér dizer-lhe adeus, minha filha? Com 

certeza, está aqui somente de passagem... 
— Realmente, minha senhora, demoro-me em 

Amiens apenas por alguns dias. 
— Está bem; mas, si tiver disponíveis uns minutos, 

e si a casa de uma velha não parecer demasiado triste 
á mocidade, eu terei muito prazer em receber sua 
visita bem como a da senhora sua irmã. 
Chiquinha agradeceu com delicadas palavras, sem 

todavia comprometter-se por Margarida. Mas o cu-
nhado, esse acceitou logo, desfazendo-se em amabi-
1 idades, as quaes Chiquinha. impaciente, cortou cerce. 
sem mesmo saber porquê, tomando a mãozinha de 
Bob e dispondo-se a partir. Rozenne nada dissera 
em apôío do convite da mãi. U m a ruga severa vin-
cava-lhe a fronte. Sem dizer palavra, curvou-se dean-
te de Chiquinha, apertando depois a mão de André. 

— Parece que o seu amigo Rozenne mudou extra-
ordinariamente de gênio depois. de Villers, obser-
vou elle, quando se viu de novo. a caminhar ao lado 
da cunhada, que seguia pensativa. Esta, vendo que 
elle ignorava tudo. respondeu com algumas palavras 
vagas, e desviou a conversa fazendo uma pergunta 
ao Bob. 
Mesmo á irmã, ella só falou ligeiramente a res-

peito dêsse encontro, contando-lho num momento em 
que a pobre senhora estava a vigiar as crianças. Des-
prasia-lhe o sentir o pensamento súbito tomado por 
Cláudio Rozenne, o relembrar-se da expressão de 
desesperado soffrimento que lhe surphendêra nos 
olhos quando elle a vira de repente, o experimentar 
por elle u m interêsse nascido da piedade que lhe ins-
pirava a sua desgraça... Mas, dessa desgraça, afi-
nal, era elle o único responsável; e, demais, parecia 
consolar-se, na medida das suas forças... 

E, impaciente, para esquecer tudo isso, atirou-se 
ao trabalho, absorvendo-se logo nos seus Esboços de 
Província, que lhe inspirava a revelação de outras 
existências orientadas de modo mui diverso da sua. 

A irmã saira a passear com as crianças. Nada por-
tanto viria destrahir Chiquinha do seu trabalho 
criador; os minutos corriam sem duração para ella, 
nessa região encantada, aonde o pensamento a le-
vava num vôo delicioso. E m seguida, rascunhados, os 
versos sentou-se ao piano para recitá-los a meia 
vóz, rythmados pelo murmurio dos sons... 

Sinão quando, fêl-a estremecer o retintinulo da 
campainha, arrancando-a, súbito, ao sonho que a 
fizera alheiar-se inteiraménte do mundo... 
Ouviu u m rumor de vozes no vestibulo, e logo em 

seguida, abrir-se a porta do salão, enquanto a criada, 
um tanto bisonha., explicava: 
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— Faça o favor de entrar; a senhora sahiu. mas a 
menina Chiquinha está em casa... 

Ohiquinha, atônita e contrariada, levantou-se do 
piano, perguntando a si mesma quem seria essa vi-
sita provinciana que lhe cumpria receber... 

E, contudo, não se admirou, quando reconheceu no 
vazio, da porta a figura de Cláudio Rozenne... Ven-
do-o, comprehendeu que tivera a certeza de que elle 
viria, afim de certificar-.ie si cila sabia... « 

O coração entrou a bater-lho descompassado: mas 
u m esforço de vontade acalmou. Recuperando a ple-
niposse de si mesma, sorriu estendendo-lhe a mão: 
— Sim, a menina Chiquinha está em casa para o re-

ceber da melhor vontade, enquanto espera a volta 
da irmã,-que não deve demorar... 
— Peço-lhe perdão, disse elle, si fui indiscreto sem 

o querer, vindo assim incommodá-la... Talvez esti-
vesse a trabalhar... 
— Trabalhei a tarde inteira; está terminada a mi-

nha tarefa... Agora, tenho direito ao meu recreio... 
— E' sempre mofina a chegada de uma visita co-

m o eul 

Ella interrompeu-o com u m gesto: 

— Não esteja a dizer coisas desprovidas de ver-
dade, tanto para o senhor como para mim... B e m 
sabe que os amigos são sempre b e m recebidos... 
O semblante de Rozenne volveu-se numa estranha 

expressão. — a u m tempo, dolorosa e resoluta, quase 
rude. 
— Gosta que lhe digam somente o que é ver-

dade?... interrogou elle. Pois bem, cumpre então 
azer-lhe uma confissão, para que eu não peque mais 
contra a sinceridade... 

Ella olhava-o, as mãos juntas sobre os joelhos, 
numa postura de attenção. Elle continuou, sério e 
grave: 
— Prefiro confessar-le desde já que, vindo aqui. 

estava certo, graças ao acaso de u m encontro, que 
eu não acharia em casa a senhora d'Humiéres. c que 
a menina estava só. 

Chiquinha comprehendeu bem por que é que elle 
desejara avirtar-se com ella sem a presença de ter-
ceiros. Todavia, interrogou: 
— E o senhor desejava encontrar-me sozinha em 

casa? 
— Sim; e desejava-o desde que, esta manhã, eu a 

vi subitamente apparecer deante de mim. Ah! p uma 
força terrível o destino... Por que a conduziu elle a 
esta cidade? H a tantas outras para onde seu cunhado 
poderia ter sido transferido!... 

Ia direito ao fim de sua visita, sem procurar dar ás 
palavras o caracter illusório de uma conversação 
mundana. 

E, logo, interrogou-a, pòis a moça ticara silenciosa, 
hesitando sòbre o que lhe cumpriria dizer: 
— Falaram-lhe aqui a meu respeito, não é verdade? 

Ella baixou a cabeça, ao mesmo tempo que o co-
ração recomeçou a lhe bater, precipite, dentro na 
arca do peito. 

— Contaram-lhe com certeza uma historia, que eu, 
usando de toda a minha força de vontade havia 
conseguido calar para que permanecesse ignorada da 
sociedade que freqüento em Paris, e assim m e fósse 
possível esquecê-la um pouco, essa historia. Mas. 
esta manhã, pela expressão dos seus olhos, tive a 
certeza de que a senhora já a conhecia... E isto, 
antes mesmo que a reflexão m e dissesse que, sem du-
vida, haviam de existir em Amiens algumas almas 
piedosas que se encarregariam de a pôr ao corrente 
de tudo, por mais insignificante que fosse a pergun-
ta que a senhora lhes dirigisse a meu respeito. 

Chiquinha explicou, de vagar, commovida pelo que 
sentia de emoção dolorosa na rudeza da voz do 
moço: 

— Eu nada perguntei. O que o senhor calava não 
m e dizia respeito. Foi somente um acaso que fez 
alguém pronunciar o seu nome e provocou uma ex-
plicação que eu não tinha absofhtamente pedido. 
Elle fez u m movimento de hombros. 

— E que m e importa!... Estou sempre á mercê de 
um acaso, que elucidará ao primeiro recém-chegado 
a minha miserável aventura, trazendo-me ao espirito, 
queira, essa recordação. A senhora ha de ter achado 
o meu caso terrivelmente parecido com u m romance 
de além-Mancha. Mas. asseguro-lhe que não tem sido 
um romance alegre de viver... 

C o m os lábios trêmulos, ella respondeu gravemente. 

— Creio-o... E quando vim ao conhecimento, con-
fesso-lhe que o lamentei com toda a minha alma... 
E continuo a lamenta-lo!... 

Rozenne fitou nella os mesmos olhos em que havia 
essa expressão de ironia e cólera, que Chiquinha já 
surphcendéra. sem que lhe houvesse podido alcançar 
a explicação. E, rudemente: 

— Sim; a senhora deve lastimar-me. e não íará 
mais que justiçai Porque, mais do que talvez possa 
suppôr, a senhora é também responsável pela minha 
desgraça! 
— Eu! 

— Sim... a senhora! Por isso, tenho-a muitas vezes 
amaldiçoado! 

— Por que?... inqueriu ella. com ímpeto. 

Rozenne encarou-a de face. 

— Porque eu sabia claramente que. .si em Yiller>. 
principalmente no dia do nosso ultimo passeio, em 
Houlgatc, a senhora não me houvesse repulsado, era 
á senhora que a minha vida teria pertencido... E hoje, 
eu não me veria arremessado neste inferno, do qual 
não tenho nenhuma esperança de sahir! 

(Continúa no proximo numero). 
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B E R I N G E L A S R E C H E I A D A S E C A S T E L L A . — Tira-
sc os cabos de tres beringelas, corta-se ao meio ao sen-
tido de comprimentos com uma faca tira-se a parte 
que t;m sementes, polvilha-se com u m pouco de sal e 
pimenta; deixa-se u m quarto de hora. Une-se duas a 
duas trege-se ligeiramente tendo-s-e o cuidado de antes 
tirar a casca com u m garfo. A parte que se tira de 
dentro pica-se muito bem, com 125 grammas de fran-
go assado ou carro?, 125 grammas de champignos, 60 
grammas de presunto e u m pouco de cheiros picados. 
Reíoga-se tudo muito bem e com isto recheia-se as 
beringelas. Derr.-te-se 50 grammas de manteiga com 
30 grammas de farinha de trigo; consinha-se e vae-sc 
desmanchado com o molho de champignons e um. pou-
co de caldo; vae-se nr.xendo para engrossar; deixa-se 
esfiar u m pouco, deita-se tres gemas de u m pouco de 
nata. (caso não tenha nata sirva-se de leite) colloca-s-e 
as beringelas n u m prato untando com o molho acima, 
e sobre cada uma põe-se trufas cortadas e u m pouco 
de manteiga demitida. V ã o ao íôrno." 

Beefteck. — Fazem-se os beefs com manteiga e ar-
rumam-s.; n u m prato com u m pouco de manteiga e pi-
menta. Tampa-se e põe-se sobre uma cassarola com 
agua fervtndo, para qúe não esfriem. Deita-se um pou-
co de manteiga numa cassarola, d.rrcte-se sem a deixar 
ficar muito escura, junta-se salsa, cebola, dois champi-
gnons picados, uni, pouco de farinha dc trigo, mexendo-
se para que não encaroce; junta-se cm s.guida uma 
colher áe cognac, u m pouco de caldo, pimenta e o resto 
dos cahmpgnons. Arrumam-se os beefs no prato e 
cobrem-se com este molho. Põem-se lambem por volta 
fatias de pão torradas com manteiga. 

S A L M O N E T E C O M A L C A P A R R A S . — Depois de 
limpos, e preparados deita-se os salmonetes num 
" C O U R T BUILLOX**, ao qual sc addiciona u m pouco 
de manteiga fresca, c:n.ouras, cebolas, en rodas, chei-
ros. alho. u m cravo de Índia, e d;ixa-se ferver u m 
pouco. Quando- estiverem cosidos colloca-se numa tra-
vessa e cobri-se com molho de alcaparras. 

O MENU' DE MEU MARIDO : 
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BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA 
As nossas leitoras e assignantes não podem prescindir de 

um certo numero de obres oiie são necessadas na es'ante 
dc uma senhora. Todas as que temos â venda, nesta redac-
ção são úteis, interessantes, curiosas. absolWamentc moraes. 

ATos preços marcados cm cada um dos volumes está in-
cluído o reqisto do correio. 

Acceitamos, pois, pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A O U R A I N H A , Vndo romance publicado nas 
Paginas da "Revista Fenrnina", e nue tanto êxito alcan-
çou. E' edificante pela concepção altamente moral, c ao 
mesmo tempo deleita o espirito bela sensação, rada vrs mais 
crescente, dos seus episódios. O entrecho desse magnífico, 
romance, ê tão bem urd:do. que o lei'or sr dc;xa suave-
mente arrastar através das suas paqinas, vivendo a vida 
dos s"us personagens c transportando-se para o logar onde 
a a^cão sc passa. E' uma leitura que satisfas a todos os 
postos, 1 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 

E N T R E D U A S A L M A S , ê um romonre sensacional ríue 
tem fc!*o um immenso successo em todo o mundo. File 
conta iá traducções. pa?a auatro idiomas, o que põe bem 
em evidencia o seu valor. E' um romance moral, e cujo 
enredo decorre de uma maneira empolgante. Um volume• 
preço '$000. 
C O L L E C Ç Õ E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A FE-
M I N I N A ". referentes aos annos de W18. J°20 c 1021. As 
pessoas que não coUecionarem a nossa revista ou aquellas 
qu tem curiosidade de conhecel-a. devem ednuirir as nos-
sas collccções. que formam grossos c luxuosíssimos volumes 
encardetiados em bercaline a cores diversas com discres a 
letras douradas. Volumes próprios Para presentes de anni-
versario e nue devem ser conservados como livros de con-
sulta mercê dit sua var:ada e interessantissinm leitura. — 
Preço 23$000 cada collecção. 

N O V A SETVA. o melhor livro de contos nue ha para 
crianças. Contos ins'ructivos. interessantes pelo enredo, e 
escritos em linouanem simples, correria, ao a'cance das 
inteligências infantis. Grande volume in-quartn* encader-
nado. com var:as cen'enas de nítidas e graciosas gravuras. 
Ed:cão luxuosa própria bara presentes ou para prêmio ás 
credneas estudiosas. — Preço 6S000. 
M A D R E M A R T A T H E O D O R A . elenante e luxuosíssi-

ma polyanthra offereeida á Superiora Provincial das "Ir-
mãs dc S. José de CliamheryPrecioso volume, de cerca 
de se;scentas paqinas. cheias de lindas oravuras impresso 
em finíssimo papel g'acê. — Preço 15S000. 
A E S P O S A D O SOL. romance de Gastão Lcroux. tra-

dus:do pe'a dis'incta patrícia Nykota Samba;n. que vem 
d"st>cr'mido rwdoso successo. graças ao seu es>y'o e enredo. 
A tradurção feita rigorosamente estylisada c simplesmente 
imber cavei c põe em evidencia os méritos da intclligcnte 
p-'tricia. Caston Lcroux é um nome univcrsahwnfe conhe-
cido e a sua obra "A Esposa do Sol", rccommcnda-se 
prinr. fia'mente as fanvlias. pelo seu alto conceito moral, 
de modo que pódc ser lido srm escrtipu'os. Vende-se nesta 
redacção; — pelo correio, registrado 5$500. 

M A R I A E A S M U L H E R E S P.TRLTCAS. Um dos mais 
be'los trabalhos literários de Cláudio dc Sousa, o mais 
fecundo e popular dos nossos escriptores thratraes. "Maria 
e as mulheres bíblicas", é uma reconstituição histórica dc 
alguns typos femininos tornados immortaes pelas suas 
grandes virtudes heroieds. Cláudio de Sousa, com o presti-
gio da sua arte. deu a essas mulheres uma vida extranha 
e miraculosa. Livro dc grande moral e dc empolgantes sug-
gestões. P um Vvro que todas as senhoras de bom gosto 
devem ler. A edição, feita pela "Revista Feminina", é um 
primor de arte tybograpliica e illustrada com encantadoras 
gravuras. Vende-se nesta redacção. Preço, 4$000. 

A J A N G A D A , linda comedia em tres actos de Cláudio 
de Sousa. Pelo correio, registada, 3$000. 
A S SENSITIVAS, magnífica comedia em tres actos de 

Cláudio de Sousa. Pelo correio, registado, 3$000. 

H E L O Í S A . Este romance de d. Augusta Franco de Sl 
vem fasendo um ruidoso successo. mercê do seu estylo 
claro, da curiosidade que o seu enredo dcsbcr'a e de nume-
rosos episodios nue sc passam cm Paris. Londres. Roma e 
outras copi'acs. Heloísa, que ê uma erra fura perversa, filha ' 
má. cheia de ódios e in'riqante, vae pouco a pouco perdendo 
esses defeitos e adquirindo qud'idades e virtudes que a 
tornam uma verdadeira santa. Não ha quem sc não deixe 
impressionar fundamente sc ler este romance. 

E' um grosso volume dc mais dc 300 paqinas, em elegante 
e solida encadernação. E' um livro proprio para presentear 
uma moça. 

Um volume, 6$000. Pedidos nesta redacção. 
A F I L H A D O D I R E C T O R D O CIRCO. E' este um dos 

romances mais interessantes da grande cscriptora aflemã 
baronesa Ferdinandc von Brackcl, e uma das obras mais 
vuloarisadas cm todo o mundo. A sua leitura ê empolgante 
c imbressionadora. Ha ep:sodios dc amor tratados com tal 
profttndcsa. nue nos deixam n'a'ma recordações inapanu-
veis. O enredo c curiosissimo, e todo elle baseado na vida 
real. 

A tradurção portuguesa c excellente. 
Um grosso vo'ume dc cerca dc 800 paginas, lindamente 

encadernado e nitidamente impresso, proprio para presente. 
6S500. 

Pedidos nesta redacção. 
O L A R . lindo romance de Paulo Keller. Somrn'e o rto-

me do seu autor c o sufficiente para impor, dada a sud 
vasta notoriedade na AHrvwnha. sua pa!ria c em todo o 
mundo onde os seus traba'hos têm sido tradusidos. A tm-
ducção portuguesa dc Justino Mendes é bem cuidada t 
representa fielmente o pensamento do romancista. O seu 
enredo simples, attrahentc ê bastante commovcnte. Enca-
dernação luxuosa, preço pelo correio, registado, 4$000. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A . Es'e precioso li-
vro, de IValdcmar Doureis, alcançou na Allemanha cerra 
de 400 edições, e tradusido por Humberto Rotiden. ve,n 
despertando um ruidoso successo. E' uma obra recommeu-
dada não só como um compêndio de moral, como também 
uma obra didactica de alto valor. Linguagem clara, accrt-
sivel ás criancas. Como o seu lindo titu'o indica é o dr-
senrn'ar de uma série de aventuras pe'as quaes passou uma 
abelha nue pos-se a correr mundo. Volume luxuosamente 
encadernado, preço 4$000, registado pelo correio. 
O T E R R O R D O REI. Romance da Baronesa von Kran, 

(AnnaUm dos mais bellos romances; instmetivo. recrea-
tivo e de uma tnora'idadc incorruptível. "O terror do rei" 
transf>nr'a o lei'or aos tcmi>os de Herodes. o sanquinario 
soberano drt GAVca. nos primeiros annos da êra christã. 
Rccommcnda-se principalmente ás famílias pelo seu ot'o 
conceito mora', dc modo nue pôde ser lido sem escrupid<'S 
e dc um enredo curios!ssimo. Elcqnnte volume, com uma 
rica encadernação, pelo correio, registado, 4$P00. 

A C A S A A S S O M B R A D A , notável tralho do jesui:a 
P. Francisco Finn, S. J., que vem causando o mais jus'o 
successo, graças ao seu es'\lo e'aro. ao modo curioso que 
desberta numerosos episodios. Livro de qrande moral de 
emboloanfcs suügcstõcs e fundamente impressionante. Tri-
ducçãn portunuesa de Humberto Rohden. escrupu'osamente 
feita. Um bello c luxuoso volume 6$000, rcmettido regis-
tado pelo correio. 

J O S E P H I N A , é um lind.o romance de Frans von See-
burg, tredusido pa>a o portuques por Lyrio do Vajle. Vc 
um modo empo^qante. contem essa bel'a obra paginas da 
nurs escrubulosa moral e de sunges'ões que bem abrovei-
tadas. servem pnra pôr de a'a'aic muitos espíritos que sc 
deixam influenciar pelo meio. E' um dos melhores roman-
ces editados presentemente e mesmo podemos affirmar, 
indispensável cm uma estante dos gabinetes d litura dis 
nossas casas. A traducção. feita rigorosamente, estylisada, 
ê simplesmente inipecca7.'el e põe em evidencia os méritos 

'de Lyrio do Valle. nome bastante conhecido entre nós. 
Artístico volume, luxuosamente encadernado, 5$000, reyis-
ado pelo correio. 
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Pregarados gue se vendem nesta redação 
DIGESTIVO P Í C A R O ó um tonico digestivo imcom-

paravel em todas as fôrmas da dispcpsia. Produz bem-
estar gastro-intestinal* em todos os casos do m á diges-
tão. az ia. nrisão do ventre, acidez. máo hálito e ou-
tras er.tecnvdaíle do tubo digc<tivo. E' de resultado 
absolutamente ett'caz. 
Vende-se nesta redação. L"m frasco. fiSOOO. registado 

pelo corre:o. 

RECEITAS DF. B E L L K Z A P A R A C O L O R I R O S 
C A B E L L O S . Desde os tempos mythologicos — com a 
magica Medea — hometn procura resistir, por meios 
artificiaes- aos estragos da edade usando principal-
mente nos cabcllos brancos- que são os primeiros e 
os mais evidentes signaes da velhice. 
Entre as tinturas usadas para tal fim figuram as de 

saes de chumbo, e prata, dc cobre, de mercúrio, dc 
cal. de bismuto. dc estanho o outras, que produzem 
sobre o organismo inteiro graves desordens, que so 
muito tarde são percebidas. As tinturas americanas 
•òão a base de sulfato de camium o sulphidrato de am-
moniaco. São menos tóxicas, mas irritam o couro ca-
belludo e provoca a calvice rapida. As tinturas a base 
de nitrato de prata, tão espalhadas, são de acção tó-
xica, lenta e fatal. Ha. porém, alguns produetos veg_<>-
taes inoffensivos que infelizmente, dão uma coloração 
muito fraca e pouco durável. A única que sepóde rc-
commendar sem receio c que da resultados admiráveis, 
c a Pctalina. com a qual sc pôde obter, graduando as 
as cores, todos os tons. do castanho slaro ao negro 
azeviche. Infelizmente esse produeto é raro cm nosso 
meio, sendo oriundo da Pérsia, de onde actualmcnte 
só pode vir com difficuldade. z 

A Empreza Feminina Brasileira acaba dc receber 
uma pequena quantidade, 
Podei obtel-a por intermédio da nossa "Revista", 

enviando a importancia de lOSOOO c mais $500 para a 
i emessa. 

P O M A D A RF.XY P A R A S A R D A S . M A N C H A S E 
P A N NOS. Este pieparado. que se recommenda por 
•liais de vinte annos de acceitação e pela sua cfficacia 
sobejamente comprovada, e o que ha de melhor para 
as manchas da pelle e para a tornar clara, macia e 
fina. E' absolutamente inoffensiva. Bastam alguns dias 
de uso A sua efficacia c prompta e douradoura. 
E' fabricada em tres typos: "Moderada".. "Forte" 

c Extra-forte". A primeira é usada na maioria dos 
casos: a segunda para os casos em que a primeira 
não faça eífeite. e a ultima para ser applicada unica-
mente nos braços c nas mãos. 
Pedidos a esta redacção. 4$000 o frasco: pele cor-

reio. registado. 5?000. 

V A X A D I O L . é o macis efficaz dos tonicos recons-
tituintes. K* aconselhado para todos os casos em que 
se exige um tratamento tonificante. E' o especifico 
da enemia. da chlorose. da falta de sangue, da tuber-
culose: é o tonico das cellulas. dos nervos, dos múscu-
los. do ccrebro. do estomago. O seu usa sc faz indis-
pensável a todas as pessoas enfraquecidas, aos neuras-
Hienicos, aq? velhos, aos rachiticos. aos convalescen-
tes. Pedidos a esta redacção. Preço: 10$000: pelo cor-
reio. registado. ll$non. 

N O S T O U C A D O R E S E L E G A N T E S . Entre os pro-
duetos que devem figurar no toucador dc uma mu-
lher elegante rocoinmendamos muito especialmente o 
creme D E R M I N A . ultima palavra . cm matéria <ic 
creme para amaciar a pclíe e para curar INFALIVEL-
M E N T E todas as erupções dc pelle, as espinhas, os 
cravos, as manchas vermelhas do naris e mesmo o cc-
?cma. c todas as erupções. 
Chegam-nos d'iariamlentc attestados cnthusiiasticos 

dc sua cfficacia. — Podemos enviar ás nossas leito-
:ÓS. por 5S000 u m pote. Os pedidos deverão vir acom-
panhados da respectiva imptortancia, accrescid!a dc 
$500 réis para o porto do correio. 
Avenida São íoão N." 87 — Sào Paulo. 

P R E P A R A D O Z A B E L L A N.° 1, loção adstringente 
para a cutis de transpiração gordurosa, para man-
chas. pontos negros e borbulhos. Depois de humede-
cer o rosto com este preparado, faz-se uma pequena 
massagem com o "Creme de Beautc Zabella". A cura 
é garantida das enfermidades da pelle. Preço, 8$000. 
pelo correio, 10$000. 

P R E P A R A D O Z A B E L L A N.° 2. loção cmolicnte 
para a cutis muito delicada. Esta loção, pelos seus 
componentes medicinacs e hygienicos, deve fazer par-
te inseparavel das coisas úteis e indispensáveis a 
todas as damas que prezam a sua bellcza. Sua acção 
c oxtraordinaria contra as manchas de sol, as aspe-
rezas da pelle produzidas pelo frio e outras causas, 
tendo a propriedade de amaciar c branquear a cutis. 
Depois' de usado, applique-se o "Creme de Beauté 
Zabella". Preço, 8$COO, pelo correio. 10Ç000. 

U M T O N I C O M A R A V I L H O S O . Os brasileiros são. 
em geral, anêmicos. A anemia, na mulher, conduz á 
velhice precoce, e no homem diminuc a capacidade 
de acção, sem falar em outros males muito mais 
sérios. A fealdade da pelle, a sua aspereza. a sua 
coloração desagradavcl são ás vezes proveniente da 
anemia de origem luetica. c para este caso, como 
para todos em que se exige uma tonificação pode-
rosa e de resultados promptos. aconselhamos o "He-
matol". F.' o especifico da saúde. Preço. 7$000. Pelo 
Correio. 9$000._ 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A "GABY". pela su.i 
excellencia incomparavel, pela sua efficacia, conquis-
taram as sympathias das senhoras dc tratamento. O 
creme "Gabv", magnífico para a pelle.5$500, pelo cor-
reio. 6$Q00. O esmalte "Gaby", para polir as unhas, 
4S500. pelo correio 5$000. As limas Gaby, flcxiveis 
para rcgularisar as unhas, 2$000, .pelo correio. 2$500. 

F L U X O S F . D A T I N A — Medicamento dc real cffi-
cacia nos incommodos uterinos. coiho nas amenor-
rhéas, dysmenorrhéas, cmorrhagias. colicas e todas as 
perturbações da edade critica. E m menos dc duas 
horas cedem as colicas uterinas. Com esse medica-
mento, os partos effectuam-se sem dôr e rapidamen-
te o sem os perigos decorrentes. Preparado do chi-
mico Silvino Pacheco de Araújo. 
Vende-se nesta redacção. U m frasco, 8Ç000, regis-

tado pelo correio. 

CONSELHOS MÉDICOS 
A Q U E D A DOS CABELLOS 

Cor re c o m o c e r t o , como d e m o n s t r a d o q u e a q u í d a d * cabel lo é u m a 
e n f e r m i d a d e p a r a a qua l não h a m e d i c a m e n t o eff icaz. A expe r i en -
cia v e m . de h a m u i t o , p r o v a n d o i sso . M a s não. São mú l t i p l a s as 
doenças do c o u r o cabe l ludo , a p o n t a n d o - s e como as p r i nc ipaes a 
pel lada, a a l lopéc ia , a c a s p a , a s e b o r r h c a , a t r i cophyc ia , a folli-
cul i te , a t i n h a e a sycose . A m a i s c o m m u m é a s e b o r r h c a , que 
vae e n f r a q u e c e n d o o b u l b o pi loso, f azendo p rog red i r , dia a d ia , a 
ca lva . M a s t a n t o a s e b o r r h c a como as demais e n f e r m i d a d e s são 

c u r a v e i s . H a u m expec i f i co q u e aconse lhamos ás n o a s a i l e i t o ra s , 
c u j a e f f i cac ia t e m s ido i n n u m e r a a vezes c o m p r o v a d a : é o Pl togenlo , 
do ch imico b r a s i l e i r o F r a n c i s c o Giffoni . T r a t a - i e , n ã o de ton ico 
vu lga r , como h a m u i t o s p o r ah i , a n n u n c i a d o s em j o r n a e s e p i a -
c a r d s v i s t o s o s , m a s de u m a v e r d a d e i r a descobe r t a . Claro e i t á q u e 
um ind iv íduo d e p r i m i d o pelo l y m p h a t i s m o , pela anemia , pela chio» 
rose, pe la cachex ia , pe lo a r t h r i t i s m o ou po r a f fecções do a y s t e m a 
ne rvoso c e m vão que t e n t a r á o b s t a r a queda do seu cabel lo p o r 
meio dc loções. N e s s e ca so é aconse lháve l o V inho Bfoganlco , r ico 
em p h o s p h a t o s b io log icos , iodo o rgân i co e tonicos v e g e t a e a ; • j u n -
t a m e n t e c o m esse v i n h o d e v e - s e u s a r o Pi logenlo. 



A primeira victoria conquistada pelo 
homem na lucta contra a dôr, foi 
quando se descobriram os Salicilatos. 
Dahi em diante seus triumphos aug-
mentaram com a descoberta da As-
pirina, até finalmente vencer definiti-

vamente graças a descobeita da C f l F I f l S P I R I N f i (ou 
sejam os comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeina, identi-
ficados com a Cruz Bayer) visto ser a sua acção) superior 
á de todos os analgésicos conhecidos. As. dores de: dentes;, 
cabeça, garganta e ouvidos, coma os resfriamentos, influenza, 
grippe, nevralgias etc., são inimigos que. podem! 
atacar a sua saúde de um momento para 
outro. A arma mais segura, rapida e infal-
ível para combater esses, inimigos, é pois, ai 
CFK r IFTSPIRIPWI» Usfi.-a. e. os wsrcenc. s 

maem m 
PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL: 

Comprimidos"de Bayaspirina 
„ de Cafiaspirlna e de Fhenaspirina. . . . . . ! 

3$000 
3$500 

T 
Sec<;&o de O b r j » d ' " O E S T A D O DE S. P A U L O " 



A t t e n ç a o ! 
A PETALINA é a tintura ideal 

Nunca é demais lembrar ás senhoras bras i le i ras a inconveniência de 
usa r t in tu ras pa ra os cabellos, porque em quasi todas ellas en t ram, con-
f o r m e a sua fabricação, os saes de chumbo, de p ra t a , de cobre, de mer -
cúrio, de cal, de bismutlio, de e s t anho e m u i t a s o u t r a s substancias no-
civas. O uso prolongado dessas t in turas , por indus t r iaes sem escrupulo, 
acaba por produzir sérias per turbações no o rgan i smo e intoxicações subi-
tas. As t in tu ras vegetaes são inoffens ivas , m a s não são efficazcs. A úni-
ca t in tu ra de e í í c i to immediato e de acção no tave lmen te duradoura, é a 
P E T A L I N A , que, ao demais, não t e m n e n h u m inconveniente das ou t ras 
t in turas . E ' abso lu tamente inof íens iva . Com a P E T A L I N A obtem-se to-
dos os tons, desde o negro p ro fundo a te todas as var ieddaes do castanho. 
Preço. 10$000. Pelo Correio reg is t rado , 10Ç500. Pedidos nesta redacção. 

PASTILHAS A M E R I C A N A S 

do Dr. MALCOM 
O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO MODERNO 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 
p u r a o fcrnzll: 

Empreza Feminina 

Brazilüra 

Avenida São João , 87-a l tos 

S . PAULO 

p a s t i l h a s s ã o e n -
ein c o m p e n s a ç ã o Ac u r a t r i e a l c i c a do D r . M a l c o m d e v e d u r a r pe lo m e n o s do i s m e z e s e p o r e s t e m o t i v o q u e as 

t r e g u e s ao p u b l i c o e m t u b o s de 50 ou 100, o q u e n a t u r a l m e n t e lhe e l eva u m p o u c o o p r e ç o , 
f a z - s e a c u r a »em n e c e s s i d a d e de e s t a r r e p e t i n d o os ped idos dc m e d i c a m e n t o s 

H a o u t r o s p r o d u e t o s q u e c u s t a m a p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; s ã o p o r é m v e n d i d o s m u i t o de i n d u s t r i a e m p e q u e n o s v i d r o s , 
q u e o b r i g a m o a o e n t e a r e p e t i r a d e s p e s a cada s e m a n a . D e m a i s as P u s t l l l i a s M a l c u m n ã o sãc. u ra p r o d u c t o c o m m e r c i a l n o q u a l 
• e s a c r i f i c a m á s v e z e s c e n a s e x i g ê n c i a s de t e c h n i c a , p a r a d i m i n u i r o p r e ç o . 

T r a t a - s e de u m p r o d u c t o d e m e d i c o , p r e p a r a d o c o m t o d o e s c r u p u l o e q u e dá r e s u l t a d o . 
Era t o d a s a s m o l é s t i a s de n u t r i ç ã o as n o s s a s p a s t i l h a s d e v e r ã o s e r e m p r e g a d a s : K a c h i t i s m o , m á d e n t i ç ã o d e c r i a n ç a s , 

p e r n a s t o r t a s ( d a s c r i a n ç a s ; q u a s i s e m p r e d e v i d o à f r a q u e z a d o s o s s o s , e s c r o p h u i a s . l y m p h a t i s m o . e t c . 
Para o d e s e n v o l v i m e n t o d o s s e l o s a s P A S T I L H A S M A L C O M s ã o e x t r o s r d l n n r l a s . e t e m o s e m n o s s o p o d e r c e n t e n a s de a t t e i -

t a d o s ile s e n h o r a s q u e ao c a b o de do i s m e / e s de t r a t a m e n t o t i v e r a m r e s u l t a d o c o m p l e t o . 
M u i t o ú t e i s n a c o n v a l e s c e n ç a d a s m o e s t i a s d e b i l i t a u t e s e p a r a u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s q u e se e n t r e g a m a t r a b a l h o s 

c c r e b r a e s e x a u r i e n t e s e q u e n e c e s s i t a m de p h o s p h o r o , b e m co ino p a r a a f r a q u e z a de q u a l q u e r o u t r o orKào. 
D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s M a l c o m s ã o i n d i s p e n s á v e i s . F o r n e c e m a o l e i t e m a t e r n o t o d o s os e l e m e n t o s c a l c i c o i 

n e c e s s á r i o s a f o r m a ç ã o a o e s q u e i e t o d a c r i a n ç a . 

P r e ç o : T u b o d e 100 p a s t i l h a s 20$000 
D ó S E : — P A R A A D U L T O S . C o m e ç a r por d u a s p a s t i l h a s a c a d a r e f e i ç ã o d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e « u g m e n t a r e ra 

s e g u i d a p a r a t r e s . P a r a c a s o s s i m p l e s t a e s c o m o o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e z a d o s m o ç o s é b a s t a n t e m e t a d e d a 
d o s e a c . m a . 

P A R A C R E A N Ç A S . U m a p a s t i l h a c a d a r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r p a r a d u a s a o f i m de u m a s e m a n a . P a r a c r i a n ç a s d * 
m e n o s d e 4 a n n o s , c o m e ç a r p o r 1[2 p a s t i l h a « c o n t i n u a r p o r u m a . 

P e d i d o s á "Revista Feminina 
A v e n i d a S ã o João,N 87 - a l tos S. P. Mfg. Druggs Co. 



"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
8 e |á quasi DSO tem se rve - lhe o T>II»O0ENIO, f o r q u e lha fa rá v i r 

cabel lo novo e abundan te . 
8 e começa a ter pouco, s e r v e - l h e o P l b O G E H I O , p o r q u e impede qua 

o cabel lo cont ioue a cahir . 
S e a inda tem muito , serve- lbe o P i l » O G E N l O , p o r q u e lhe ga ran t e a 

hyg:ene do cabe l lo . 

Ainda para a ext incçSo da ca?pa 
Ainda para o t r a t amen to da barba e loçSo d e to i le f fe -OPILOGENIO 

Sempre "O PIliOGEMO" 
" P l b O G E N I O " S L M P R E 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

M U J ^ ^ C R A N U L A D O 
o i r r o N i 

DISSOLVE E EXPELLE 
o ÁCIDO U/?/CO • u u i n n r u s n n a u B n 

C O N T R A 

niTiiu mci-misii mu l tou 
CÁLCULOS BILURES 

ABTHRIT1SM0—RHEUSATISIO 
•*• G O T A . 

• m m l u u u n u i h m i u i m n a 
m « u i i K i m u n a « 

1UO D E J A W E 1 K O ' ** 

A P A U L 1 C É A 0FFIC1 NA DE GRAVURA 

Castignani & Giannini 
Rua da s Gusmões N 8 2 — Teleph. 5 8 8 9 Cidade 

NESTA OFFICINA EXECUTA-SE COM A MÁXIMA 
PERFEIÇÃO. - CL ICHÊS EM PHOTO-GRAVURA 
E ZINCOGSAPHIA. - ESPECIALIDADE EM SER-
VIÇOS DE CORES E PHOTO-L ITHOGRAPHIA . 

ACCEITA-SE Q U A L Q U E R ENCOMMENDA 
PARA CATALOGOS E OB- iAS DE LUXO. 

Marmoraria T O M A G N I N I 

Especialidade em tumulos 
de mármore e-gracito polido 

P l E T R n s n N T f i (Car ra ra ) Italia 

"Rua Paula Souza, 85 
S. Paulo - Telephone, 3 3 7 8 - Central 

V I N H O B I O G E N I C O 
(Vinho que dá vida) 

Par» uso dos oonvalwcentes, das p u e r p e r u , dos neurasthenicos, anêmicos, dyspepticoi arthritioos. 
Poderoso tonioo e estimulante da "Vital idade" r o VINHO BIOGENICO é o restaurador naturalmente 
indicado sempre oue se tem em vista uma melhora da nutriçlo, am levantamento geral d u 
forças, da activiaade psyohica e da energia oardiaca. 
I ' o fortifioante preferível n u ooivalescençu, n u molestiu depressiyu e oonsnmptivu, ( d m -
rasthenia, anemia, lymphatismo, dyspepsias, adynamia, oacheria, arterio-solem»), etc, 
Eecoistitninte indispensável i a senhoras, durante a gravidez e após o parto, assim ooaw ás 
a m u de leite. E' nm poderose medicamento bioplastico e lactogenico. 

Receitado diariamente pela» tummidadeê medica» 
Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias. Deposito G e r a l t 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d « - F R A N C I S C O G 1 F F O N I & C . 
M u * L* d * M a r ç o , 1 7 »•* » • • R i o d a ? J a n e i r o 

1 
See^fco de Obra s d ' " O ESTADO DE S. P A U l . O " 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Postal , L 

End. Telegr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO* N.* 129 

S . P A U L O 

P O E S I A S , por Olavo Bi lac : n o v a edi-
ção augmentada com 03 98 sonetos 
do Livro " T a r d e " , 1 vol . de 391 
pags., br . 7?000, ene 8$S00 

C A N T O S D E L U Z , versos de Lu iz 
Guimarães Filho, musica do D r . 
Carlos de Campos e desenho de Cor-
r ê a Dia3. 1 g r ande vol. r i c amen te 
impresso c encadernado . . • 20Ç000 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S , por 
Af fonso Arinos, 1 vol . b r . 4$000, 
encadernado 5$500 

E M P E R N A M B U C O , pelo D r . A . 
Austregesilo, 1 vol . br . 4$000, ene. 5$500 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , com il-
lustrações de J . Carlos, 1 vol. car t . 3ÇOOO 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , le i tura 
para o curso médio das escolas pri-
marias , por M. B o m f i m , 1 vol. 
c a r t . . 4$000 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , ensino 
pratico do exercício de in fan ta r ia , 
nomencla tura de fuzi l M a u s e r mod. 
1908 e nomencla tura do t i ro para 
os Reserivstas, 1 vol. b r . . . . 5$000 

G E O G R A P H I A G E R A L , compêndio 
destinado á s Escolas Normaes , Ly-
ceus, Gymnasios, A theneus , Colle-
gios Mili tares, Cursos d e Adul tos 
e de Preparatór ios , por Olavo Frei-
re , 1 vol. de mais de SOO pags. con-
tendo todas as modif icações ha-
vidas n a Europa e o u t r a s par tes 
do m u n d o 10$000 

Grianças Pallldas, Lymphaticas, Escrophul.sas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

o J U G I . A N D I N O de Q I F F O N I é um excellente re-
constituinte dos organismo» enfraquecidos das criança*, pod+ 
roso tonico depurativo e anli-acrophutoso, que nunca falha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 
K' superior ao oleo de flgado de bacalháo e suas emuisSes, 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegetalisaii 
intimamente combinado ao tannino da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali 
sador, sob uma fôrma agradavel e inteiramente assimilarei. 
'/ u m xarope saboroso que não perturba o estomago e os in-
testinos,como freqüentemente succede ao oleo e às emulsões; 
dahi a preferencia dada ao J U G L . A N D I N O pelos mais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacil* 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogar ia de F R A H C I S C O G I F F 0 N 1 & C 
- í < R u « P r i m e i r o d e M a r ç o , I V — R i o d e J a a e i r o 

PHOTO=GRAVURA BRASIL 

Cl.ICHÍiS EM ZINCO E COBRE, AUTOTYPIA 
TKH ltOMlA £ ZINCOGRAPHIA :: :: :: 

Especialidade cm traços imãs — Trabalhos para plioto-lithographia. 
Executa-se com perfeição e presteza qualquer trabalho concernente 
a este ramo dc arte. 

Â N G E L O L A S T R 1 
Oíficina g £scr , r , . - : :o : Tel. Cidade 6606 

AVENIDA T I R a D E N T E S , 161 — S. PAULO 

ARTE - CULIN AR I A 
ADALIUS — 4.' edição 

Já está exposto à venda, na redacção da 
"REVISTA F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87, 
1.® andar, o preciosíssimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira, segunda e terceira edição, que 
continham poucas paginas, exgottaram-se rapi-
damente, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não fa l tam em portu- ' 
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defei to: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adal ius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu tex to é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de j an ta r , de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E ' uma obra de que 
não deve prescind * nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que sc não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de ar te culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto e claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2SOOO réis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", rendido por esse preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço c a quantia de doí£ mil réis em selos do correio, á redacçflo da 
"REVISTA F E M I N I N A " - S ã » Paulo, Av. S. João, 87, 1." andar, 

e immediataiuente rccebercis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 
, t 







I m p o r t a n t e d e s c o b e r t a do c h i m i c o W i r t h 

R E N Y 
Pote 4$000 - Pelo correio reg. 5§000 

F o r m u l a u s a d a e m t o d a a E u r o p a 
ÚNICA QUE TIKA TODAS AS SAKDAS, PANNOS, 

KUCiAS E MANCHAS DA PELtbE. 

DEPIL 
Vidro pequeno 5$000 

PCT D E ARROZ R E N Y 

LOÇÃO R E N Y 

M A G A L H Ã E S & L O B O — R u a S e n a d o r F u r t a d o , 48 — Rio 

E' o único depilatorio liquido que tira em 5 minutos o cabeilo de 
qualquer parte do corpo, sem 'irritar a pellc e com absoluta segu-
rança. DEPIL e iníallivel e permitte ãs senhoras usarem as 
mais finas e transparentes meias dc seda e os mais alongadoi 
decoles, sem receio de que uin só fio de cabeilo lhes ajjpareça. 
e grande 10S000. Pelo correio 65500 - 12$000. 
O melhor, o mais barato, o mais fino, o mais perfumado < o 
mais adherente. Caixa 2S500. Pelo correio 3$500. 

Elimina a caspa e -vita a queda dos cabcllos, tornando-os sedosos. abundan-
tes e perfumados. Vidro 5S500. Pelo correio 8S0Q0. 

M A C H I N A E S P E C I A L C O M B I N A D A 
PARA 

H E X E F I C I A R C A F F' 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA privilegiada pela patente 5.920 tem continuado a -.ocupar > pri-
meiro logar entre as machinas do seu gênero. O? Srs. Lavradores são unanimes em aifirmal-o e não 
regateiam louvores ás suas qualidades de trabalho e ás suas especiaes condições de resistencia. 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA faz todo o serviço dc separação por meio de Monitor com-
binado por quatro catadorcs e a classificação é automatica e immediata. E' a machina le <'afé mai-, 
resistente. C) seu rendimento é de 300-400 arrobas diarias. O seu preço c modico. 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA cousui>statK'ia todos os principacs melhoramentos dis machinas 
do seu gênero até hoje onhccidas. Numerosos attestaflos assim o aí firmam. 

Fabricação exclusiva da 

C O M P A N H I A M E C H A N I C A E IMPORTADORA DE S. P A U L O 

São Paulo: 
Rua 15 de Novembro. 36 
End. Telegr.: "MECHANICA" 
Caixa. 51 — Telephone. 244 

Santos: 
Rua Santo Antonio. 108 e lfO 
Caixa, 129 

Ri.» de Janeiro: 
Avenida Rio Branco. 25 
Caixa. 1534 

L( »ndres: 
Broad Streett Mouse -
Xew Broad Street — - 1 jpndon K. C, 

Sectjfco de Obr»* d1 " O E S T A D O DE S. P A U L O " 



O que diz o Dr. Fournier sobre as 
pessoas „ fracas, nervosas e doentias. 

- f A, j k v , \ \ i / } \ • f \ \ J V . / -

A c * t 1 . 

p h T H ^ r 

1 o i • - '<>>:>• : 

uelle par de rachiticos: porque 
ganhar forças, vigor, 

não toma 
,'itaiidade 

COMPOSTO I)H RIBOTT para 
energia ? 

" A maior par le ,1a? doenças da hum':mi-
ílaclcv disse o D r . F o u r n i e r . g r a n d e c l i n i c o 
f rance*? são dev ida- á def í ic iencia gãstrieo-a.---
- im i lan te dos o r^ão - digest ivos. De cada d. / , 
pessoas ha pelo menu-, o i to que não t i r a m dos 
al imentos que ingerem a nu t r i ção qu'e -eu (Or-
gan ismo requer. I". as.-im se expl ica. Iprosegiu-
a í vpu tado clinici». conro ex is tem .tantas pes-
soas fracas. debeis doent ia- , emb ira mu i t o 
l iem a i imeniadas. A razão é s imples: o - al i-
mento- que e-tas pessoas t o m a m passam pelo 
seu o rgan i -mo como 11111 l iqu ido por u m la-
ti li.-. de ixando apenas a nu t r i ção indispensável 
para conservar a v ida. embora não a saúde. 
Para tues pessoas aconselho o C O M P O S T O 
l< 11'( ) T T < pho -pha io f e r r u g i n o so - o rga n i c o1. 
que é «> lon ico ass imi la i ivo e anl i -d ispepsico 
mais e f f i c a / de que dispõe a lherapeut ica mo-
derna. O t'« >MPOST< > K I P . O T T é u m p rodu -
cto á ba>e d r f e r ro orgânico phosphaiado. que 
-endo a f e r r o ma i - a-s imi lave l conhecido con-

t r i bue poderosamente para at ig i i ien iar a força 
d;.- resistência e energias du» paciente e f o r t i f i c a r 
o systema a vae se çnr iq i iece i id ' ' 
o -angue e t on i f i cando o ^v^tema nervoso. (> 
pho>phorn que en i ra no C Ü M P O S 1 T ) . K l 

) T T é i i me lhor que a scjencia conhece pa-
ra n u t r i r . dar v igo r e toniricairnos nervos. T a n -
bem ent ra no C O M P O S T O U I K O T T .. ex i . 
de nó/. \ on i ica. cu ja acção de grande tonico 
r - i on iaca l e antKdv.-pepí ieo não é m-cêssari.• 
descrever. Aconse lho , pois. a todíu- ms j * ^ s o a s : 

f raca- , nervosas xé;. dlyspcpiica-á. -il.omaremi por 
: i ; ] | | i i i i l empo com as r e f e i r e s o ' ( i i ^ ^ ^ O ^ -
T ( ) i | l K O T T . de cu jos resultados & i o i í cer i . . 
f icarão saü is fe i ios" . 

< » C O M P O S T O ^ I l i O T T a que al lude 
«> l ) r . Kourn ie r . achasse j á á v e m ' t em todas, 
a- boa- pharmacias e d r o g a r a s dt l íradílSB ) 
deposi tár io remeire á amostra grát is a - q u e m 
-o l i c i ta r preços, e remet ia 400 rs. 'em -el los 
d<< COHVÍO pa ra pagar o por te , î JCJ. Z 

Único depos i t á r io no Brasi l 

R E N I G N p N I E V A - C a i x a Postal, 979- RIO DE JANEIRO 
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